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L a s í r o p a s n a t i o n a l c s e s t á n a l a s p u e r t a s d e M a d r í 

G e t a f e , A l c o r c ó n y L e g a n é s , c o n q u i s t a d o s a y e r 

U n o d e j o s m á s í p s d e s a s l r e s i e l o s r o l o s e n l o d a m 

L a P u e r t a d e l S o l , a l a l c a n c e 
d e n u e s t r a A r t i l l e r í a 

L o s m a r x l s t a s d e j a r o n t o d o e l c a m p o 

d e l u c h a s e m b r a d o d e c a d á v e r e s 

Eotre el iameaso maieriai de guerra aprehendido, 
ii^urao OÉO langaes 

SALAMANCA, 4.—Boletín de mformación éel Cuartel 
general del üeneral ís imo, con noticias llegadas hasta las 20 
horas del día de hoy, 4 de noviembre de iy36 . 

" E J E R C I T O DEL NORTE.—SEPTIMA DIVISION.-SEG-
TOR SUR.—El día de hoy ha sido una jornada brillantísima 
para las tropas nacionales. El enemigo había concentrado 
toda su atención y contingentes en ia línea Alcorcon-Lega-
nés-Getafe, con grandes elementos y lo que llamaba podero­
so material militar venido de Rusia y que pregonaba habría 
de darle la victoria. 

Comenzó el encuentro por un ataque de los rojos, en 
las primeras horas de la madrugada, sobre nuestras posicio­
nes de la derecha. Fué rechazado con gran violencia por 
nuestras tropas, apoderándose éstas de cuatro carros de 

_ asalto y numerosísimos muertos. Se inició acto seguido el 
avance en todo nuestro frente, y, en brioso y decidido ataque, 
fuero nocupándose al enemigo sus trincheras y posiciones, 
rebasando los objetivos señalados, persiguiéndose al enemigo 
en su huida y obligándole a abandonar numeroso material 
y varios centenares de muertos, cuyo número aun no puede 
precisarse por estar materialmente sembrado el campo de 
cadáveres. En esta fase de ia operación hubo otro intento 
de reacción, que fué rechazado por nuestras tropas, que se 
apoderaron de otros cuatro potentes carros rusos de com­
bate, con los que se llevaba a cabo la reacción. 

Alcorcón, Leganés y Getafe, a las puertas de Madrid y 
enlazados con el centro de la capital por tranvías urbanos, 
han quedado dentro de las lífieas alcanzadas por nuestras 
tropas, cuya moral y alto espíritu son excelentes. 

RESTO DE LAS DIVISIONES Y EJERCITO DEL SUR.— 
Sin novedades dignas de mención hasta la hora de cerrar 
éste boletín. 

ACTIVIDAD DE LA AVIACION.—La aviación cumplió 
(os objetivos que se le habían señalado, cooperando brillan­
temente a los éxitos conseguidos". 

C O M U N I C A D O O F I C I A L 

D E L N O R T E 

B U R G O S , 4 .—Comunicado o f i c i a ! 
de l C u a r t e l genera l de l E j é r c i t o de l 
Nor te . S i t u a c i ó n g e n e r a l a laa 21 
horas de hoy , 4 de n o v i e m b r e de 
1936; 

" E n l a j o r n a d a de h o y se h a r e ­
g i s t rado p o r las fuerzas de este 
E j é r c i t o m a y o r a c t i v i d a d que en 
d í a s an te r io res , h a b i e n d o a c t u a d o 
p r i n c i p a l m e n t e en l a sex ta D i v i s i ó n 
y por el N o r t e y e l Sur de l a s é p ­
t ima, o c u p á n d o s e e n este ú l t i m o 
sector A l c o r c ó n , L e g a n é s y Ge ta fe . 
H a habido t a m b i é n a c t i v i d a d e n el 
f í e n t e de Somos ie r ra y en l a D i v i ­
s i ó n de Soria . 

L a a v i a c i ó n h a c t u a d o t a m b i é n 
con m o c h a m á s a c t i v i d a d e i n t e n ­
sidad que en d í a s a n t e r i o r e s . 

E n los r es tan tes f ren tes , s i n n o ­
vedad. L a s i t u a c i ó n c o n t i n ú a e n 
su aspecto f r a n c a m e n t e f a v o r a b l e . 
E n l a zona de r e t a g u a r d i a l a n o r ­
m a l i d a d es c o m p l e t a . " 

L A P U E R T A D E L S O L , A L 

A L C A N C E D E L O S C A Ñ O N E S 

B U R G O S , 4 .—A p r i m e r a h o r a de 
la t a rde de h o y se h a b í a r e c i b i d o 
l a s iguiente n o t i c i a o f i c i a l : 

" H o y , a las cnce y m e d i a , se 
ha ocupado A l c o r c ó n , que se 
h a l l a a u n a d i s t a n c i a de t rece 
k i l ó m e t r o s de l a P u e r t a d e l Sol 
y a c inco y m e d i o d e l a n t e de 
M ó s t o l e s , e n l a c a r r e t e r a d e 
E x t r e m a d u r a . Desde A l c o r c ó n 
nuestras b a t e r í a s t i e n e n a l a l ­
cance de los d isparos el c e n t r o 
de M a d r i d . " 

L A T O M A D E G E T A F E 

se e c h a r o n nues t r a s t ropas e n c i ­
m a , s a l i e r o n " c h a q u e t e a n d o " de 
t a l m a n s r a que c u a t r o t anques 
rusos n o t u v i e r o n t i e m p o de es­
c a p a r y q u e d a r o n e n n u e s t r o p o ­
der. Todoa los se rv idores de estos 
t anques e r a n rusos. 

A m e d i o d í a nues t ros soldados se 
l a n z a r o n a u n a t aqua t a n f u l m l ' 
n a n t e y a r r o l l a d o r que e l e n e m i ­
go d e j ó e l c a m p o s e m b r a d o de 
c a d á v e r e s , h a s t a l l e g a r a l p r o p i o 
c a m p a m e n t o de C a r a b a n c h e l , 
T a m b i é n los R e t a m a r e s , que e x l ? -
t s n a l r e d e d o r de l a V e n t a de l a 
R u h i a , h a n q u e d a d o cub ie r to s c o n 
c a d á v e r e s de los m a r x l s t a s y o t ros 
c u a t r o t anques c a y e r o n e n poder 
de nues t ros t e m e r a r i o s soldados. 
D g m o d o que e n e l d í a de h o y 
h e m o s cog ido o c h o t anques rusos. 

I E L C E R R O D E L O S A N G E ­

L E S , D E E S P A Ñ A I 

Los m i l i c i a n o s c o r r í a n c o m o l o ­
cos p o r e l c a m p a m e n t o de C a r a ­
b a n c h e l y l l e g a r o n a a p e l o t o n a r ­
se p a r a e n t r a r p o r l a c a r r e t e r a de 
E x t r e m a d u r a . Poco antes de l l e ­
g a r a l a Casa de C a m p o , los f u ­
g i t i v o s f u e r o n a l canzados p o r 
n u e s t r a a v i a c i ó n de b o m b a r d e o , 
que c a u s ó e n t r e el los u n a espan­
tosa c a r n i c e r í a . Desde l uego h a 
s ido l a c a r n i c e r í a m á s g r a n d e que 
M h a h e c h o desde que se i n i c i ó 
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L a t enaza que e s t recha a 
M a d r i d se reduce cada vez m á s . 
H e a q u í , s e ñ a l a d a s c o n t r a z o t 
d i s t i n t o s , las sucesivas pos i c io ­
nes de l E j é r c i t o n a c i o n a l e n loa 
d í a s 23 de oc tub re , 1 de n o ­
v i e m b r e y 3 de n o v i e m b r e . 

E l cerco se h a es t rechado a ú n 
m á s e n e l d í a de aye r y a 1» 

e l g lor ioso m o v i m i e n t o s a lvado r 
do l a P a t r i a . 

P e r o n o es esto s ó l o . A l m i s m o 
t i e m p o que esta c o l u m n a de l a 
I z q u i e r d a real izaiba l a b r i l l a n t í s i ­
m a o p e r a c i ó n desc r i t a , o t ras dos 
c o l u m n a s , a v a n z a n d o p o r l a d e ­
r e c h a y p o r e l c en t ro , o c u p a b a n 
L e g a n é s , G e t a f e y «1 C e r r o de los 

A p r i m e r a h o r a de l a t a r d e «1 
e n e m i g o r e a l i z ó u n a t aque c o n t r a 
nues t ra s c o l u m n a s de l c e n t r o y 
de l a l a I z q u i e r d a , s i endo r e c h a » 
zado de u n a m a n e r a v i o l e n t í s i m a . 
A l m i s m o t i e m p o los r o j o s i n i c i a ­
b a n o t r o v i o l e n t o a t a q u e c o n t r a 
nues t ra s pos i c ion f t i de G e t a í e , p e ­
r o los i s g l o n a r i o j y r egu la re s r e ­
c h a z a r o n e n é r g i c a m e n t e a los 
m a r x i s t a s y les p e r s i g u i e r o n , c a u ­
s á n d o l e s m u c h a s b a j a s y c o g i é n ­
doles u n a e n o r m e c a n t i d a d de 
m a t e r i a l que, p o r hatoerse echado 
la n o c h e e n c i m a , t o d a v í a n o p u -
^lo ser c o n t a d o y c las i f icado . 

E u los f ren tes d© A l a r c ó n y L e ­
g a n é s t a m b i é n q u e d ó u n a c o n s i ­
de r ab l e c a n t i d a d de a r m a m e n t o , 
que a b a n d o n a r o n los ro jo s a l h u i r 
p r e c i p i t a d a m e n t e . 

L A D E S B A N D A D A H A C I A 

V A L E N C I A 

L o s efectos de este n u e v a I m ­
p o r t a n t í s i m a v i c t o r i a conseguida 
ñ o r l as t r o p a s nac iona les se p u e ­
den deduc i r p o r los g r i t o s que 
c o n s t a n t e m e n t e e s t á n l a n z a n d o 

T A L A V B R A D E L A R E I N A , 4.— 
Getafe, que se e n c u e n t r a a 12 k i ­
l ó m e t r o s de M a d r i d , d o n d e es tuvo 
Ins ta lado d u r a n t e m u c h o s a ñ o s el 
a e r ó d r o m o c o m e r c i a l de l a c a p i t a l 
de E s p a ñ a y d o n d e a h o r a e x i s t í a 
un c a m p o de a v i a c i ó n m i l i t a r , f u é 
tomado h o y a las dos y m e d i a de 
la t a r d e por las t r apas de l g e n e r a l 
V á r e l a , 

M A D R I D P R E S I E N T E Y A E L F I N 

L I S B O A , 4.—Los d i r i g e n t e s ro jos 
de M a d r i d e s t á n l a n z a n d o los ú l ­
t i m o s l l a m a m i e n t o s a todos loa 
hombres y m u j e r e s p a r a que a c u ­
d a n a defender l a c a p i t a l . 

Nos consta que los c o n t i n g e n t e s 
que rese rvaban p a r a l a r e t a g u a r ­
d i a se n i e g a n r o t u n d a m e n t e a m a r ­
c h a r a l a l i n e a de fuego. 

M a d r i d h a p e r d i d o las c a r a c t e r í s ­
t i cas de f r l v o l i d í i d que a ú n conser-
ivaíba en estos ú l t i m o s d í a s . A m u ­
chas chicas se las v e í a paseando 
d e l b razo de IOJ m i l i c i a n o s y ves­
t idas a l es t i lo r i s o . De repen te , t o -
fla esta a l e g r í a ficticia h a desapa­
rec ido , pues todos y a p r e s i e n t e n e l 
Un. 

* • • 
•SEA/HILA 4.—He a q u í c 6 m o d!6 

«1 gene ra l Que lpo de L l a n o c u e n ­
t a de la t r i u n f a l j o r n a d a de h o y . 
"Sk d í a de h o y h a s ido u n g r a n 
d í a p o r a E s p a ñ a . L a j o r n a d a h a 
Bldo c o m p l e t a , desde m u y de m a ­
d r u g a d a h a s t a y a e n t r a d a l a n o -

A l amanecer , f u e r o n t a n osados 
toa m a r x l s t a s que se a t r e v i e r o n a 
a t a c a r nues t r a s posiciones e n c l a -
•ada j i d e l a n t e de l p u e b l o de M ó s -
V&SJI. LO» ro jos , t a n p r o n t o como 

v i s ta de nues t ra s glor iosas f u e r ­
zas, que h a n avnzado p a l m o a 
p a l m o d u r a n t e t res meses s i n 
t e n e r n n a sola d e r r o t a , se l e ­
v a n t a n y a las edifteaciones de 
M a d r i d . 

C o n e l f o r m i d a b l e avance de 
- a y e r , que h a costado a los rojos 

p o r las emisoras de M a d r i d p a r a 
que todos los h o m b r e s ú t i l e s a c u ­
d a n a l f r e n t e , a m e n a z a n d o c o n 
sever ls lmos cast igos a los que no 
c u m p l a n c o n l o que los ro jos l l a ­
m a n s u "deber". A s i m i s m o d a b a n 
ó r d e n e s p a r a que los camiones , c o ­
chea l ige ros y t o d a clase de v e ­
h í c u l o * sean puestos a d i s p o s i c i ó n 
de los d i r i g e n t e s m a r x i s t a s p a r a 
t r a n s p o r t a r a todas las personas 
que q u i e r a n a b a n d o n a r l a c a p i t a l . 
Desde p r i m e r a s ho ra s de esta t a r ­
de l a c a r r e t e r a de V a l e n c i a es u n 
h e r v i d e r o de v e h í c u l o s y gentes 
que h u y e n de M a d r i d . 

A t o o r o ó n , L e g a n é s y Geta fe es­
t á n m u y p r ó x i m o s a M a d r i d , U n 
pooo an t e s de l l e g a r a l Ce r ro de 
los Angelea e s t á e l k i l ó m e t r o 12, 
Ge ta fe , por l a c a r r e t e r a de T o l e ­
do , e s t á escasamente a 14 k i l ó m e ­
t r o s de l a c a p i t a l de E s p a ñ a . L e ­
g a n é s se puede dec i r que e s t á e n 
Madarid, pues s ó l o se e n c u e n t r a a 
t res o c u a t r o k i l ó m e t r o s de C a -
ra toanche l A l t o , u n i d o s p o r u n a 
v í a de t r a n v í a u r b a n o que c o n ­
duce h a s t a M a d r i d . Es deci r , que 
l a c o l u m n a que se e n c u e n t r a e n 
L e g a n é s puede cons iderarse como 
s i y a estu/viese e n M a d r i d . A l c o r ­
c ó n d i s t a de M a d r i d 14 k i l ó m e t r o s , 

E n t r e G e t a f e y M a d r i d queda 
t o d a - v í a e l pueblo de V i l l a v e r d e 
que, c o m o satoen todos los que 
h a n v i a j a d o p o r esa p a r t e , queda 
u n poco an tes de c ruear e l r i o 
M a n z a n a r e s . E n V i l l a v e r d e e s t á n 
los t a l l e re s y d e p ó s i t o s de vagones 
d » l a e s t a c i ó n de l M e d i o d í a . 

E n e l C e r r o de los Angeles s e r á 
e r i g i d o o t r o m o m u m e t n o a l S a g r a ­
d o C o r a z ó n de J e s ú s p a r a sus-t i tulr 
a l que h a n p r o f a n a d o y d e r r i b a ­
do las h o r d a s s o v i é t i c a s . 

C O N T I N U A L A E V A C U A C I O N 

M A D R I D , 4 .—El pueb lo m a d r i l e ­
ñ o desconoce en abso lu to l a ve rda ­
de ra s i t u a c i ó n de las fuerzas del 
E j é r c i t o n a c i o n a l ; supone que d i ­
chas fuerzas se h a l l a n a pocos k i ­
l ó m e t r o s de l a c a p i t a l , pero no sa­
be m á s . 

Los c o n t i n u o s desfiles de c a m i o ­
nes que m a r c h a n pa r l a c a r r e t e r a 
de Va lenc i a , ú n i c a que les queda, 
les a f i r m a en su sospacha de que 
M a d r i d e s t á s i t i a d o ; a d e m á n , a t o ­
do e l m u n d o l l a m a la a t e n c i ó n el 
ne rv ios i smo de los d i r igen tes y sus 
cons tantes desapar ic iones y m a n e ­
jos e x t r a ñ o s , 

SE MASCA EL DESENLACE 

Las casas de los a r raba les do O v i e d o que, d u r a n t e el asedio, c a y e r o n 
e n de los m a r x i s t a s , q u e d a r o n c o m o es ta : r educ idas a u n 
m o S 8 * MMSafew ca lc inados . L a b a r b a r i e roja n o respeta n i l o 

** _ ^ ea gu p0,Jer cae_ 
i F o t o P a r d o Regue ra ) , 

L I S B O A , 4.—La s i t u a c i ó n de M a ­
d r i d puede considerarse como deses­
perada . Los mismos d i r igen tes m a r ­
x i s tas n o o c u l t a n su nerv ios i smo, 
porque e n los f ren tes p r ó x i m o s a 
la c a p i t a l , que es donde t i e n e n sus 
mejores t ropas , c u e n t a n p o r f r a ­
casos las in t e rvenc iones de é s t a s . 

E n t r e los mismos c o m u n i s t a s 
n i a d m e ñ o s se m a n i f i e s t a n a h o r a 
dos t e n d e n c i a s : los comunis t a s m o ­
derados, que se e n c u e n t r a n a l lado, 
de l o que se h a dado e n l l a m a i 
"Gob ie rno" , y los r evo luc iona r ios 
y ana rqu i s t a s , que a m e n a z a n con 
h u n d i r a l Gob ie rno por l a fuerza 
de las a r m a s . 

L A A N A R Q U I A , E N M A D R I D 

M A D R I D , 4.—Sigue el saqueo en 

n n a de las m á s t e r r i b l e s d e r r o ­
tas de t o d a l a c a m p a ñ a , la n u e ­
v a l í n e a h a quedado c o n s t i t u i ­
da p o r Getafe , L e g a n é s y A l c o r ­
c ó n , de los cuales e l m á s d i s ­
t a n t e se h a l l a a unos t rece 
k i l ó m e t r o s de l a P u e r t a del Sol. 

esta c a p i t a l c o n m a y o r I n t e n s i d a d 
que antes. 

E n estos ú l t i m o s d í a s e s t á n s i en ­
do r eg i s t r adas cas i todas las ca­
sas p a r t i c u l a r e s de e s p a ñ o l e s y de 
ex t r an je ros , pues y a n o se respeta 
n a d a n i a n a d i e . 

E l desorden que r e i n a e n M a d r i d 
es a l g o impos ib le de desc r ib i r . 

Se dice que e l G o b i e r n o h a ca l ­
do e n m a n o s de los ana rqu i s t a* . 

A V I L A , 4 . - - E n A l c o r c ó n , y a vuela p l u m a , p e r g e ñ o cs ia c r ó n i c a , 
h i r v i é n d o m e de mesa unas cajas de m u n i c i o n e s . 

Tenemos a l a v i s t a M a d r i d . Vcnse a l l á , en l a l e j a n í a , s i n nece­
s i d a d de p r i s m á t i c o s , l a i n m e n s a mo le de l Palac io Kea l , U T e l e f ó ­
n i c a , Be l las A r t e s , Pa lac io de l a Lrensa , la t o r r e de la iglesia d i S a n t a 
Cruz , e l a rbo lado de l R e t i r o , etc. K s t a m o sen A l c o r c ó n , a 12 k i l ó m e ­
t r o s p o r c a r r e t e r a de l a P u e r t a de l Sol y a ocho en l í n e a r e c t a de i » 
c a p i t a l de E s p a ñ a . E r a n las once y m e d i a de l a m a ñ a n a cuando l a » 
fuerzas e n t r a b a n e n esta v i l l a , v u l g a r m e n t e conocida por sus f a m o ­
sos pucheros . 

L a c o l u m n a s a l i ó de V i l l a v i c i o s a p a r a repeler u n a taque 
de los ro jos , que se e m p l e a r o n a fondo y d e s c s p e r a d a m e n t i 
con el p r o p ó s i t o de i n u t i l i z a r l a m a n i o b r a de nues t ras t r o ­
pas . Car ros de asa l to que los ro jos t e n í a n ade lan tados y 
las piezas de a r t i l l e r í a emplazadas en las a l t u r a s t o d a v í a d o r a i u a d a j 
p o r ellos a b r i e r o n fuego c o n t r a nues t ros soldados, que, b i e n d i r i g i ­
dos, s o r t e a r o n l a m e t r a l l a enemiga . A l p r i n c i p i o e l c o m b a t e f u é m u y 
d u r o , pero las b a t e r í a s l o c a l i z a r o n a los ro jos y los b a t i e r o n con t a n t o 
ac i e r to que las fuerzas ro jas v a c i l a r o n , y este m o m e n t o f u é a p r o v e c h a 
do p a r a lanzarse a u n a ce r r ada ofens iva nues t ras t ropas . De los car ros 
de asal to que los ro jos u t i l i z a r o n , c u a t r o de ellos, que los m i l i c i a n o s 
r e t i r a b a n a r e m o l q u e , f u e r o n destrozados por nues t ra s piezas. Dos 
de ellos c a y e r o n en n u e s t r o poder . 

Con u n a a c o m e t i v i d a d i nconceb ib l e , se a t a c ó p o r el o t r o 
flanco, desde T o r r e j ó n , p o n i e n d o a l enemigo en f r a n c a h u i d a y a p o -
d e r á d o s e de t res t anques m á s . E n u n o de estos tanques se e n c o n t r ó 
c a rbon i zado a u n o de sus serv idores y los ot ros dos f u e r o n m u e r t o s 
c u a n d o i n t e n t a b a n h u i r . 

E n t r e los p r i s ioneros que h a n ca l lo en nues t ro poder figura u n o 
que d i j o ser emp leado de l " A B C", de S l a d r i d . Se e n c o n t r a b a en e l 
f r e n t e de V i l l a l b a y lo h a b í a n t r a s l adado hace pocos d í a s a este o t r o 
sector . 

E n V i l l a v i c i o s a h a n dejado los rojos u n cen tena r de muer to s 1 
m u c h o s p r i s ione ros . 

E n A l c o r c ó n t a m b i é n h u b o g r a n res is tencia , porque los rojos s« 
e n c o n t r a b a n en u n a p o s i c i ó n con doble fila de t r i n c h e r a s con a l a m ­
bradas , n idos de a m e t r a l l a d o r a s cons t ru idos con p l a n c h a s de acero, 
e t c é t e r a ^ pe ro e l avance a r r o l l a d o r de nues t ros soldados e ra i n c o n ­
t e n i b l e y e l enemigo p u d o ser desalojado d e s p u é s de habe r s u f r i d o 
u n n ú m e r o cons iderab le de bajas. E l pueb lo de A l c o r c ó n h a .sufr ido 
g randes desperfectos. Los vecinos f u e r o n obUgados p o r los c o m u ­
n is tas a que les s iguiesen. No creo que h a y a n quedado m á s de dos 
docenas de personas en el pueb lo . 

L a a v i a c i ó n e n e m i g a se p r e s e n t ó en las p r i m e r a s ho ra s de l a 
m a ñ a n a p a r a b o m b a r d e a r los pueblos ocupados, pero , descub ie r ta 
p o r nues t ros "cazas", se l a n z a r o n é s t o s sobre los rojos y los p u s i e r o n 
en f r a n c a h u i d a , d e s p u é s de h a b e r a b a t i d o t res apara tos m a r x i s t a s . 

C H O Q U E S E N L A S C A L L E S D E MADRID 

Se nos asegura que en las calles de l a c a p i t a l m a d r i l e ñ a se des­
a r r o l l a n e n estos m o m e n t o s sangr ien tos y duros choques e n t r e los 
p a r t i d a r i o s de que 3 I a d r i d se en t r egue y los que qu i e r en r e s i s t i r . 

D e c u á l es l a s i t u a c i ó n de M a d r i d en estos m o m e n t o s nos da u n a 
idea u n n ú m e r o de l " A B C " de M a d r i d , co r re spond ien te a l d í a de 
ayer , que hemos p o d i d o recoger e n A l c o r c ó n y en cuyo a r t í c u l o de 
f o n d o se l een p á r r a f o s c o m o los s igu i en t e s : 

" D u r a n t e las ú l t i m a s ho ra s e l cerco fascis ta se h a es t rechado 
m á s sobre M a d r i d . E l E j é r c i t o de los facciosos, p r e s ionando i n c e s a n ­
t e m e n t e nues t ras l í n e a s comba t ivas , h a conseguido quebra r sectores 
de res i s t enc ia que nos e r a n a b s o l u t a m e n t e necesarios p a r a u n a m e ­
j o r defensa de l a c a p i t a l de E s p a ñ a . 

Es i n ú t i l en estos m o m e n t o s p r e t e n d e r o c u l t a r l a r e a l i d a d con 
sof lamas encendidas de v a n a r e t ó r i c a , y l o que se hace i m p r e s c i n ­
d i b l e es que todos los an t i f a sc i s t a s a l i s tados en esta d r a m á t i c a b a ­
t a l l a t e n g a n u n a consc ienc ia c l a r a de l a r e a l i d a d que estamos v i ­
v i endo . Los rebeldes descubr ie ron desde e l p r i m e r m o m e n t o e l p u n t o 
d é b i l de M a d r i d y l o g r a r o n v u l n e r a r l a defensa con u n a t á c t i c a m i ­
l i t a r i m p r e s i o n a n t e , l a n z á n d o s e a l asa l to r á p i d o y decis ivo. 

N o puede acusarse a l G o b i e r n o de f a l t a de p r e v i s i ó n n i de i n d o ­
l e n c i a p a r a d o t a r a l a R e p ú b l i c a de u n E j é r c i t o con m a t e r i a l y m e ­
dios b é l i c o s adecuados. Pero h a y que reconocer que el E j é r c i t o de 
los facciosos t i e n e sobre nues t ros m i l i c i a n o s l a e n o r m e v e n ­
t a j a de poseer u n a f é r r e a d i s c i p l i n a m i l i t a r c o n t r a s t a d a por u n a 
l a r g a exper ienc ia , m i e n t r a s que las t ropas defensoras de l a U e p ú -
b l i e a carecen de t e m p l e necesar io p a r a obedecer, y a que se h a a 
f o r j a d o a t r a v é s de t o d a clase de ensayos e improv i s ac iones . " 

Este a r t i c u l o de l p e r i ó d i c o m a d r i l e ñ o nos re leva de todo c o m e n ­
t a r i o . Po r s i solo ref le ja , m e j o r de lo que p u d i é r a m o s h a c e r l o nos­
otros , c u á l es l a t r á g i c a s i t u a c i ó n de M a d r i d , ha s t a e l e x t r e m o de 
que se ve a tacado p o r d i s t i n t o s f ren tes y b o m b a r d e a d o , n o y a p o r 
l a a v i a c i ó n , s ino p o r b a t e r í a s de p e q u e ñ o ca l ib re . 

JESUS G A R C I A - G r * 

ü e l e g a a o de Prensa y P r o p a g a n d a en A v i l a . 

A las ocho y media de la noche tenía asegurados 
270 votos electorales, cuando son suficientes 266 

v o t a d o m a y o r n ú m e r o d e e l e c t o r e s q u e n u n c a : 

i a e l e c c i ó n t r a n s c u r r i ó c o n e s c a s o s i n c i d e n t e s 

N U E V A Y O R K , 4 . — S e g ú n los I n ­
f o r m e s rec ib idos de todos los Es­
tadas, e l P res iden te Roosevel t h a 
l o g r a d o u n a a p l a s t a n t e m a y o r í a 
Soí j re e l c a n d i d a t o r e p u b l i c a n o 
gobe.-113'ior L a n g d o n , en las elec­
ciones m á s c o n c u r r i d a s que se h a n 
celebrado e n los Estados U n i d o s . 

Se e s t i m a en m á s de c u a r e n t a 
m i l l o n e s de a m e r i c a n o s los que 
a c u d i e i o n a las u r n a s , y aunque 
h a s t a e l m o m e n t o s ó l o se cono ­
cen parce de los resu l tados e.eo 
tora les , el e s c r u t i n i o ve r i f i c ado 
has ta a h o r a per m t e asegurar de 
m a n t ra d e f i n i t i v . i e l t r i u n f o elec­
t o r a l de Roosevel t . 

A u n e n e l p r o p i o Es tado de (Can­
sas, donde es g o b e r n a d o r L a n g d o n , 
los resul tados de l a v o t a c i ó n nas-
t a a h o r a s o n favorab les a s u v i -
v e r s a i i o . E n e l Sur , desde luego, 
e l P res iden te Roosevel t n o t u v o 
v i r t u a í n r e n t e o p o s i c i ó n n i n g u n a . 
E n t oda l a n a c i ó n se r e g i s t r a r o n 
m u y pocos d e s ó r d e n e s d u r a n t e l a 
lucha e l ec to ra l . Los i n f o r m e s l l e ­
gados I n d i c a n que se h a ba t ido 
e l " r e c o r d " de n ú m e r o de e lec to­
res que h a n l l egaco a las o r n a s ; 
e s p e ú a l m e n t e e u los Estados de l 
C e n t i o , Oeste y Este y e n e l Es­
t a d o d t Nueva Y o r k , cuyos 47 v o ­
tos son considerados v i t a l e s p a r a 
a m b o á cand ida tos , los d i s t i n t o s 
colegjos se v i e r o n c o n c u r r i d o s des­
de p i u ñ e r a h o i a de l a m a ñ a n a . 

Se ca l c i l l a que só lo e n e l Estado 
de Nueva Y o r k h a n v o t a d o unos 
seis m i l l o n e s de personas. E n l a ca­
p i t a l , y a ú l t i m a h o r a de l a t a rde , 
h a b í a n v o t a d o dos mi l l ones de per ­
sonas y las u rnas - e s t aban ab ie r t a s 

e d a v í a a las nueve de l a noche. 
E n Chicago h a b í a n v o t a d o a las 
nueve 1.200.000 personas, y a las 
ocho y med ia de l a t a r d e Roosevel t 
t e n i a ya asegurados 21 Estados y 
270 vetos electorales, cuando los vo ­
tos que se p rec i san p a r a l a e l e c c i ó n 
y t r i u n f o d e f i n i t i v o son 266. 

El gobernador L a n g d o n l levaba 
l a de l an t e ra en siete Estados, con 
u n t o t a l de '59 votos e lec tora les . I>e 
los d e m á s Estados n o h a n l l egado 
a ú n i n f o r m e s def in i t ivos . Roosevelt 
h a ob ten ido u n e n o r m e t r i u n f o en 
los Estados d e l S u r y l l eva v e n t a -
Ja e n los Estados adyacentes , e n 
m u c h o s Estados del Oeste y en los 
v i ta les Estados i n d u s t r i a l e s de Cen­
t r o y Oeste, ta les como U l l n o i s . 

E L P R E S I D E N T E R O O S E V E L T 
T a m b i é n h a b í a ob t en ido u n a ap las ­
t a n t e m a y o r í a e n el Estado de N u e ­
va I n g l a t e r r a , t r a d i c i o n a l m e n t e r e ­
p u b l i c a n o y cons iderado e n esta 
e l e c c i ó n como b a l u a r t e de L a n g d o n . 
Se puede d a r por descontado e l 
t r i u n f o de Roosevelt t a m b i é n en 
Connec t i cu t , E n es ta r e g l ó n h a s i ­
do t a n o rdenada l a e l e c c i ó a que 
las au to r idades m u n i c i p a l e s la c o n -

i d e r a n c o m o l a j o r n a d a m á s o r ­
denada e n l a h i s t o r i a de l a c i u d a d . 

H a s t a las p r i m e r a s horas de l a 
t a rde se h a b í a n p r ac t i cado so la ­
m e n t e 41 detenciones. Es ta c i f r a es 
m u y p e q u e ñ a s i se cons idera que 
m á s de t res m i l l o n e s de personas 

m o v i l i z a r o n en esta c i u d a d p a -
deposi tar el v o t o en las u rnas . 

Todos los agentes de p o l i c í a empe­
zaron a p res t a r serv ic io a las ocho 
de l a noche de ayer y e s t a r á n 
p res tando se rv ic io ha s t a l a m a d r u ­
gada de m a ñ a n a . Dos m i l hombres 
h a n s ido designados p a r / i p r e s t a r 
se rv ic io de p o l i c í a e n toda l a c i u - ' 
dad . Numerosos agentes t i a a e-rtado 

d u r a n t e todo e l d í a hac i endo I n ­
vest igaciones sobre unas I.&00 p e r ­
sonas sobre las que r e c a í a n sospe­
chas de haber c o m e t i d o I raudes aJ 
insc r ib i r se como electores e n est* 
c i u d a d . 

I T A L I A Y A L E M A N I A , 

F R E N T E A R U S I A 

P A R I S , 4.—Los p e r i ó d i c o s i t a l i a ­
nos h a n i n i c i a d o u n a c a m p a ñ a de 
g r a n v i o l e n c i a c o n t r a M o s c ú y loa 
d i r igen te s de l c o m u n i s m o . E l lo p a ­
rece consecuencia del acuerdo I t a ­
l o - g e r m a n o , s i se t iene en c u e n t a 
la especial s i t u a c i ó n de l a P rensa 
i t a l i a n a , t oda e l la m i n i s t e r i a l y 
que s i empre ref le ja l a v o l u n t a d de i 
Duce. Es t a o fens iva p o d r á i n t e r ­
p re ta r se como el comienzo de u n » 
e n é r g i c a a c c i ó n d i p l o m á t i c a . 

Los p r i n c i p a l e s a r g u m e n t o s que 
en esta c a m p a ñ a se esgr imen s o n 
los de que el G o b i e r n o de los so­
viets , d e s p u é s de t r a t a r de e n g a ñ a r 
t o r p e m e n t e a l C o m i t é de n o i n t e r ­
v e n c i ó n acusando a I t a l i a y A l e ­
m a n i a de h a b e r v i o l a d o e l p a c t o 
de n e u t r a l i d a d , f a l t a a é l con s i s te ­
m á t i c a f r ecuenc ia , e n v i a n d o a l 
G o b i e r n o r o j o .13 M a d r i d a rmas / 
m u n i c i o n e s . 

L a s u b l e v a c i ó n e s p a ñ o l a es OQ 
m o v i m i e n t o de t a i empu je que e n 
poco t i e m p o se h a a d u e ñ a d o de las 
c u a t r o q u i n t a s par tes del p a í s y 
m u y en breve se a p o d e r a r á de l a 
c a p i t a l . Este m o v i m i e n t o , que r e ­
presen ta l a ve rdade ra v o l u n t a d da 
los e s p a ñ o l e s , debe considerarse 
como ©I G o b i e r n o r e g u l a r de Es­
p a ñ a , m i e n t r a s que los r o j e - n o 
son o t r a cosa que u n c o n j u n t o de 
ex t r an j e ro s s i n c o h e s i ó n , s i n a u t o ­
r i d a d y s i n con t ac to a lguno con el 
ve rdade ro pueb lo e s p a ñ o l . 

E n estas condic iones , dice uno de 
los d i a r i o s m á a i m p o r t a n t e s de 
R o m a : " I P o p ó l o d T t a l i a " , l a ac­
c i ó n s o v i é t i c a , no s ó l o cons t i t uye 
u n a inge renc ia e n l a p o l í t i c a I n t e ­
r i o r de o t r a n a c i ó n , s ino que s i g ­
n i f i c a u n a i n t r o m i s i ó n i n t o l e r a b l » . 
de M o s c ú en l a n a c i ó n e s p a ñ o l a y 
has ta p l a n t e a u n grave p r o M e m a 
i n t e r n a c i o n a l an t e el cua l los QOr 
blernos deben t o m a r sus pos ic io ­
nes. 



' P A G I N A S E G U N D A 

J luevM, 8 de KOTiembre de !9Se 

tí Recuerda l a o b l i g a c i ó n de d a r 
cuenta de entradas y salidas 

Clausura de la Exposición de Arte Antiguo 

Por «1 gobernador c i v i l d « L a 
C o r u ñ a te h a d ic tado 1* s iguiente 
n o t a : 

" C o n «J fin de poder eon t ro l a r 
debid iuaente el moTimlento de v i a ­
jeros y forasteros, recuerdo a los 
d u e ñ o » de Hoteles, F o n d a i , Casas 
toleradas y Casas par t i cu la res que 
tengan forasteros l a o b l i g a c i ó n que 
tíenen de r e m i t i r a l a Comisar ia 
do V i g i l a n c i a , y antes de las doce 
horas del d í a g l ru l en te , los b o l e t i ­
nes de I n s c r i p c i ó n de cada v ia je ro 
o forastero llegado o que h a y a sa­
l i d o . 

As imismo, los d u e ñ o s de Garajes 
y Talleres de r e p a r a c i ó n de au to ­
m ó v i l e s d a r á n cuenta , a l a c i t ada 
C o m i s a r í a , de l a en t rada y sal ida 
de v e h í c u l o s , con e x p r e s i ó n de los 
datos ya conocidos. 

Las infracciones a esta disposi ­
c ión s e r á n severamente sanc iona­
das Tinr m i A u t o r i d a d . r V i r a Espa­
ñ a ! ?.a C o r u ñ a . 4 de nov iembre de 
103C.—El gobernador c i v i l . " 

C L A U S U R A D E L A E X P O S I -

t o m a y o r , h a conseguido r « u a l í u n a 
asopiéndida m a n i f e s t a c i ó n de A r t e . 

E n p royec to e s t á rana n u e v a 
e x p o s i c i ó n de A r t e M o d e r n o , a l a 
que c o n c u r r i r á n los m é a p r e s t i g i o ­
sos p in to re s gallegos y que s i n 
druida a lguna c o n s t i t u i r á o t ro é x i t o 
d e f i n i t i v o . 

S E R V I C I O D E COCHES D E 

O I O N D E A R T E AJNTIOUO 

H a sido c lausurada d e í l n i t i v a -
mente l a E x p o s i c i ó n de A r t e A n t i ­
guo que con t a n t o é x t o se h a ce­
lebrado e n nues t ra c iudad . 

Los dos ú l t i m o s , dias, y como 
opor tunamen te h a b í a m o s e n u n ­
ciado, h a n sido dedicados a los 
» l iKnnos de los , d i s t i n t o s centros 
docentes y a las personas que, oor 
c i rcuns tancias especiales, n o h u ­
biesen podido v i s i t a r d icha E x p o ­
s i c i ó n . 

E l lunes, a las doce de l a m a ñ a ­
na , f u é v i s i t ada por los a lumnos 
l a Escuela N o r m a l y Escuela de 
Comercio, a los que a c o m p a ñ a r o n 
algunas personas d é l a c o m i s i ó n 
organizadora . 

Por l a ta rde , i r i s i t á r o n i a los 
a lumnos de l I n s t i t u t o , Escuela de 
Artes y Oficios y Exploradores . Los 
s e ñ o r e s Sel jp Ruiblo y Preyre de 
Andrade , p r o n u n c i a r o n b e l l í s i m a s 
conferencias exp l i cando e l v a l o r 
de las obras expjiestas, y caraoteT 
risticaá de los p in to res a l l í r e p r e ­
sentado*, sa l iendo todos los v i s i ­
tantes comipi lac lü ís lmos de su v l -
sl ta . 

U <aa de l a c l a m i x a , a pesar 
de p e r m i t i r s e l a enitrada g r a t u i t a , 
hubo bastantes persona* que e n ­
t r ega ron donat ivos , pues, c o m o se 
«ube , l a f i n a l i d a d de esta Exiposi^ 
« lón t o é l a de recaudar fondos 
pwa el a v i ó n " H é r c u l e s " . 

Merece u n a s incera f e l i e l t a c í ó n 
ta C o m i s i ó n organizadora , que, l a ­
borando coh el Negociado noiveno 
del Gob ie rno clvU, y con l a acer­
t a d í s i m a d i r e c c i ó n de l i l u s t r e p i n ­
t o r d o n F e m a n d o Ahrarez de So-

— ~ . . ' *¿ i , i . í a t iu> i* iv ixu i í ; . ; . 

t i a n u n c l O i « n ésta a otras 
planas d e l p e r i ó d i c r , c!s o b r a s 
lealrales o c i n e n r ; r á f i c a s , 
iw f u a o n e a p r o b a c . u a ni re­

comendación 
(Pl i • " " • • ^ T.;. .^¡-i-..^ ¡miari ft̂ Q 

T U E U B M O 

Belac ló t t i de coches de t u r i s m o 
que deben p resen ta r se e n la 
U N I D A D A U T O M O V I L I S T A D E L A 
8.a D I V I S I O N (antes C u a r t e l de 
Conduc to res ) , a l to e n e l e d i f i c i o de 
" L a T e r r a z a " (Parque de M é n d e z 
N ú ñ e z ) , a las ocho de l a m a ñ a n a 
de los d í a s 6 y 1 d e l a c t u a l , de­
b iendo s i tua r se los coches e n l a 
ca r r e r a t r a n s v e r s a l as fa l tada , que 
conduce a d i ó h o ed i f i c io . , 

•Día 8.—C.-5293 n ú m e r o de r e ­
quisa í ; C. 3387 í d e m i d e m 39;^ C. 
4488 I d e m I d e m 59; L E . 2361 i t i e m 
i d e m 117; G. 3394 í d e m Í d e m 123; 
C. 1302 I d e m I d e m 127; . C. 4213 
I d e m I d e m 167;- V . 11732 I t e m 
Idem 17S; M . 472S6 I d e m I d e m 237; 
C- 5289 I d e m I d e m 286; C. 2949 
I d e m i d e m ,308 ;. C; 5311 i d e m í d e m 
319; é . 3372 í d e m i d e m 3&0; O. 
2708 I d e m I d e m 392. 

M 57280 i d e m i d e m 503; : B . 
36232 I d e m I d e m 517; C. 4835 idean 
í d e m 517; M . 23640 i d e m i d e m 629; 
C. 5052 I d e m I d e m 631; G. 1494 
I d e m i d e m 641; M A . 4308 i d e m 
i d ^ m 656;;.G.-3300 i d e m I d e m 754; 
M . 45041 I d e m I d e m 753 ;, C, m o 
Idem Ifiera 750; V A . 15S0 I d e m 
Idem 800 . -... 

D í a 7.—C. 822 n ú m e r o dv; r e q u i ­
sa 23; C 2043 í d e m i d e m 47; L U , 
2020 i d e m i d e m 73; . -C. 4792 idiem 
I d e m 151; C. 4328 i d e m I d e m 309; 
C. 3761 i d e m i d e m , 324; G. 4487 
Idem í d e m 388; C. 686 í d e m i d e m 
396; C. 4729 i d e m í d e m 399; C. 
4596 I d e m i d e m 417; C, 3247 i d e m 
i d e m 463. 

C. 4045 i d e m idiem 502; B . 59932 
I d e m I d e m 512; S. 5775 I d e m l i e m 
&15; C. 6075 t d e m I d e m 592; C. 
4082 I d e m I d e m 614; G. 2211 I d e m 
í d e m 624; C 2787 Idea l I d e m 644-;, 
C. 3428 í d e m í d e m 849; C. 3562 
I d e m Idem 650; C. 2477 í d e m i d e m 
628; O. 5040 i d e m I d e m 666. 

Los p rop ie t a r io s de los cochea 
que carezcan -IJ conduc to r deben 
presentarse en e l C u a r t e l d e 
l a U n i d a d A u t o m o v i l i s t a , • con 
l a deb ida a n t e l a c i ó n , p a r a de­
s ignar «1 c o n d u c t o r que h a b r á de 
hacerse cargo de l coche. 

S E R V I C I O D E O M N I B U S Y 

C A M I O N E S 

R e l a c i ó n de ó m n i b u s y camio­
nes que; deben presentarse los d í a s 
5, 6 y , 7 d e l - a c t u a l , a las. diez, de 
l a m a ñ a n a e n Ja D e l e g a c i ó n de 
O r d e n P ú b l i c o - p a r a p res ta r ser-
violo de g u a r d i a : 

D í a 5.—Camiones C. .2189 n ú ­
mero d é o r d e n 101; C. 5451 i d e m 
Idem 181; G. 3857 I d e m i d e m 187; 
C. 2413 I d e m Idem 188; C. 3652 
ldem; í d e m 190; C. 4360 i d e m I d e m 
201; C. 4741 I d e m I d e m 221; C. 

lo Corona 
A l obje to de poder co(mpl«tf t r «fi 

m a n e j o y c o n o c i m i e n t o d« l nusTO 
a r m a m e n t o , los s e ñ o r e s M i l i c i a n o » 
per tenec ien tes a l a p r i m e r a Úom.-
p a ñ i a se p r e s e n t a r á n ea el cuarta 
e l d í a 6, a las 18 horas , c : í i «r-
m a i m e n t » , 

•*2~i:+<sr*&. 

g i í » ü ie jos "liecto" 
Se o rdena a todos ios "f lechas" 

que pe r t enezcan a l a p r i m e r a j 
segunda C e n t u r i a y que e s t é n l i ­
bres a las 9 de l a m a ñ a n a se p r e ­
senten a las nueve de l a m a ñ a ­
n a e n e l c a m p o del depor t i vo p a ­
r a u n servicio que les Interesa.—-
E l je fe de l a p r i m e r a bandera , 
M i g u e l S á e z V l n ó s . 

Se pone e n c o n o c i m i e n t o d « 
todos los "f lechas" que n o h a y a n 
cub ie r to e l ca rne t v l a Hoha, p a ­
sen a cuibr i r los e n e l p l a r o de 
diez d í a s a p a r t i r d e l d í a de l a 
p u b l i c a c i ó n de este aviso, a d v i r -
ü é n d o s e que t o d o aquel que no 
se presente s i n causa justiflc.ada 
•queda expulsado de la o r g a n í z a -
c i ó m 

L a C o n i ñ a 4 de n o v i e m b r e de 
Iflsa:—El Jefe de a d m i s i ó n , F . R o ­
d r í g u e z , v . • t. • • vi. -j 

5055 í d e m i d e m 229; C. 4068 i d e m 
I d e m 233. • . •' 

O m n i b u s C. 4006 i d . I d . U; C . 
4659 i d . i d . 10; G; 4257 I d e m I d e m 
18; C. 4243 i d e m I d e m -19; G. 5347 
i d e m I d e m 22. . , , 

D í a 6.—Camiones; G. 5071 n u ­
m e r o de o r d e n 235; C. 2114 i d e m 
I d e m 238; G. 4260 I d e m I d e m 241 ; 
G 3827 ldc ;n Iciem 249; C. .a601 
Idem I d e m 251; C. 4705- í d e m i d e m 
252; C. 3072 Idem i d e m 272; C , 2574 
Idem i d e m 278. - • 

O m n i b u s : L U . 2036 idem I d e m 
26- C. 4812' ídem Idem 38; C. 5392 
i d é m i d e m 46; C. 4130 iciem I d e m 
49-

D í a 7.—Camiones; C. 3872 n u ­
mero de o rden 10; C. 3514 idem 
I d e m 11; C. 4380 i d e m i d e m 79; G. 
1601 Idem i d e m 251; C, 2980 Idem 
Idem 283; C. 3912 Idem i d e m 200; 
C. 4018 I d e m I d e m 294; C, 3258 
I d e m Idem 295; C. 4133 Idem i d e m 
.297t • ' f •"• 

O m n i b u s : C. 5095 i d e m i d e m 50; 
C. 4839 I d e m í d e m 53; C. 4015 I d e m 
Idem 55; C. 4108 i d e m Idem 56; 
C 4935 I d e m I d e m 58; G 4118 i d e m 
I d e m 185. 

T o d o a u t o m ó v i l que no se p r e ­
sente i n c u r r i r á e n l a p e n a l i d a d 
que m a r c a e l b a n d o fecha 14 de 
agosto. 

L a f u r g o n e t a C. - 5226 queda 
n o m b r a d a de se rv ic io e n el n -
no Negociado del Gob ie rno i v i l , y 
a las ó r d e n e s de Muje res ee Es­
p a ñ a , d u r a n t e los d í a s 8 a l 15 a m ­
bos Inc lus ives . 

Debe t e n é r s e en cuenta que, 
p a r a proveerse de au to r izac iones 
p a r a s u m i n i s t r a r con c a r á c t e r 
p a r t i c u l a r , gasol ina, aceite, grasas, 
gomas, etc., ú n i c a m e n t e p o d r á n 
e fec tuar lo de c inco a siete de l a 
ta rde , fue ra de cuyas ho ra s - o se 
f a c i l i t a r á a u t o r i z a c i ó n a lguna . 

Los domingos y dias fest ivos n o 
se a t e n d e r á s e r v i d 3 p a r t i c u l a r de 
n i n g u n a clase. 

D E T R A B A J O 

B n acc iden t e de t raba i jo se oca ­
s i o n ó ayer u n a f u e r t e c o n t i i s l ó n 
e n el h o m b r o derecho , de' l a que 
f u é a s i s t i do en ' l a Casa de Soco­
r r o d e S a n t a L u i d a , e l vec ino- de 
l a ca l le de l a F a i r ^ n a , ' F r a n c i s c o 
P a r d o . •• • ' 

S u estado se c a U f l c ó d e pronos- ' 
t i c o reservado . '•-

• í i P O R E S P A Ñ A ! ! 
iPOR LOS VALEROSOS DEFENSORES DE LA PATRIA! 

M A Ñ A N A 
ACUDIRA TODA LA CORUÑA AL TEATTRO "LINARES 
RIVAS" PARA ASISTIR A LA SOLEMNE PRESEN­
TACION DE LA PRESTIGIOSA COMPAÑIA DE COME­

DIA DE LA EMINENTE PÍÉtMÉRA ACTRIZ 

LA INSIGNE ACTRIZ Y LA EMPRESA, DEDICAN ESTE 
MAGNO ESPECTACULO DE HOMENAJE Y BENEFICIO AL 

E J E R C I T O 
L A N G E L 

DE LA 

Y F 
^ DESTINANDO E L IMPORTE INTEGRO DE LO RECAUDA­

DO A TAN VALIENTES DEFENSORES DE ESPAÑA 

LA FUNCION DARA COMIENZO A LAS 7 1 2 
TAIIDE, REPRESENTANDOSE LA HES?s¥ÍGSA 
DIA EN TRES ACTOS, DEL ILUSTRE DRAMATURGO 

DON JACINTO BENAVENTE 

O R A A M A 
UNA DE LAS MAS GENIALES CREACIONES DE 

PARA ESTA FUNCION QUE SE CELEBRARA MAÑANA, EN 

TEATRO " LINARES RIVAS " 
QUEDAN ANULADAS LAS LOCALIDADES DE FAVOR 

LDurante ei dfa de hoy pueden adqulrirge localidades en el 
LOCAL DE FALANGE DE LAS 4 . O. N. 8. - Teléfono 1174, 

y mañana en !a taquilla del Teatro 

¡ ¡ A R R I B A E S P A Ñ A ! ! I 

Bobo fe 100 pesetas en 
w fleoflo fle ticos 

D e u n o d * e a j o B e » de l mos= 

«MS b «T i l e d e I t e u n l i t o j í d Ooe to 
i b f t k jxxsee L u t o Ve tea V i ñ a s , 

P^Bl*rSbo • « e í e c t o í a p K W f e t o n d o 
#1 c a e © » o e a s J ó n « a que mam' 
t r l a i d e j ó a b a n d o n a d o b r e r e s m i ­
a u tos í j . j B K » t r « d o r . p a r a te « i 
t e r i o r dea « s t a t f l e c u n l e n t o ^ 

ocaalda i a p i n t a n c a i r a " , « e 
d i j o e l k u d r á n , t á ¡ n t o w t l e í a p o 

« é « s w d i e T a b a d t í " p á p l r o ' V y 
« o n ér « r t r e Í M u ñ a s , l e v a n t a b a 
« vuefto p o n i é n d o s e e n f r a n c a 

VWea V i l l a * , a l darse c u e n t a d e 
lo- o e u r r l d ó , se t a « s l a d 6 a S« 
j a t e a r Í R d e V i g i l a n c i a y « n aquel 
c e n t r o ¡ p r e o e n t ó Ja o ipor tuna de­
n u n c i a . 

L a p o l i e l a hace gestiones p a r a 
de tener a l l a d r ó n y r e c u p e r a r las 
c i e n " l e a n d r a s " robadias. 

LBSÜONAÍDO E N ACOTEJENTE 

S m i p u i i d e v í v e r e s p a r a e l E i e r i o 
AYUNTAMIENTO DE 

MELLID 
V I L L A D E M E L L I D 

S e ñ o r a v i u d a de J o s é R o d r í f f u e z 
A c e i t e r o . 1 saco caiapanros d * 80 
k i l o s ; las n i ñ a s L o l í t a Sa lgado y 
G e m l t a R o m e r o . 4 l a t a s m e r l u z a 
d e 1 k i l o : dor i R a m ó n R o m e r o 
A b e l t ó n . 1 i a m ó n . 25 pares zapa -

r t i l l a s « o r n a v 1 saco d e p a t a t a s de 
45 k i l o s ; u n a . a l « x l t o de iV. lva 
E s p a ñ a ! 14 pares d é calcet ines y 
1 m a n t a ' : s e ñ o r a s de Ba l sa , 1 c o l ­
c h ó n . 2 a l m o h a d a s : 1 m a n t a y 1 
J a m ó n ; d o n R i c a r d o V á z q u e z ( pa ­
ñ e r o ) . 1 t r o z o de t o c i n o de 3 k i l o s 
y m e d i o : v i u d a de I n o c e n c i o F u -
c l ñ o s P i t a . 25 l a t a a s a rd ina s . 25 
l a t a s p i m i e n t o s . 1 saco d e p a t a t a s 
de 75 k i l o s : 100 oaonetes c t e a r r l -
l los de O'IO. 36 pares calcet ines y 
3 k i l o s c h o c o l a t e ; d o n . Secund lno 
C o r d l d o 2 k i l o s choco la t e ; d o n 
S e c u n d l n o L ó p e z ( h o r n e r o ) . 1 sa­
co p a t a t a s de 43 k i l o s ; d o n A n d r é s 
R o d r í g u e z M a r t í n e z . 1 saco de 
a lub ias de 32 k i lo s v m e d i o ; e l 
n i ñ o Sus i to R o d r i g n e z M a r i n o . 1 
co rde ro ; M a n u e l a So l i tos , k i l o y 
m e d i o d e t o c i n o : d o n Pedro T a -
r r i o ( c a r n i c e r o ) . 2 ouesos cu rados ; 
los n i ñ o s M i l o c h a . L u í s . Teresa , v 
L u c l t a T a r r í o . 1 c a l a de m e m b r i ­
l l o : d o n A n t o n i o P e ñ a . 1 m a n t a 
c a m o : d o n S e c u n d l n o Sobrado, 1 
docena chor i zos ; dori A n t o n i o M a -
z a l r á M o n t e r o . 1 docena auesos 
curados , 3 k i l o s choco la te , 1-2 pa - i 
res ca lce t ines . 4 camise tas v. 4 p o ­
l lo s ; i e ñ o r l t a . T e r e s i t a M a z a i r a 

AÑIVERSAmoS 

V l é r o n s e c o n c u r r i d í s i m o s ios f u ­
nerales, é e l e b r a d o s ayer e n l a Ig le ­
sia, d.? S a í i l l a g o en siifra-tflo á e í a 
d i s t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a José f ln ' á 
G . Saque ro y S a l n z de V i c u ñ a , esn 
posa-de l abogado d o n J e s ú s M o l i ­
na Pa&, que c o n s t i t u í a ¡la f e l i c i d a d 
de este c r l s t l a n i s l m o hogar . -

F u e r o n t a m b i é i i muchas las pe r ­
sonas que c o n c u r r i e r o n a l d o í n l -
c i l i o d e l 5 r . M o l i n a ' pa r a hacer le 
presente su recuerdo e n l a t r i s t e 
e f e m é r i d e s . 

— A y e r se c u m p l i ó el s é p t i m o 
an iversa r io ' del f a l l e c i m i e n t o de l a 
be l l a s e ñ o r a d o ñ a L u c í a F a j a r d o , 
esposa de l subd i r ec to r y conseje­
r o d e l Banco de L a Coruf ia don 
M a t í a s G o n z á l e z R o d r í g u e z , pre^ 
m a t u r a m e n t e a r r eba t ada a l a v i ­
da y c u a n d o é s t a le o f r e c í a l a f e ­
l i c i d a d . 

A las misas que se ce lebra ron 
por e l e t e r n o descanso de su a l ­
m a as is t ie ron m u c l i a s personas, 
que r e n o v a r o n a l v i u d o su s e n t i ­
m i e n t o en l a t r i s t e fecha. ( 

— E s t u v i e r o n m u y concur r idos 
los funera les celebrados ayer p o r 
el e te rno descanso de D . J o s é A. 
O ó m ? z y G ó m e z . 

T a m b i é n - fueron , m u c h a s las 
personas que acud ie ron a l d o m i ­
c i l i o de SÜ v i u d a p a r a m a n i f e s t a r ­
le a é s t a y aus h i j o s l a r e n o v a ­
c i ó n de ÍU p&na por esta p é r d i d a . 

E N F E R M O 

Se e n c u e n t r a e n f e r m o e l m a ­
g i s t r ado de esta A u d i e n c i a T e r r i ­
t o r i a l d o n J e s ú s Mosquera P i -
m e n t e l . 

Ha&smos votos p o r su restable­
c i m i e n t o . 

V I A J E R O S 

A y e r sa l id pa ra T a l a y e r a de l a 
R e i n a d o n Edua rdo SanJnrJo O -
r r l c a r t e . 

— Se encuen t r an en esta c i u ­
d a d ei abogado d o n J o s é P o r t a l 
Pradejas y su bel la esposa d o ñ a 
Luisa L a d r ó n de Guevara . 

— Pasando u n breve descanso 
se h a l l a en L a Coruf ia «1 c a p i t á n 
de A r t i l l e r í a r ec i en temen te as­
cendido d o n A g a p l t o S á n c h e z P r a ­
do. 

— E n u«o de r á p i d a Ucencia se 
encuen t r a t a m b i é n en esta c a p i ­
t a l , p rocedente del f r e n t e de A s ­
t u r i a s , d o n J o s é Dorrego d « C ó r -
dova . 

- L l e g ó a L a C o r u ñ a , a d o n ­
de h a sido dest inado, el nuevo a l ­
f é r e z de I n f a n t e r í a y d i s t i n g u i d o 
abogado va l l i so le tano d o n M a n u a l 
Casado. 

— H o y s a l d r á n p a r a Burgos 
e l abogado fiscal don R a f a e l A l o n ­
so P é r e z H l c k m a n y don R a m ó n 
G o n z á l e z B a b é . 

ROSALIA - HOY 
A l a * 4, S'45, V4& y U> « 

M A G N O E O T R H N O 
d e l M n s a c l o n a l d r a m a de 
« m o r f aven tu ras , desa r ro ­
l l ado e n las t i e r r a s nevada* 

de l C a n a d á 

A T R A V E S 

D E L A 

T O R M E N T A 

( E n • s p a ñ c A ) 
í w r 1» b e l l í s i m a 

B O O H E L L E HUIXSOK 
«1 c é l e b r e g a l á n 

H E N R E F O N D A 
y «J g r a c i o s í s i m o c a r i c a t o 

S L T M SXJMERVUXJB 

S A B A D O : ESlt lKÉN'O " 
G u i t a r r a s , m a n t i l l a » , • o m -

i X m o s de a l a a n e U a , 
a c l a m a n a: 

m i é 

****** 

— H o y l l e g a r á n a esta c i u d a d , 
donde p a s a r á n unos d í a s c o n su 
d i s t l n g u i d a • f a m i l i a , ' l a encantado- ' 
r a s e ñ o r a d o ñ a C a r m e n Ozores 
A r r á i z de O. B a b é y sus h l j l t o s . 
J i — Procedentes de S a n Sebas­
t i á n l l e g a r o n aye r a esta c a p i t a l 
p a r a c o n t i n u a r l a c u r a c i ó n de las 
he r idas que s u f r i e r o n en l a . t o r n ^ 
del m o n t e S a n t a B á r b a r a , los J ó ­
venes de l t e r c i o gal lego de O r e n ­
se, d o n F l o r e n c i o G o n z á l e z P r a d a 
y D . E l a d i o M e n o G o n z á l e z , 

-«^H ;•<> — • 

C A R T E L E R A 

R O S A L I A D E C A S T R O . — " A t r a -
03 l a t o r m e n t a " . S e c c i o n e » a las 
4, i ' i 5 . 7*45 y lO^S. 

U ñ a r e s R l v a í . — " D o n Q u i n t í n ei 
A m a r g a o " Secciones a las 5'30, 
T45 y I V i b . 

S a v o y . - " L a voz que acusa". Sec­
ciones a las 4. 5"¿0, 7'45 y 10'45. 

K i o s c o A i r o n s o . - " E x t i l c t a m e n -
te con f idenc i a l " . Secciones a las 
5'30, 7'45 y lO'SO. 

L a T e r r a z a . — " C a m i n o de l I n ­
fierno''. Secciones a las 4, 8 y 3. 

Mareas para hoy 

Pleamares : por l a m a ñ a n a , a l a s ' 
7*24 horas , a l t u r a 3"22 m e t r o s ; p o r ; 
l a t a r d e , a las 19'15 horas, a l t u r a 
l l S met ros . 

B a j a m a r e s : por l a m a ñ a n a , a las 
1*22 horas , n l t u r a r23 m e t r o s ; p o r j 
l a t a rde , a ¡ a s I3'54 horas , a l t u r a 
1I3B me t ros . 

LINARES - HOY 

C L T I M O D I A 

D O N Q U I N T I N 

E L A M A R G A O 

5 1 / 2 . 7 3 / 4 . I Q Í / Í 

U L T I M O D I A 

U n caso de m l i t e r i o I m ­
pene t r ab l e 

LA VOZ QDB ACOSA 
U n h o m b r e que quiso co­
m e t e r «1 c r i m e n pe r f ec to 

SPENOER T R A C Y 
V I R G I N I A B R U C E 

4 - J 1 / J - 7 S/4 . 10 J /4 

M A Ñ A N A 

L A V E N U S D E ORO 
E N E S P A Ñ O L 

H O Y , J U E V E S , E N E L 

ÍÍÍOSCO ALFONSO 
B N E S P A Ñ O L 

Sa leado y h e r m a n o s , a l « r i t o de 
¡ V i v a E s p a ñ a ! . 1 co rde ro . 2 b o ­
te l l a s Jeren: d o n M a n r i a u e P í n u l a 
Ca lve t e y s e ñ o r a . 4 m a n t a s de v i a ­
j e : los n i ñ o s M a n r i c m e . P í l í t a v 
M a r l j u l l P l n l l l a . 24 med ia s b o t e ­
l l a s s i d r a ; d o n J e s ú s Pazos, 3 aue ­
sos cu rados : d o n J o s é V l l l a m o r , 
1 b o t e l l a c o ñ a c Byass : s e ñ o r a y l ü - ' 
d a d e A n d r e u . 1 l a c ó n ; d o n R a ­
m ó n M o n t e r r o s o , 2 k i l o s c h o c o l a ­
t e : s e ñ o r a v i u d a de J e s ú s Pazos, 
k i l o y m e d i o c h o c o l a t e ; d o n J u a n 
R í o s V á z t m e z , 2 k i l o s l a m ó n ; d o ­
ñ a M a r í a V i d a l . 2 na jes c a l c e t í n 
n-?s; d o n J o s é Puentes , 4 m a n t a s 
de v i a j e : s e ñ o r i t a s . d e G á s t e l o . 6; 
pares caJcetlnes; d o n S a b i n o F u -
c i ñ o s P i t a , 1 J a m ó n ; L u l s i t o y M a -
. r u j i t a F u c l ñ o s R l y a s . 2 bo t e l l a s 
Jerez v m o s c a t e l ; d o ñ a B e n i g n a 
B a r r e l r o . 6 chor izos v 1 oueso; d o ­
ña. Josefa M e r a . 1 p a r de c a l c e t i ­
nes y 1 aueso; d o n Ped ro Rey . 1 
oueso: d o ñ a A n s e l a T a b o a d a . 1 
o i i é s o ; don J o s é CEhorén . 1 k i l o 
c h o c o l a t e : s e ñ o r a v i u d a de A l v a -
rez, 3 cojas de m e m b r i l l o , 1 t o c i n o 
de l p a í s y 6 po l los : s e ñ o r i t a L u i s a 
A lva rez , 4 s á b a n a s v 2 a l m o h a d a s ; 
d o ñ a Mercedes S a a v e d r a e h i l o s , 
5 po l los . 1 J a m ó n v 6 nares de c á l -
cefelnes: l as n i ñ a s M e r c e d l t a s y 
C o n c h i t a M a z a t r a S a l í r a d o , 1 b o ­
te l l a Jerez v 1 docena huevos , 2 
pol los v 14 paouetes tabaco fie 
C S ñ ; C o n c e t í c l ó n V a l l ñ o . s i r v i e n ­
ta , 1 b o t e l l a Jerez: J e s i í s T á b ó a d á 
M a d r i ñ á n e h i l o s , 1 J a m ó n ; J e s ú s 
T a b o a d a Roca y s e ñ o r a . .1 J a m ó n ; 
e l n i ñ o Jesus l to T a b o a d a P a v ó n . 
1, c a b r i t o y 2 ca tas J a b ó n ; d o n R i ­
c a r d o L a r e o C a m o l r a s . 1 aueso; 
d o l í M i g u e l M o t ó . •« a u é s o s de bo la 
y 1 J a m ó n ; d o n í > a n l e l Costa . 2 
bote l las v i n o dulce y alubias;1 d o ñ a 
L u i s a M a g á . 1 m a n t a c a m a ; l a 
n i ñ a E l ena R o d r í g u e z M a ñ á , m e ­
d i ó k i l o c h o c o l a t e ; . s e ñ o r i t a C o n ­
s o l a c i ó n R o d r í g u e z M a ñ á , 2 pares 
cialcetlnes; s e ñ o r a v i n d a de C e -
r e l f o e h i j a . 4 k i l o s c j i o c o l a t é v 8 
k j los de a z ú c a r ; d o ñ a Fe l i sa 8 e -
gkde, 1 J a m ó n , 36 la tas s a r d l n a s : 
5' calas l i b r l t o s de p a p e l de f u m a r . 
2 bo te l las c o ñ a c . 4 bo te l l a s r o n . y . 
3 za rza ; don Pe r f ec to Lago , 1 Ja­
m ó n ; . - d o ñ a J u a n a T o r r e i r o . 1 oue­
so v . 1 l a c ó n ; d o n M l i r u e l L ó p e z 
Sanobo. l l a m ó n y 1 t o c i n o " las 
n i ñ a * ; M a r u i i t a , P f l l t a v <"-• •• 
Iv iaez Raz. 1 l a t a de .gal le ta*: d o n 
E m i l i o Pere i ro . 2 docenas huevos , 
2, docenas y m e d i a chorizos v 1 
ca l a m e m b r i l l o - el n l n o Gar l i t o s 
Pe re i ro Jueea 1 c a b r i t o v 1 g a l l ó ­
l a n i ñ a T c r c s l t a P e r e i r o Juega. 13 
k i l o s l a n a ; d o ñ a L u i s a V á z o u e z , 
1 pa r ca lce t ines : don N i c o l á s 
S a r d ó n . 5 paanietes t a b a c o : d o ñ a 
G u a d a l u p e P rado . 1 J a m ó n : don 
A n t o n i o Paga. 26 lata.? t o m a t e . 4 
b o t e l l ó n Jerez 2 l a tas m e l o c o t ó n y 
C l a tas m e r i a z a : d o n I n o c e n c i o 

G a r c í a . 1 b o t e l l a agua rd ie ; 'P. to­
ñ a R a m o n a A l v a r e z . 1 l a r ó n : do­
ñ a Josefa SeoOne. I p a r de c a l c e t i ­
nes: don A n t o n i o Gfmc? . A r t l é . 1 
I n m ó n : el n i ñ o A n t o f i l t o Oónie? : 
P é r e z . 5 paouetes t abaco ; a l g r i t o 
do A r r i b a E s p a ñ a , 6 t oha l i a s . 8 
á l m o h a d a i v 2 m a n t a s de r a m a ; 
d o ñ a Consuelo NúfieT; f M t a de M o -
r.-da. 2 pares z a n a t i j í a s : d o n J o s é 
Sen ln 1 k i l o chocoUilf . y 1 J a m ó n ; 
d o ñ a R r t m o n a Camolra1; . 2 Quesos-, 
d o ñ a C r i s t i n a Reboredo 3 o u e s o » ; 
d o n G r e g o r i o Cas t ro T o r r e i r o . 1 
h m ó n : d o n J o s é B u J á n . 2 onesos 
l a k i l o s pa t a t a s v k i l o v m e d i o de 
toc ino - h e r m a n o s SSntfhez v . i r e -
l a . 100 pares zana tn ia s . 12 s á l i a ­
nas. I f l k i l o s t oc ino . 2 l i b r a s c h o ­
co la te » 6 k i l o s y m e d i o J a m ó n ; 
d o n R i c a r d o Fem-Vndez c a m o l r a s , 
100 k i l o s habas 24 pares z a p a t i ­
l l a * y 1 docena auesos: don M i ­

n u é : S a l r a d o v hermnno>i 4 k i l o s 
chocola te . 4"75 k i lo s l a m ó n . 2 l a ­
tas m o i o r o t ó n . 8 k i l o s t o c i n o . 8 b o -
te l tas S i d r a . 12 paouetes tabaco. 1 
c o l c h ó n . 11 p í ñ n e l o s 8 po l los v 15 
tóloé mal?.: d o n J e s ú s R ú a F e r ­
n á n d e z 18 nares ¡ r a t m t . t n a s y 4 
tmesos 12 chor izos v 1 b o t e l l a r o n : 

reatia B r n n . 38 n a n n e t . í s c h o ­
co'.." te v 12 nacnctes 0.1 pe í de f u ­
m a r : d o ñ a Dolores Aarra 8 c h o ­
r izos v m e d i o k i l o choco l a t e : se­
ñ o r a v i u d a de L e a n d r o F raea e 
h i j o s . 8 la tas m e l o c o t ó n . 3 k i l o s 
baca lao y 3 bo te l l a s Jerez: d o n 
Franc i s co Pazos. 8 pares c a l c e t i ­
nes- d o ñ a P i l a r Conde 1 m a n t a 
enrrio- u n a m a n t e de l E l é r c l t o . 1 
saco p a t a t a s de 40 k i l o s ; d o ñ a 
F . I T E o r n á n d e z C a m o l r a s 2 ca ­
ta* m e m b r i l l o : d o n J o a a u l n S i o a -
ne E e n a í 4 « A b a n a s . 2 a l m o h a -
daa M poDoi 1 l a m ó n v 1 ca l a 
de • m e m b r i l l o : d o n M a n u e l F a l l -
dc 1 .^nro p a t a t a r de 82 k i los : do­
ñ a B e r n a r d i n a S á n c h e z 1 pa r de 
j i apa t l l l a s - d o ñ a M a r í a R o d r í g u e z 
U r e ñ a , 4 k i l o s choco la te y 8 doce­
nas huevos ; d o n Ennq-ue F e r n á n ­
dez C a m o l r a s , m a e a l r o , 4 bo te l l a s 
S i d r a ; s e ñ o r a v i u d a de M e r a h i ­
jos, 12 quesos, 1 b o t e l l a r o n . - ! r a 
c o ñ a c . 2 bo te l l a s s i d r a , 1 l a t a m e ­
l o c o t ó n , 2 lacones y 6 po l lo s ; s e ñ o ­
r i t a s M a z a i r a . 6 pol loa y 4 m - m u u 
c a m a ; p o r Dios y p o r Etpaf i f t , 1 
m a n t a c a m a ; s e ñ o r a v i u d a de Joa­
q u í n G ó m e z e h i j a s , 12 bo t c i l a s Je­
ras y 4 a m o h a d a s ; s e ñ o r i t a L o u r ­
des N ú ñ e z . 1 c o l c h ó n : d o n G a b r i e l 
B a r r e l r o , 2 quesos, 2 l a t a s m e l o c o ­
tón. 2 l a t o s b o n i t o , 5 l a t a s p i m i e n ­
tos y 1 m a n t a : s e ñ o r i t a s V e l ^ a . 
1 docena p a ñ u e l o s : d o ñ a C a r m e n 
Cas t ro , 13 pares ca l ce t i ne s ; d o ñ a 
Dolores Ca lvo , 8 paquetes c h o c o l a ­
te, 1 bo te l l a r o n , B pares ca lce t ines . 
3 camise t a s y 1 l a c ó n ; d o n J o s é 

F e r n á n d e z B u j á n , 1 c a j a m e m ü r i ü n 
y 2 quesos; i o s n i ñ o s M a r i n a s 
O a n n i ñ a R o d r í g u e z H e r n á n d e z V 
p a r e s c a l c e t i n e s ; s e ñ o r i t a M a r í a 
R o d r i g ó l e ? H e r n á n d e z , 1 c a l a m e m . 
b r i l l o ; d o n J o s é B n j a V a l í n o , 1 s a . 
co d e Jiaitatas de 13 h i los ; don M o . 
desto P a i r a d o . 1 saco pa ta tas da • 
15 k i l o s ; d o n E n r i q u e Costoya ¡aúa 
1 aaoo p a t a t a s de 26 k i l o s ; s e ñ o - a 
y l u d a de R e b o r e d o y d o n Jesii* 
P o n d e y j l a , 1 saco de pa t a t a s de 27 
k i l o s ; d o n á M a n u e l a L o d e i r o . j , ^ , 
y l e n t a , 1 s á b a n a y 1 paque t e ' t i i -u- -
c a í a t e ; s e ñ o r a v h i d a de So te; o • 
k i l o s d'e a r r o z y 6 t o a l l a s ; don j o . 
s é H e r m l d a ^ m a e s t r o , 8 k i l )? a z ú ­
c a r y 2 l a t a s a c e i t e ; . e l n i ñ o Bo». 
d r i ^ u i t o H e r m i d a , . 1 b o t e l l a Sanso iu 
í e n o r l t a M a r í a R o d r i s u e z S o x ^ t 
12 p a ñ u e l o s ; d o ñ a M a n u e l a Cas-'' 
t r o , 14 k i l o s p a t a t a s y 1 p a r calce­
t i n e s ; d o ñ a C a r m e n P raga Ri'm 
14 k i l o s a l u b i a s ; d o n A n t o n i o £>ou2 
t o , 4 I b r a s choco la t e ; , d o ñ a Dolo 
res Le ibas , 1 l i b r a cbocola ' .e; t & 
Ped ro R lvas G a i - c í a , 2 almohadc 
nes, 2 s á b a n a s , 1 l a c ó n y 2 botel i j 
Jerez; d o n V e n a n c i o P i t t o s . 1 g^. 
CÓn y 4 paque tes choco la t e ; don 
M a r c i a l G a r c í a S u á r e z , m a e á í r s 
U) docenas huevos ; s e ñ o r i t a Pe­
r e g r i n a L ó p e z , 8 docenas huevo 

-5X^4-<^<S. 

Paloma mensajera 
Por D , D o m i n g o S e r r a n o I ñ s u a 

p a t r ó n de l v a p o r " S a n A n d r é s " , 
f u é p rc f l en tada en l a Comandan- ' 
c í a de M a r i n a - u n a p a l o m a men- ' 
sa je ra que r e c o g i ó a bordo , en ala 
t a m a r , c u á n d o se h i l l a b a rea l l - -
z á n d o ' l a s faenas de pesca. ': 

D i c h a p a l o m a t i ene dos anillos 
en l á s pa tas c o n las i j . s c r i p c l o n e í 
s l g u l é n t e á í ' 

En u n o P. D . C. 13 ít. t f . ; y (M 
el o t r o P. D . P. 13 N . U . R. P. 35.' 

F u é depos i t ada p o r l a C o m a n ­
danc ia , de M a r i n a en l a K s t a c i ó n 
E x p e r i m e n t a l A g r í c o l a de esta' ca­
p i t a l . . 

Se h i c i e r o n aye r las in .scnpcio-
n e i s i gu ien te s ; 

A u d i e n c i a — N a c i m i e n t o s ; Ale­
j a n d r o G a r c í a A r r e a a a , M a r i a Do­
lores R e y G a r c í a , M a n u e l Torres 
B l a n c o e í g n a c l o J a s é Apar ic io 
Corga, 

D e f u n c i o n e s ; . D o l o r e s S M j a í G í r ­
ela, 57 a ñ o s (neopla-sia g á s t r i c a 1. 

In s t i t u to ,—^Nac imien to s ; M a r i a 
de l C a r m e n O r t i z FermuKU--/, M a ­
ria de la E n c a r n a c i ó n P r a d o Do-
campo, J u a n M a r i a n o T r i g o P a t l -
fto, M a n u e l V a . i f l o G : l , 3oo i ñ \ f n & 
G ó m e z y R o s a P r a d e r a I ^ e s ! a & 

D e t i m c l o n e s : M a n u e l Gar- j» 
Ares, 4 meses f en te ro co l i t i s 1; Con­
suelo L ó p e z C o r d a l 04 a ñ e s 'neo-
pla*lf t e á s t r i c a ) ; E m i l i o M e n a V.i». 
qaez. 19 a ñ o s ( m e n i n g i t i s f í m l c a i . 

Resnincn M 'Bnlílía B M 

E B o l e t í n Of ic ia l de ayer pu ­
b l i c a lo s i g u i e n t e ; 

G o b i e r n o de p r o v i n c i a . Cir­
c u l a r del G o b e r n a d o : ^.- .era; -0-
bre e l p l a t o ú n i c o . Ins t rucc iones 
sobre la I m p l a n t a c i ó n del plato 
ú n i c o . C i r c u l a r de l OobernadOt 
c i v i l r e c o r d a n d o a las a u t o r i d a - . j 
das las disposiciones de "la Jun-r . 
ta de Defensa p r o h i b i e n d o la n l -
t e r a c l ó n o a u m e n t o de precio».v 
de los a r t í c u l o s de consumo j 
p r o d u c c i ó n . 

A d m i n i s t r a c i ó n p r o v i n c i a l . - Ea-
p o s i e l ó n de l r e p a r t o de cuotas d* 
ios f a r m a c é u t i c o s . — R e l a r i ó n d* 
morosos de l a r e c a u d a c i ó n d» 
c o n t r l b u c i o n e i de l a zona de Cor-
e u b l ó n . 

A d m i n i s t r a c i ó n munic ipa ; , -Pe ­
riodo de c o b r a n - a de; impues to de 
u t i l i dades en Sada; e x p o s i c i ó n al 
p ú b l i c o del r e p a r t o de t e r r i t o r t a l 
7 del p a d r ó n de edlflcioe v sola­
res de Oroso, P a J e m e . Puebla del 
C a r a m i ñ a l , V l l a s a n t a r . C u l l e r e d ^ 
Ames ; I d ^ m la m a t r í c u l a de 
dus t r t r . l de R l v e l r a , P u e r t o (M 
Bon, Puebla de l C a r a m i ñ a l TO* 
san ta r , Cambre , F rades ; coneur-
»o p a r a « l o u l l e r de loca l p a i « 
escuela en Outes ; I g n o r a d o para­
dero de los f a m i l i a r e s de u n me­
zo en S, S a t u r n i n o e E r i j o * ; nom» 
b r a m l e n t o de vocales na tos de !* 
C o m i s i ó n de u t i l i d a d e s de Cerdi -
do; e x p o s i c i ó n a l p ú b l i c o de' pre­
supuesto ó-» Ames ; r e c a u d a c i ó n 
de u t i l i d a d e s de Ame.s; n o m b r a ­
m i e n t o de agente e j ecu t ivo de Ar-
r ú a ; pe r iodo v o l u n t a r l o de pago 
de ]as exacciones m u n i c i p a l e s qv» 
t e i i n i u a en 10 de d i c i embre en La 
Coruf i a . 

A d m i n i s t r a c i ó n de J u s t i c i a > 
M l c f o a . c é d u l a s de c i t a c i ó n y re­
q u i s i t o r i a » . 

MAÑANA EN TEATRO "LINARES RIVAS" 

Presentación de la í m n m í m m Díaz eo 
íUQGión a beoeíicio del Ejército y Falange local 

Dos g randes es t re l las e n Va. 
m e j o r o o m e d i a : W A R N E R 

B A S T E R y M I R N A L O T 

M A Ñ A N A , V I E R N U S : P r o ­
d u c c i ó n « n e s p a ñ o l . J a n e t 
G a y n o r y S l l m SumerviUe 

S A B A D O 

DNA MOIBB FIIB LA CHUSA 
pe r N a n c y C a r r o l l , D o n u l d 

Cook y Ocorge M n r p h y 

LA TERRAZA 
S a l ó n de c ine « e l e c t o 

H O Y , JUEVES, e n E S P A Ñ O L 

Sesiones: a las 4, 8 y 8 

JÜAiN TOREN1A y M A R I A 

A L B A en e l super-di rama F o x j 

CAMINO DEL INFIERNO 
U n film de g r a n e m o c i ó n y 

excelente a r g u m e n t o 

tUnAnlme e n t u s i a s m o , sa t i s fac­
c i ó n Indescrlpt ifale, ha p r o d u c i d o 
en todos los sectores c o r u ñ e j e i 41 
m a g n o a c o n t e c i m i e n t o que v a a 
t ener l u g a r m a ñ a n a e n ia escena 
d e l coliseo d e l C a n t ó n . 

L a i n i c i a t i v a de « m i u e n + e ac-
t r l a C a r m e n D í a z y de l a E m p r e s a 
d » ^ L i n a r e s " , d « of recer l a f u m e i ó n 
I n a u g u r a l d « esta a c t u a c i ó n a be­
nef ic io d e l E j é r c i t o y Fa lange L o ­
ca l , h a « i d o acogida p o r el j t ó b U 
co c o r u ñ é s c o n t o d o c a r i ñ o . 

E l rasgo ha , « I d o c u m p l i d ¿ m e n t e 
e log iado p o r l o que t iene de e n t u 
slasano p a t r i ó t i c o . 
' Es ta f u n c i ó n p r o m e t e r e s u l t a r 
b r i l l a n t í s i m a . E l p ú b l i c o c o r u ñ é s 
que sabe c u a n t o se debe a los d e ­
fensores de l a P a t r i a , desde el p r i ­
m e r m o m e n t o se dispuso a a g o t a r 
las local idades, n o quedando apenas 
butacas p a r a 1* referida s o l e m n i ­
dad. 

H u e l g a dec i r que en t re h o y y m a ­
ñ a n a n o q u e d a r á u n a l o c a l i d a d s i n 
yender . 

(Cuantas personas deseen a d q u i ­
r i r l a s , deben d i r i g i r s e d u r a n t e el 
d í a de h o y a l l o c a l de Fa lange , t e ­
l é f o n o 1174, donde s e r á n a tendidas . 
S i quedasen a lgunas « o b r a n t e s se 
v e n d e r á n m a ñ a n a en l a t a q u i l l a 
del t e a t ro . 

T e n i e n d o en cuen ta e l f i n b e n é ­
fico de esta f u n c i ó n , cuyo p r o d u c t o 
í n t e g r o d e s t i n a n C a r m e n D l a a y l a 
Empresa a l E j é r c i t o y Fa lange l o ­
c a l , o u e d a n anu ladas p a r a l a f u n ­

c i ó n de m a ñ a n a , ú n i c a m e n t e , 1»» 
loca l idades y pases de favor . 

» • * 

D i s t i n g u i d a s y b e l l í s i m a s s e ñ o r i ­
tas de Fa lange F e m e n i n a , con vm 
en tus iasmo que pone m u y a l to su* 
s e n t i m i e n t o s p a t r i ó t i c o s y su ca r i ' 
ñ o a l a i n s t i t u c i ó n a que pertene­
cen, se h a n encargado de l a ven t» 
de local idades p a r a esta g r a n fies­
t a b e n é f i c a , h a b i e n d o obtenido * • 
su l a b o r u n r o t u n d o é x i t o . 

Deseando l a ins igne Carme* 
D l a a que esta s o l e m n i d a d tenga 1* 
m á x i m a b r l l l an tez i ar t í s r t ica , W 
elegido p a r a l a m i s m a una d» s«* 
m á s grandes creaciones pe r sona l*» 
y una de jas m á s b r l l l a n t l s l m » * 
versiones que ofrece su prestiailo»» 
C o m p a ñ í a . 

L a o b r a seleccionada es la M*" 
m o s a comed ia en tres actos, <•*• 
l lnff t re d r a m a t u r g o d o n Jac in to 9*-
naven te , " S e ñ o r a A m a " . 

L a f u n c i ó n — ú n i c a que se cel«-
b r n r á m a ñ a n a — d a r á c o m l e n » » 
las siete y m e d i a de l a ta rde . 

L a f u n c i ó n de m a ñ a n a , por el ^ 
^generoso que l a a n i m a , por • • « ? 
fia, p o r lo» salvadores d« la Patrlft 
p o r eJ E j é r c i t o , p o r Fa lange ice** 
p o r l a c a l i d a d de l a obra , por * 
c a t e g o r í a de sus I n t é r p r e t e » , r M i n -
t a r á u n a j o r n a d a a r t í s t i c a , que J** 
su m a g n i f i c e n c i a , h a b r á d« d e í v 
en todos c u a n t o » aa ls tan a elle ^ 
i m b o r r a b l e recuerdo. 
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P o r n o s e j w a J a s j n l M d e l c o m i s t i í o m a i i r í l e í o 
Jueves, 5 de N o v i e m b r e de 1938 

El D r . D o r r e g o r enunc ia e l ca rgo 
de m é d i c o e n e l Consu lado de Cuba 

Los procedimientos del Gobierno rojo son reprobables 

y contrarios a la civilización 

Sa d o c t o r d o n Rosendo D o r r e g o 
lie O ó n d o b a , p e r t e n e c i e n t e a u n a 
c o n o c i i d í s i m a f a m i l i a c o r u ñ e s a , h a 
r e n u n c i a d o , e n u n gesto p a t r i ó t i ­
co, a su c a r g o de m é d i c o d e l Ooai-
5 u í a d o G e n e r a l de E s p a ñ a e n L a 
H a b a n a p o r n o q u e r e r s egu i r s i r ­
v iendo a l aa ó r d e n e s d e l G o b i e r n o 
c o m u n i s t a de M a d r i d . H e a q u í l o 
que, a este res.pecito, d ice e l d i a r i o 
"F ren te" , de C u b a ; 

" E l d o c t o r R o s e n d o D o r r e g o de 
C ó r d o b a es u n o de esos h o m b r e s 
que toda i r ia t i e n e n gestos. E n u n a 
é p o c a t a n m a t e r i a i i s t a c o m o l a 
nues t ra , t a n apegada a los c ó m o ­
dos beneficios I n m e d i a t o s - y , sobre 
todo, e n t r e noso t ros , d o n d e l a c o n -
aecuencla o o n e l pues to s i e m p r e 
p r e d o m i n ó sobre el c r i t e r i o pe r so ­
n a l — h a r e n u n c i a d o s i n v a c i l a c i o ­
nes a su c a r g o de m é d i c o d e l C o n ­
sulado G e n e r a l de E s p a ñ a p o r u n a 
mera r a z ó n de idea les . 

C u a n d o le a b o r d a m o s , se res is te 
en p r i n c i p i o a h a c e r deo la rac ionea 
N o qu ie re p u i b l i o i d a d ; s u caso n o 
l o a m e r i t a . " Y o n o s o y p o l í t i c o 
—nos d i o é — ; a l menos , e n e l s e n ­
t i d o mf ld t an t e . N o soy m á s que m é ­
dico. Pe ro t e n g o m i s ideas , y é s t a s 
se h a l l a a e n f r a n c a p u g n a c o n las 
de l G o b i e r n o de M a d r i d . D e a h i 
que h a y a r e n u n c i a d o m i c a r g o . H e 
rec lamado , s i m p l e m e n t e , m i l i b e r ­
t a d p e r s o n a l y p o l í t i c a . Eso es t o ­
do," 

E n apoyo d * sus pa i labras , nos da 
unos cuan to s de t a l l e s pe r sona l e s 
H i j o de e s i p a ñ o l y culbana, n a c i d o 
en E s p a ñ a , l l e v a v e i n t e a ñ o s e n 
Cuba. S j e r o í a s u p r o f e s i ó n e n e] 
I n t e r i o r de l a R e p ú b l i c a , c u a n d o , 
en enero de 1934, a s p i r ó a l c a rgo 
que d e s e m i p e ñ ó h a s t a s u r e n u n c i a . 
T r i u n f ó solbre v a r i o s c o n c u r r e n t e s 
por r e u n i r las c o n d i c i o n e s e x i g i d a s : 
se g r a d u ó e n l a P e n í n s u l a ; es c i u ­
dadano e s p a ñ o l ; y , sob re t o d o , s i r ­
v i ó en las filas de a q u e l E j é r c i t o . 

—Soy, p o r l o t a n t o — a g r e g a ^ 
h o m b r e de o r d e n y de d i s c i p l i n a . 
N a t u r a l m e n t e , n o p u e d o esitar de 
acuerdo c o n ios p r o c e d i m i e n t o s 

de l G o b i e r n o de M a d r i d , los cuales 
m e pa recen r e p r o b a b l e s y c o n t r a ­
r ios a l a c i v l T z a c i ó n . M i r e n u n c i a 
por t a n t o , n o obedece a u n h rupu l -
so m o m e n t á n e o , s i n o que es p r o ­
d u c t o de Ideas m a d u r a d a s y d e f i n i ­

t i v a s . P o r l o d e m á s , c reo quie y a es 
h o r a de que los e s p a ñ o l e s nos de-
n n a m o s ; c o n M o s c ú , o c o n t r a M o s ­
c ú . 

E n e l á n i m o d e l d o c t o r C ó r d o b a 
p a r e c e n h a b e r i n f l u i d o d e c i s i v a ­
m e n t e os r e l a t o s d e los v i a j e r o s 
l l egados de E s p a ñ a , A t r a v é s de 
esos r e l a tos—nos d i ce—veo y c o m ­
p r e n d o e l h o r r o r y e l desconc ie r to 
de l a c t u a i m o m e n t o e s p a ñ o l Y 
veo. sobre t o d o , l a n e f a s t a i n f l u e n ­
c i a que sobre a q u e l p u e M o h a n 
e j e r c i d o las p r é d i c a s de los s o v i e t l -
zan tes . A el los , ú n i c a m e n t e , se de ­
be e l e s p a n t o s o es tado de cosas 
p o r q u e a t r a v i e s a E s p a ñ a . Y esta 
o p l n l n m í a , l a c o m p a r t e n o t ros 
empQeados y f u n c i o n a r i o s de l a 
E m b a j a d a y el1 O o n s i t o d o , p o r lo 
que n o m e e x t r a ñ a r í a que, e n p l a ­
zo m á s o menos b reve , a d o p t a r a n 
m i m i s m a r e s o l u c i ó n . " 

--^No h a y , pues, e n m i a c t i t u d 
— i n s i s t e — s i g n i f i c a c i ó n p o l í t i c a m i ­
l i t a n t e n i n g u n a . H e c u m p l i d o c o n 
•n que c r e í a m i deber , s e n c i l l a m e n ­
te, y n o m e in t enesaa l a s d e r i v a -
c lones u l t e r i o r e s . V u e l v o a m i 
c l i e n t e l a p a r t i c u l a r , que es espa­
ñ o l a e n s u g r a n m a y o r í a , y l a c u a l 
s a b r á i n t e r p r e t a r e l paso que he 
dado, e n s u j u s t o s e n t i d o . 
, — Y s i n que e n e l l o m e d i e l a p o ­

l í t i c a — I n t e r r o g a m o s — ; sódo desde 
ed p u n t o d e v i s t a p e r s o n a l , ¿ c u á l 
cree u s t e d que sea e l p o r v e n i r d e 
E s p a ñ a ? 

- ^ E a p a ñ a t r i u n f a n t e de l a 
r e v o l u c i ó n . S u p o d e r de r e ­
c u p e r a c i ó n es i n d u d a b l e , y , 
p o r o t r a p a r t e , l a c a p a c i d a d 
de los d i r i g e n t e s d e l m o v i m i e n t o 
n a c l o n a l i i s t a es e l m e j o r a u g u r i o 
de que e l a d v e n i m i e n t o de l a n u e v a 
s i t u a c i ó n h a de p r o p i c i a r u n a ser le 
de r e f o r m a s sociales, a c u y o f a v o r 
e l o b r e r o o b t e n d r á bodas l a s v e n t a ­
j a s j u s t a s y e q u i t a t i v a s a que es 
ac reedor , de a c u e r d o c o n los t i e m ­
pos que c o r r e n ; p e r o s i e m p r e d e n ­
t r o de Tin es tado de o r d e n y d i s c i ­
p l i n a , s i n excetoa p e r j u d i c i a l e s n i 
e x t r e m i s m o s e s t é r i l e s . " 

No pida nunca "aros de p i s t ó n " ; p i ­
da siempre "aros B R I C O " y a s e g ú r e ­
se de que se los entregan en sus ca­
r ac t e r í s t i co s sobres individuales ( r e g í s , 
trados) con el precinto Intacto 

C i r c u l a r d e l g o b e r n a d o r s o b r e 

l as a l t e r a c i o n e s d e p r e c i o s 

Serán severamente sancionados todos 
los aumentos injustificados 

•El gobernador c i v i l de L a C o r u ñ a 
h a d ic tado l a s igu ien te c i r c u l a r : 

" E l Excmo . Sr . Jefe d e l Es tado 
E s p a ñ o l , en s u Dec re to n ú m e r o 26, 
de 13 de oc tubre ú l t i m o , p u b l i c a d o 
en el " B o l e t í n O f i c i a l d e l Es t ado" , 
n ú m e r o 9, de 23 d e l m i s m o mes, se 
h a serv ido d i sponer l a p r o h i b i c i ó n 
de l a ven t a de p r o d u c t o s a p rec ios 
superiores a los que r e g í a n e n 18 
de j u l i o d e l a ñ o a c t u a l , s i e m p r e 
que l a a l t e r a c i ó n n o e s t é p r e v i a ­
m e n t e a u t o r i z a d a , p a r a l o c u a l h a ­
b r í a de so l ic i t a r se j u s t i f i c a n d o los 
m o t i v o s d e l m a y o r coste, y a d v l r -
t i e n d o l a I m p o s i c i ó n de penas ss-
v e r í s i m a s a los c o n t r a v e n t o r e s . 

Po r su p a r t e , l a J u n t a de D e ­
fensa N a c i o n a l , en su O r d e n de 3 
tíe sep t iembre , p u b l i c a d a e n e l 
" B o l e t í n O f i c i a l " de l a m i s m a , n ú ­
m e r o 19, de 10 de l c i t a d o mes, a c u ­
s ó el c o n o c i m i e n t o de a u m e n t o s 
In jus t i f i cados e n d iversos a r t í c u l o s 
de consumo, y p r e v i n o a los gober ­
nadores l a v i g i l a n c i a m á s celosa en 
los mercados de p r o d u c t o s a g r í c o l a s 
y pecuar ios , asi c o m o los de abastos 
de los n ú c l e o s u rbanos , c o n l a o b l i ­
g a c i ó n de s a n c i o n a r s e v e r a m e n t e 
a los que p r o d u z c a n esas i n j u s t i ­
ficadas a l t e r ac iones . 

E n t oda o c a s i ó n , p e r o de u n m o ­
do especial y m á x i m o e n las p r e ­
sentes c i r c u n s t a n c i a s , e n las que es 
i m p r e s c i n d i b l e e l c o n c u r s o de t o ­
dos los c i u d a d a n o s p a r a l a d e l c n s a 
y s a lvagua rda de l E s t a d o E s o a ñ o l , 
l a a l t e r a c i ó n i n j u s t i f i c a d a de l p r e ­
cio de las cosas h a s ido m o t i v o de 
p r e o c u p a c i ó n , e s tud io y v i g i l a n c i a 
por las A u t o r i d a d e s de todos los 
ó r d e n e s , p o r el d a ñ o que a l a Ubre 
c o n c u r r e n c i a y a l a e c o n o m í a c i u ­
dadana y g e n e r a l de l p a í s p r o d u c e 
hecho de t a n t a I m p o r t a n c i a y que 
demues t ra l a d e s a p r e n s i ó n a l t a ­

m e n t e a n t i p a t r i ó t i c a y c r i m i n a l , 
p o r q u e t i e n d e a s u b v e r t i r bases 
t a n f u n d a m e n t a l e s de t o d a o r g a n i ­
z a c i ó n e s t a t a l c o m o son e l c o m e r ­
c i o y l a e c o n o m í a nac iona les , h e ­
cho , dec imos , que no pi>día pasar 
desape rc ib ido e n los ac tua les m o ­
m e n t o s p o r las A u t o r i d a d e s d i r e c ­
toras , y , asi , e n los Bandos de de­
c l a r a c i ó n d e l es tado de g u e r r a d i c ­
tados se c o n s i d e r a rebeldes y suje­
tos a p r o c e d i m i e n t o s u m a r í s i m o a 
los que I n j u s t i f i c a d a m e n t e e leven 
les precios de los a r t í c u l o s , t i e n d a n 
a I m p e d i r o d i f i c u l t a r su Ubre c o n ­
t r a t a c i ó n , o de c u a l q u i e r m a n e r a 
c o n t r i b u y a n a s u e n c a r e c i m i e n t o . 

Es, pues, de t odo p u n t o necesa­
r i o que las A u t o r i d a d e s enca rga ­
das de v e l a r p o r q u e e l r e f e r i d o 
h e c h » n o se p roduzca , o, de p r o ­
duc i r s e o i n t e n t a r rea l izarse , n o 
quede s i n s a n c i ó n , e x t r e m e n su v i ­
g i l a n c i a e n fe r ias , m e r c a d o s y co­
m e r c i o s d o n d e los a r t í c u l o s de 
c o n s u m o sean o b j e t o de c o n t r a t a ­
c i ó n , y e n este s e n t i d o as i lo a d ­
v i e r t o a los A lca ldes de esta p r o ­
v i n c i a , r e c o r d á n d o l e s l a g ravo 
r e s p o n s a b i l i d a d en que i n c u r r i ­
r í a n p o r a p a t í a e n s i c u m p l i m i e n ­
t o de t a n p r i m o r d i a l o b l i g a c i ó n , 
Y espero que a d o p t e n las m e d i d a s 
conven ien t e s p a r a e l m e j o r r e s u l ­
t a d o de esa v i g i l a n c i a , e s t ab lec i en ­
d o los se rv ic ios que e s t i m e n nece­
sar ios p a r a su m e j o r l o g r o , d e n u n ­
c i á n d o m e las In f r acc iones que se 
c o m s t a n s i l a i m p o r t a n c i a de el las 
sobrepasara sus p r o p i a s a t r i b u c i o ­
nes p a r a s a n c i o n a r l a s , y , e n t a l 
caso p o n i e n d o a s i m i s m o el h e c h o 
e n c o n o c i m i e n t o de l a A u t o r i d a d 
m i l i t a r . 

Y a s i m i s m o recabo de l a G u a r -

DONATIVOS A "MDfERES 
Al SERVICIO DE ESPAÑA" 

L i s t a de p rendas de a t e i g o y d o ­
n a t i v o s e n m e t á l i c o r e c ib idos e n 
" M u j e r e s a l S e r v i c i o de E s p a ñ a " 
p a r a las t r o p a s que c o m b a t e n p o r 
l a causa n a c i o n a l ; 

D o n a t i v o s de l a J . F . de A . C , 
233 Jerseys, 2 b u f a n d a s , 1 p . g u a n ­
tes; Lola . S a r b i d e V e l g a , l b u f a n ­
d a ; B l a n c a M a n e i r o , 2 je rseys ; U n a 
E s p a ñ o l a . , 1 j e r s e y ; s e ñ o r a de B e j e -
r a n o , 1 j e r s ey ; M a r u j a M a r t í n e z , 
1 j e r sey ; D o n a t i v o de Corcoesto , 30 
cobertores , 63 ca lce t ines , 1 camisa , 
4 c a l zonc i l l o s , 6 s á b a n a s , 33 p a ­
ñ u e l o s , 2 a l m o h a d a s , 28 camise tas , 
1 co l cha , 2 b u f a n d a s , 1 cabeza l . 

i V i v a E s p a ñ a ! , 1 c abeza l ; E s ­
cuela n a c i o n a l de Cosp ie rdo ( P u e n -
teceso), 2 je rseys , 6 s á b a n a s , 4 a l ­
m o h a d a s ; Escue la m i x t a de B r a n -
te ias s e g u n d a (Puenteceso) , 1 s á ­
bana , 4 p a ñ u e l o s , 3 a l m o h a d a s ; d o ­
n a t i v o s d e las s e ñ o r i t a s d e P u e n ­
teceso, 12 j e rseys , 2 c a l z o n c i l l o s ; 
Escuela de Pa lavea , 2 je rseys ; Es­
cuela de S a n Pedro , Espoz y M i n a , 
1 p . ca lce t ines , 6 g u a n t e s ; M a r í a 
S o u e l r a L e m a , 2 j e r seys ; J u a n O t e ­
r o , 6 Jerseys, 1 b u f a n d a ; So ledad 
C a n t ó n V l l l a m e n a , 2 vendas ; A u r e ­
l i o B a n e i r a , 200 p l i egos p a p e l ; 
R. R., e n m e m o r i a d e sus d i f u n t o s , 
1 je rsey , 1 s á b a n a , 1 a l m o h a d a , 1 
camise t a , 

A s u n c i ó n G ó m e z , 1 b u f a n d a ; d o ­
n a t i v o de B o i m o r t o , 60 je rseys , 11 
ca lce t ines , 6 camise tas ; s e ñ o r a da 
Sa lgado , 1 j e r s e y ; s e ñ o r i t a F i l o C a ­
sares, 1 j e r s ey ; P i l a r Ozores de Y á -
ñ e z e h i j a , 4 j e r seys ; ¡ V i v a E s p a ñ a 
g lo r iosa ! . 1 j e r sey , 12 p . c a l ce t i ne s ; 
d o n a t i v o de C o r m e , 19 jerseys, 1 
p a r ca l ce t i ne s ; F i l o m e n a Casares, 
1 j e r s e y ; M a r í a G a r c í a , 1 je rsey , 
1 b u f a n d a ; E m i l i a Dans , 3 p . c a l ­
ce t ines ; M a r í a Te re sa G o d a y , 2 j e r ­
seys; C a r m e n B e r m ú d e z y h e r m a ­
na , 2 j e r seys ; s e ñ o r a de S á n c h e z , 
1 jerseys, 2 p . ca l ce t ines ; ¡ V i v a Es ­
p a ñ a ! , 1 b u f a n d a . 

A y u n t a m i e n t o d e Corme .—Je r ­
seys 19; ca lce t ines , u n p a r . 

Boom or lo .—Jerseys , 60; c a l c e t i ­
nes, U pa re s ; camise ta s , 6. 

D o n a t i v o s p a r a c o m p r a r l a n a p a ­
r a l a c o n f e c c i ó n de jerseys y d e ­
m á s p r e n d a s — P i l a r C h o u z a S a l -
m o n t e , 60 pesetas; V a l e n t í n S a l -
m o n t e , 75; S r t a s . de M e l l a , 50; Je­
s ú s N ó v o a Suso, 25; A n d r é s C a r r i l 
Rey , 25; R a m ó n V á r e l a G a r c í a , 35; 
E m i l i o L ó p e z F r e i r é , 25; A n d r é s 

B w e i m m m t r e s m a s oe m m i n m m r a i p o p u l a c h o de m á l a g a 
del tai ¡ m i l fle 

Especialista m estas materias, 
ha pubiieado sobre ellas 

importantes trabajos 

E l oomandiaa te de I n f a n b e r í f t , 
j e f e a c t í d e n t e l d e l R e g i m i e n t o de 
Z a m o r a , d o n J o s é F e m á n d e s B a -
c o r e l l , h a s ido n o m b r a d o D e l e g a ­
do de l a A u t o r i d a d M i l i t a r y V i c e ­
p r e s i d e n t e e n e l C o m i t é l o c a l do 
defensa p a s i v a c o n t r a gases y ata> 
ques d e a v i a c l j ó n . 

M ac i e r t o de ¡ a d e s í g n a c i ó n de i 
s e ñ o r F e m á a ' i d e z B a c o r e l l es erfc 
den t e , y a que se t r a t a d e u n d i s ­
t i n g u i d o m i l i t a r egpecial iaado en 
estos es tadios . E l s e ñ o r B a e o r e l l 
e s t i s d i ó u n our so d e esta cuestio-» 
ns e n e l L a b o r a t o r i o de i E j é r c i t o 
e n L a M a r a ñ o s a . C o m o consecuen­
c ia d e estos estudios., p u b i l o ó u n a 
o b r a t l t u i a d i a " C o n f e r e n c i a s s o b r « 
g u e r r a qruimlca" , que h a s i d o m u y 
b i e n a c o g i d a p o r lea t é c n i c o s e n 
estas m a t e r i a s . 

E n l a Esouea de P r o t e c c i ó n ciivíJ 
c o n t r a gases d i ó u n o u r s i l l o de 
conferencias , y o t r o e n n u e s t r a 
c i u d a d . E n d i f e r e n t e s r e v i s t a s es­
p a ñ o l a s : M e m o r i a l e s de I n f a n t e ­
r í a y A r t i l l e r í a , " R e v i s t a de Es tu* 
dios m i l i t a r e s " . " ¡ G a s ! " etc., pu -
h l c ó I n t e r e s a n t e s t r a b a j o s , e n t r e 
el los " L o s gases e n l a g u e r r a m o ­
d e r n a " , " L o s gases e n l a g u e r r a y 
l a e d u c a c i ó n , ñ a l c a " , "De g u e r r a 
q u i í m l e a " , " L a g u e r r a a e r o q u i m i c a 
y los aspectos d e l a p r o t e c c i ó n " , 
" L a d e s i n f e i c c l ó n y n e u t r a l i z a c l ó a 
e n l a g^rerra de gastes", etc. , etc. 

P o r todo e l l o n a d i e m á s i n d i c a -
d o que e l s e ñ o r B a c o r e l l p a r a e l 
c a r g o c o n ctue acaba de ser h o n ­
r a d o , d e s l g m c d ó n p o r l a que l e f e ­
l i c i t a m o s c o n t o d o a fec to . 

P r a d o V á r e l a , 25; P i l a r Pena , v i u d a 
de V á z q u e s , 25. 

C a r m e o V l U a v e r d e M e s t r a de 
B o i m o r t o , l a n a p a r a u n Jersey; 
J u a n a G ó m e z G a r c í a , l a n a p a r a u n 
j e r sey ; J o s é V á z q u e a M a t o , 10 p e ­
setas; A b e l a r d o L a b a n d e i r a , 10; 
M a n u e l R i c o G a r c í a , 5; A n g e l M a ­
to , 3 ; R a m ó n L ó p e z F r e i r é , 2; M a -
njuel G a r t í í a , ¡ F a n d i ñ o , '10; K t a r 
V á z q u e z , 1'45. 

F a l a n g e de B o i m o r t o , 100 pese­
tas ; M a n u e l Paao S á n c h e z , 5; J o s é 
A n t o n i o S á n c h e z , 15; M a r í a S á n ­
chez, 5; J u a n M a r í a Coego Sa lgado , 
m a e s t r o d e D o r m e á , 5; R a m ó n M a -
r l ñ o Lfipes, 15, 

Los dio el idtoMflor civil al principio del movimienlo 

E s í a t a r d e , l a c o r r i d a p a í r í ó í í c a 
Comenzará a las tres en punto; las loca­
lidades estarán a la venta toda la mañana 

Ei mmm cerrará durante el liemoo que dore la corrida 

Ivos seis toros que s e r á n l idiados ea la corr ida p a t r i ó t i c a de esta t a r ­
dé' y que ayer l l egaron a L a C o n a ñ a 

(Fo to B l a n c o ) . 

A las t r e s e n p u n t o de esta t a r d e 
se c e l e b r a r á l a e x t r a o r d i n a r i a y 
m o n u m e n t a l c o r r i d a de to ros a be ­
nef ic io d e n u e s t r o g lo r ioso E j é r c i t o 
y de las m i l i c i a s de F a l a n g e Espa ­
ñ o l a d e l a s J . O. N . S. 

E n las p r i m e r a s ho ra s de l a t a r ­
de de a y e r l l e g a r o n e n u n a u t o ­
c a m i ó n , d i v i d i d o c o n v e n i e n t e m e n t e 
en seis d e p a r t a m e n t o s , los to ros 
que se h a n de l i d i a r es ta t a r d e y 
que p u d i m o s a d m i r a r , poco d e s p u é s 

A u t o r i d a d , s i n o l v i d a r a todos los 
que por l o L e y t i e n e n esta s i g n i ­
ficación, e l m a y o r celo en l a p e r ­
s e c u c i ó n y d e n u n c i a de abusos t a n 
in to i e rab ie s . 

L a C o r u ñ a 3 de n o v i e m b r e de 
1935—El G o b e r n a d o r c i v i l , F r c i n -

d l a c i v i l y d e m á s agentes de l a cisco de. l a R o c h a R i e d e l " 

de s u l l egada , en los co r ra le s de l a 
p laza . 

S o n seis m a g n í f i c o s e j empla res 
c o n todas l a s ca rao te r i s t l cas de 
b r a v u r a y cas ta . 

H a y c u a t r o negros , u n o de ellos 
l i s t ó n ; o t r o , co lo rado , y e l sexto , 
co lo rado r e t i n t o . Nos h a n causado 
l a i m p r e s i ó n de que, t e n i e n d o e n 
c u e n t a estas buenas cond ic iones 
de l g a n a d o y los excelentes m a t a ­
dores que h a n d e l i d i a r l o , nos es­
pe ra u n a g r a n t a r d e de to ros que 
d e j a r á g r a t o r e c u e r d o e n L a Co­
r u ñ a . 

Q u i e r a D ios que h a y a b u e n t i e m ­
po. 

V « « 
Se nos m e g a avisemos p o r me­

d i o de n u e s t r o p e r i ó d i c o , a todos 
los empleados de l a P l aza de to ros , 
que deben presentarse en. l a c o n -

Fué incendiada una buena parte de 

la ciudad y asesinadas numerosas 

personas, entre ellas, diez 

re l ig iosas 

L a aviación nacional, que causó 

enormes estragos en los objetivos 

militares, no bombardea jamás 

la población 

E n o r m e d e m a d e m m e a i r e los milicianos rolos 
N u e s t r o f r a t e r n a Ico lega " I d e a l " , 

de G r a n a d a , h a p u b l i c a d o l a s i ­
gu i en t e i n t e r e s a n t í s i m a i n f o r m a ­
c i ó n sobre l o o c u r r i d o en M á l a g a a 
p a r t i r d e l 19 de j u l i o : 

T R E S DIAS D E "EXPANSajON' 

E l g o b e r n a d o r c i v i l de M a l a : 
con ios jefes m a r x i s t a s , d i e r o n a l 
p u e b l o t res d í a s de eso que se h a 
dado en l l a m a r ' e x p a n s i ó n " y que 
•dieron l u g a r a escenas d e sa lva­
j i s m o , de c r i m e n , de d e s t r u c c i ó n . 
Las h o r d a s c o m e n z a r o n p o r I n c e n ­
d i a r a l gunas casas e n e l b a r r i o de 
l a V i c t o r i a . Los Incend ios s igule 
r o n p o r o t ros lados y e l d í a 19 p o r 
l a t a r d e t o c ó e l t u r n o a l a ca l le de 
L a r i o s . 

T o d a s las casas de esta i m p o r 
t a n t e v í a f u e r o n saqueadas y e l i n 
cend lo h i z o pas to e n l a m a y o r í a de 
l a s m a n z a n a s , que se e n c u e n t r a n 
des t ru idas . Los vecinos de las m i s ­
m a s h u í a n despavor idos p o r las 
bocacal les , s i endo a l g u n o s perse 
gu ldos p o r las t u r b a s y detenidos . 

E n l a n o c h e de este d í a . M á l a g a 
p resen taba u n aspecto i n f e r n a l . 
G r a n d e s hogueras i l u m i n a b a n el 
espacio y s e r v í a n de t r á g i c o g u í a 
e n a lgunas zonas de l a p o b l a c i ó n 
e n donde n o f u n c i o n a b a e l a l u m ­
b r a d o . Las cal les e r a n escenar lo de 
las m á s r e p u g n a n t e s escenas. L o 
peor de M á l a g a e ra d u e ñ o de todo . 
E l t e r r o r se e s c o n d í a e n m u c h o s 
hogares , que p r e s e n t í a n que les l l e ­
g a r í a e l t u r n o de ser destrozados, 

A los i n c e n d i o s de l a ca l le de L a ­
r i o s s i g u i e r o n a lgunos en l a A l a . 
m e d a p r i n c i p a l , e n t r e los que me­
rece c i t a r se l a casa que f u é de los 
marqueses de LarlOs, que t e n í a p o r 
d o m i c i l i o A c c i ó n P o p u l a r . ' E n l a 
p l a z a de l a C o n s t i t u c i ó n t a m b i é n 
las l l a m a s d e s t r o z a b a n a l g u n a 
m a n z a n a . 

T e r m i n a d a l a a c c i ó n de los fo-
r a g l d o s en e l c e n t r o de l a c i u d a d 
se d i r i g i e r o n a l a Ca le ta y a l L i ­
m o n a r . De la p r i m e r a cal la h a n 
s ido des t ru idos cas i todos los h o -
te l i to s de l a acera de recha , los que 
d a b a n v i s t a a l mai - . 

F U S I L A M I E N T O S E N M A S A 

S i m u l t a n e a n d o con los incend ios , 
e r a n de ten idas m u c h a s personas a 
las cuales se les acusaba de f ascls 
tas y que e r a n fus i ladas e n a i v e r 
sos lugares . 

L a s re l ig iosas f u e r o n expulsadas 
de sus conven tos en t re Insu l tos I n ­
ca l i f i cab l e s . S ó l o r e s p e t a r o n e l co. 
l eg lo de l a Go le t a y a l g u n o o t r o 
m á s ded icado a l a e d u c a c i ó n de 
n i ñ o s pobres. Los f u s i l a m i e n t o s , en 
u n p r i n c i p i o , se p e r p e t r a b a n en las 
personas acusadas de fascistas y 
en las ad ine radas . Luego se e x t e n 
d i e r o n a o t ras clases. Se h a n dado 
cosos de f u s i l a r a los que n o l l e v a ­
b a n l a i n s i g n i a de los ro jos . Por 
este m o t i v o no se vo e n las calles 
de M á l a g a a n a d i e que no os tente 
a l g ú n d i s t i n t i v o c o m u n i s t a . 

E n t r e los fus i lados destaca u n 
s e ñ o r de aque l la c a p i t a l l l a m a d o 
d o n A n t o n i o Baena . Este s e ñ o r h a ­
b í a ded icado su v i d a a c o n s t r u i r 
edif ic ios y a i n c r e m e n t a r l a v i d a 
de M á l a g a . Los ro jos le d e t u v i e r o n 
y p r o m e t i e r o n sa lva r le l a v i d a s i se 
c o m p r o m e t í a a ed i f icar t odo lo des­
t r u i d o e n l a cal le de L a r i o s por los 
incendios . E l s e ñ o r Baena d i j o que 
lo h a r í a . H e c h o el pac to , le p i d i e ­
r o n a u u t o r i z a c i ó n p a r a i n t e r v e n i r l e 
sus cuentas cor r ien tes , a lo que ac­
c e d i ó . D e s p u é s de conseguidos estos 
obje t ivos , le f u s i l a r o n . 

N o puede fijarse exac t amen te , et 
n ú m e r o d e los fusi lados, pe ro s í se 

s e r j e r i a de l a m i s m a a l a u n a de 
t a rde de hoy , p a r a d i s t r i b u i r el 

se rv ic ie . 
VENTA DE LOCALIDADES 

R O P L A Z A 
H o y J u e v e s d í a 5 d e N o v i e m b r e 

M o n u m e n t a l C o r r i d a d e T o r o s 
a beneficio del glorioso Ejército Español y de Falange Española de las J. O. N. S., presidida por las autoridada». 

S e l i d i a r á n y s e r á n m u e r t o s a e s t o q u e 

6 hermosos y escogidos toros 6, de las acreditadas ganaderías de Don Antonio y Don Argimiro Pérez Tabef-

E S P A D A S 
ñero, de Salamanca. 

P e n e A i r é , M a n o l o y P e p e B i e n v e m f l a y m m m 
" . T i i n w w j m w n q toros con sus correspondientes cuadrillas de picadores y b a n d e r U í ^ p i ; a coa* 

que l i a r á n os cuatro j n m | r o s y Valientes matadores 

t inuac^n. l l d i a ^ ^ 0 ; ^ V e ^'iLial de F. E. de las J. O. N. S. de Zaragoza-Cataluña, 
y J A I M E C O Q U I L L A ! sobrino del famoso ganadero de reses bravas del mismo nombre», 

con sus correspondientes cuadrillas de picadores y banderilleros 
N A D I E DEBE F A L T A R A E S T E ESPECTACULO, POR SUS FINES BENEFICOS Y POR LA HCOlLI-WCiA 

DEL CARTEL 
jVIVA E L GLORIOSO EJEROUTO SSWi&OU ^ I V A ESPAÑAí ;ARRISA ESPflíMi 

Las loca l idades p a r a este m a g n o 
f e s t i v a l p a t r i ó t i c o p o d r á n ser a d ­
qu i r ida s , d u r a n t e t o d a l a m a ñ a n a 
de h o y , e n e l despacho de b i l l e tes 
de l Re l l eno , que p e r m a n e c e r á 
a b i e r t o ha s t a poco an tes de co ­
m e n z a r l a c o r r i d a . 

Los precios son los s igu ien tes : 
T e n d i d o s 1, 2, 8, 9 y 10.—Barreras, 
30 pesetas; c o n t r a b a r r e r a s , 20; de ­
l a n t e r a s de t e n d i d o , 17; t e n d i d o , 
filas 1 a 10, s i n n ú m e r o , 1-6; b a l ­
conc i l lo , s i n n ú a i e r o , 17; de l an t e ­
ras de g rada , 30; gradas, filas 1 a 4, 
s i n n ú m e r o , 15; de lan te ras de a n ­
danada , 20; andanadas , filas 1 a 4, 
s i n n ú m e r o , 11 ; pa lcos c o n ocho 
en t r adas , 150. 

Tend idas 3, 4. 5, 6 y 7.—Barreras, 
15 pesetas, coni t rabarreras , 12; d e ­
l a n t e r a s de t e n d i d o , 9; t end idos , 
filas 1 a 10, s i n n ú m e r o , 9; b a l c o n ­
ci l los , s i n n ú m e r o , 9; de lan te ras de 
grada , 15; gradas , filas 1 a 4, s i n 
n ú m e r o , 3; andanadas , filas 1 a 4, 
s i n n ú m e r o , 7. 

A m e n i z a r á n l a c o r r i d a las b a n ­
das de m ú s i c a d e l R e g i m i e n t o de 
I n f a n t e r í a de Z a m o r a y l a de l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a ] . 

E L C O M E R C I O C E R R A R A 

puede asegurar que h a n aparec ido nac iona les d e s c e n d í a n a escasisl-
c a d á v e r e s que h a n p e r m a n e c i d o I n ­
sepultos en las c e r c a n í a s d e l ce­
m e n t e r i o , e n el c a m i n o de Suares y 
e n M a r t i r i c e s . O t r o s n o m b r e s que 
se conocen de fus i lados s o n los h e r ­
m a n o s B l o t e , l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a 
de d o n E d u a r d o Hered l a , e l doc to r 
P é r e z B r y a n , c o n t o d a su f a m i l i a , 
v a r i a s re l igiosas , c u y o n ú m e r o nos 
h a n asegurado que n o pasa de diez. 
Las res tan tes re l ig iosas que sa l l e -
r o n de sus conventos h a n pasado 
d í a s de c a l v a r l o e n M á l a g a , e n 
d o n d e n o q u e r í a n a d m i t i r l a s en 
n i n g u n a casa. I n f i n i d a d de sacer 
dotes e n c o n t r a r o n l a m u e r t e . O t r o s 
v i v e n p o r habe r s ido i n d u l t a d o s . 

E n l a A l a m e d a p r i n c i p a l f u é ase 
s inado e l g e n e r a l t r a i d o r que en 
t r e g ó M á l a g a a los ro jos , y su ayu­
dan te . Los m i l i c i a n o s t a m b i é n t e r 
m i n a r o n con l a v i d a de o t ros o f i 
c í a l e s . 

D E S P U E S D E L A " E X P A N S I O N 1 

Pasa ron los t res d í a s de "expan­
s i ó n " dados p o r las "•autoridades" 
m a l a g u e ñ a s , y M á l a g a p resen taba 
u n aspecto des ier to . Se o r d e n ó a l 
d í a s i gu i en t e l a v u e l t a a l t r a b a j o 
Los comerc ios a b r i e r o n , h a c i é n d o s e 
c a r g o de los m i s m o s los obreros 
E n - m u c h o s , los d u e ñ o s h a b í a n s ido 
asesinados y e n ios que no, e l duc 
ñ o figuraba c o m o u n o m á s o como 
mozo de los o t ros . 

Las acusaciones c o n t r a Is perso­
nas se r e p e t í a n con f r ecuenc i a y los 
f u s i l a m i e n t o s no h a n t e r m i n a d o . 
Se h a buscado u n f ú t i l p r e t e x t o 
p a r a e l lo s : hace r v í c t i m a s a q u i e ­
nes n o pe r t enecen a asociaciones 
e x t r e m i s t a s . L a a v e r i g u a c i ó n 
n r a c t i c a p o r cal les . N I que a ñ a d i r 
h a y que l a C. N . T . t u v o I n a n i d a d 
de a l t a s de personas de o r d e n . Por 
esto n o s e r á e x t r a ñ o e n c o n t r a r en 
aque l l a c a p i t a l g randes ficheros de 
ana rqu i s t a s , m u c h o s de los cuales 
son excelentes personas. 

Los Bancos f u n c i o n a n en l a ca­
p i t a l c o s t e ñ a c o n u n r é g i m e n es­
pec ia l . N o t i e n e n d i r e c c i ó n . Todas 
s o n Iguales , y h a n quedado i n t e r ­
ven idas las cuentas cor r ien tes de 
'as personas asesinadas. P a r a ob­
t e n e r efect ivos h a y que proveerse 
de los sa lvoconductos de los C o ­
m i t é s que se h a n c o n s t i t u i d o por 
va r ios r amos de l a v i d a p r o l s t a -
r l a . T a m b i é n se h a d a d o o r d e n de 
h a b i l i t a r las iglesias y conventos 
p a r a v i v i e n d a s . E n esta o c a s i ó n 
n o h a n slt"T quemados los pocoa 
edificios rel igiosos que r e s t aban 
e n M á l a g a ; l a f u r i a se e n s a ñ ó con 
laa I m á g e n e s . 

E l r é g i m e n c o m u n i s t a de M á l a ­
ga es a lgo r a r o . E n las t i endas 
que p e r m a n e c e n ab ie r tas se c o m ­
p r a con d ine ro . E l r é g i m e n c o m u ­
n i s t a es s ó l o p a r a e l r é g i m e n I n ­
t e r i o r . Los gastos, s i ©i d u e ñ o v ive , 
los p a g a con las reservas que 
t enga en a l g ú n Banco . 

R E I N A . L A D E S M O R A L I Z A ­

C I O N 
Los ro jos de M á l a g a se e n c u s n » 

t r a n desmora l izados . Conocen que 
e l E j é r c i t o t i ene y a ocupada l a 
m a y o r í a de l a p r o v i n c i a y que l a 
c a p i t a l c a e r á e n su poder c u a n d o 
lo ordene e l M a n d o . 

R e c i e h t e m e n t í se h a sabido que, 
e n l a p a r t e de Es tepona . las f u e r ­
zas nac iona les des t rozaron lo m á s 
p o t e n t e de las m i l i c i a s .marx l s taa . 
Se h a o í d o a los m i l i c i a n o s decir 
que los fascistas les i n f u n d e n p á ­
n i co . Ref ieren que a v a n z a n en 
muchos camiones , c a n t a n d o y 
a c o m p a ñ a d o s d3 u n a fila de ca­
ñ o n e s , y , c u a n d o menos lo espe-
r a n , se e c h a n sobre los ro jos y ios 
a r r o l l a n . E n ocasiones oyen decir 
a los jefes nac ionales que los r o ­
jos no son enemigos de c a l i d a d , y 
a ñ a d e n los ro jos que esto les des» 
conc i e r t a e n e x t r e m o . 

N u e s t r a a v i a c i ó n h a efec tuado 
m a g n í f i c o s vuelos sobre l a c a p i t a l , 
E n e l p u e r t o se v e n los restos de 
va r ios " h i d r o s " des t ru idos p o r 
nues t ros aviones. Estos " h i d r o s " 
f u e r o n destrozados el m i s m o d í a 
que se a m e t r a l l ó a l " J a i m e I " . 
Los mi smos ro jos d i c e n que e n 
sse d í a como e n o t ros , los a v i o ­
nes " f a s c i s t a s " ' h i c i e r o n proezas y 
p o n í a n sus blancos só lo en ob je ­
t ivos m i l i t a r e s . 

E n o t r o vue lo ios nac iona les 
d e s t r u y e r o n seis apara tos e n e l 
c a m p o de a v i a c i ó n . 

P O R U N V U E L O N O C T U R ­

N O , O D I O A LA. L U N A 

Se nos r e m i t e l a s i gu i en t e n o t a : 
" L a A s o c i a c i ó n G e n e r a l P a t r o n a l , 

acog iendo gustosa el g e n t i l r eque ­
r i m i e n t o que le f u é h e c h o p o r l a 
S e c r e t a r í a P r o v i n c i a l de P r o p a g a n ­
d a y P rensa de P . E . da las 
J . O. N . 3., e n t i d a d o r g a n i z a d o r a 
d e l a c o r r i d a da t o r o s que, con ca ­
r á c t e r b e n é f i c o , h a b r á de ce leb ra r ­
se e n l a t a r d e de hoy , se complace 
e n r o g a r a l c o m e r c i o l o c a l el c i e ­
r r e de los es tab lec imien tos d u r a n ­
te l a s horas que d u r e d i c h o f e s t i ­
v a l , a l ob j e to de que l a dependen­
c i a de los m i s m o s pueda as is t i r a l 
m e n c i o n a d o acto". 

C A R N E D E T O R O 
Se e x p e n d e r á m a ñ a n a , d ia 8, en 

l a a n t e p l a z a de S a n A g u s t í n , a los 
precios s igu ien tes : 

D e p r i m e r a , pesetas 3'00 k i l o 
D e segunda Í d e m 2'00 i d . 
D é t e r c e r a I d e m l'OO i d . 

C a r n e especia l s i n hueso 1'50 I d . 

Los ro j a s l l a m a n a l a l u n a l a 
" c a n a l l a fascis ta" . Este c a l i f i c a t i ­
vo se lo d a n desde u n a noche en 
que nues t ros aviones v o l a r o n so­
bre l a c a p i t a l y les h i c i e r o n b l a n ­
cos en sus mejores posiciones. E n 
asa noche h a b í a e n e l p u e r t o de | 
M á l a g a va r io s buques p i r a t a s . Los tes . 

m a a l t u r a , y as i d e j a b a n caer so­
bre l a c u b i e r t a de los nav ios sus 
bombas , e l e v á n d o s e e n seguida y 
efec tuando ot ros descensos, todos 
c o n r e s u l t a d o p o s i t i v o . Los barcoa 
h u y e r o n a l m a r y no regresaron a l 
p u e r t o has ta pasados var ios d í a s . 

O t r o d í a f u e r o n bombardeados 
los d e p ó s i t o s de gasol ina y grasa . 
Las bomuas i n c e n d i a r o n dos d e p ó ­
s i tos : u n o de aceite y o t r o de g a ­
so l ina . Las l l a m a s se e l eva ron a 
cons iderable a l t u r a . A l d i a s i g u i e n ­
te h u b o que ob l iga r a que se r e t i ­
r a r a p a r t e de l a g a s ó l i n a que h a ­
b í a quedado e n o t ros d e p ó s i t o s . Los 
ro jos t i e n e n t e r r o r a los apa ra tos 
nac ionales y n o se p r e s t en v o l u n ­
t a r los p a r a los d i ferentes servic ios . 

T i e n e n t a l s egur idad e n q u « 
nues t ros av iadores n o b o m b a r d e a n 
l a p o b l a c i ó n , que, c u a n d o les oyen , 
se s i t ú a n e n las calles c é n t r i c a s . 

Los rojos t i e n e n establecido su 
c u a r t e l genera l e n el S e m i n a r i o . 
Este edif ic io e s t á s i t u a d o e n u n a 
de las en t radas de M á l a g a . Los r o ­
jos t u v i e r o n a l p r i n c i p i o muchos 
efect ivos e n é l , que, poco a poco, 
e n los combates , h a n Ido cayendo 
en poder de los nacionales . M á l a g a 
no hace p r e p a r a t i v o s pa ra d e f e n ­
derse. Sabe que le espera rend l r sa 
y l l e v a su r é g i m e n c o m u n i s t a c o n 
m i r a s y a a que v a a pasar l a c a ­
p i t a l a c t r a s manos . 

M U C H A S PERSONAS H A N 

H U I D O D E L A C A P I T A L 

M u c h a s personas h a n sa l ido d « 
l a c a p i t a l . L a sa l ida se l a l i a n f a c i ­
l i t a d o barcos e x t r a n j e r o s . 

Los barcos a n c l a n a unas 
dos m i l l a s d e l p u e r t o . D e s t a c a n 
u n a gaso l ine ra . Es ta ga so l ine ra 
a t r a c a y los que pasan a la m i s m a 
h a n de p resen ta r a u t o r i z a c i ó n de 
los comisa r lo s de M á l a g a p a r a e m ­
barcar . D e n t r o de l a gaso l ine ra n o 
pueden las ro jos r e c l a m a r a nad ie . 

A p r e p ó s i t o de esto se r e g i s t r ó u n 
caso que, p o r l a c i r c u n s t a n c i a a n ­
tes i n d i c a d a , s a l v ó l a v i d a de u n 
h o m b r e . E n u n o de los d í a s do sa ­
l i d a de f u g i t i v o s , en e l m o m e n t o 
de l embarque , l l e g ó a l mue l l e u n a 
o r d e n de que n o emba rca r a de te r ­
m i n a d a persona p o r c i t a r e n l i s t a 
p a r a ser fus i l ada . L a o r d e n l l e g ó 
en e l m o m e n t o en que l a c i t a d a 
persona p i saba l a gasol inera i n g l e -
pe rsona p i saba l a gaso l inera . 

Los • r o jo s n o i n s i s t i e r o n e n su 
deseo, y aque l h o m b r e se e n c u e n ­
t r a fue ra por comple to de l a p e r ­
s e c u c i ó n r o j a . 

E S C A S E A N E L P E S C A D O 

Y E L A R R O Z 

E n loa p r i m e r o s d í a s d f l m o v i ­
m i e n t o e l f e r r o c a r r i l de Andaluces 
h a c í a a lgunos via jes has ta L o j a . 
Es ta r u t a se f u é aco r t ando , y ú l t i ­
m a m e n t e só lo se aven tu raba en a l ­
g u n a sa l ida h a s t a " E l Chor ro" , sa­
l i d a que no se e f e c t ú a a d i o i i o . E l 
f e r r o c a r r i l de suburbanos l l ega 
has ta V é l e z M á l a g a . M á l a g a e s l á 
m u y cercada y sus i t i ne r a r i a s f e ­
r r o v i a r i o s se h a c e n m u y d i f í c i l e s . 

A u n q u e parezca r a ro , u n o de los 
a r t í c u l o s que m á s escasean en 
aque l l a c a p i t a l es el pescado. E l 
m o t i v o n o es o t r o que e l de que 
los barcos pesqueros n o se a t r e v e n 
a sa l i r a l m a r por m i e d o a los av'.o-
nes. T a m b i é n f a l t a el ar roz . A l ­
gunas p a r t i d a s de este a r t í c u l o h a n 
ven ido de A l i c a n t e en barcos que 
a c o s t u m b r a b a n a l l eva r p r o v i s i o ­
nes los v iernes de cada Semana. 
Es ta v i s i t a de las barcos no es r e ­
gu l a r . E l p u e r t o de M á l a g a e s t á 
p o r comple to m u e r t o y apenas se 
r eg i s t r a l a e n t r a d a en él de u n b u ­
que c o m e r c i a l . 

Las a r t í c u l o s que a b u n d a n son 
el aceite y l a h a r i n a . T i e n e n g r a n ­
des almacenes, porque r o b a r o n 
aquellos, a r t í c u l o s en los pueblos de 
G r a n a d a d u r a n t e las p r i m e r a s I n ­
cursiones. 

L O S P E R I O D I C O S D E D E R E ­

CHA, I N C E N D I A D O S 

Quemada " L a U n i ó n M e r c a u t i l " 
y o t ros p e r i ó d i c o s de fllicicion dere­
ch i s ta , en M á l a g a se p u b l i c a n " E l 
P o p u l a r " y " J u l i o " . 

D e s p u é s de las ú l t i m o s avances 
de los nacionales e n l a p r o v i n c i a 
de M á l a g a , l i a n l legado a l a c a p i ­
t a l m á s de c i n c u e n t a m i l r e f u g i a ­
dos. Ss hospedan e n los ed i í l e los 
de los conventos y en la Ca ted ra l . 
Estos fug i t i vos i n v a d e n l a p o b l a ­
c i ó n a todas ho ra s y su presencia 
e n l a c a p i t a l es m o t i v o de con­
t inuos inc identes . 

Los hospi ta les e s t á n replftt.o.c d9 
her idos de les l legados de les f r e n -

P a t r i ó t i c o s p r e p o r a í i v f l s e n l i o 
Vicso 4 — L a c o m i s i ó n de damas e l é c t r i c a cuya i n s t a l a c i ó n q u e d á 

p r o E s p a ñ a , an t e l a I n m i n e n t e t e m u n a d a hoy._ _ _ 
ca lda de M a d r i d e n poder de | 
nues t ras t ropas , e s t á o r g a n i z a n d o 
u n f e s t i va l p a t r i ó t i c o re l ig ioso. 

P a r a e l lo , se procede a la de­
c o r a c i ó n de u n g r a n a l t a r , que h a 
de l evan ta r se en l a Plaza- de C o m -
postela , donde se c a n t a r á u n so­
l e m n e T e D e u m e n a c c i ó n de g r a ­
cias p o r t a n s e ñ a l a d a v i c t o r i a de 
nues t ras a rmas . 

E n e l m i s m o acto t o m a r á p a r t e 
u n n u t r i d o coro, a l que a c o m p a ­
ñ a r á l a Orques ta F i l a r m ó n i c a v l -
guesa, d i r i g i d a p o r e l maes t ro M ó -
n l c o Q. de l a P a r r a . 

P a r a c o n m e m o r a r l a t o m a de 
M a d r i d , se e s t á n i n s t a l a n d o e n 
numerosos edificios p ú b l i c o s y 
p a r t i c u l a r e s capr ichosas i l u m i n a ­
ciones. 

L a calle del P r i n c i p e l u c i r á t a m 

V I G O 4 ; — M a ñ a n a , a l a i diez f 
m e d i a de l a m a ñ a n a se ceiebrarft 
l a b e n d i c i ó n de los locales de l » 
s e c c i ó n f e m e n i n a de Falange Es­
p a ñ o l a de las Jous, l a e n t r o n i z a ­
c i ó n de l Sagrado GoiatAn d t Je­
s ú s , y l a c o l o c a c i ó n de l Cruc i f i jo 
d las aulas docentes de los " f l e -

Oflc ' lará e n este &<it<} el c a p e l l á n 
p r o v i n c i a l de Falange, v a s i s t i r á n 
el P re lado de l a d ióces i s , el c lero 
secular y Mgular y las a u t o r i d a ­
des m i l i t a r e s y civi les de la p r o ­
v i n c i a . 

L A S SUSCRIPCIONES P A ­

T R I O T I C A S 
V I G O 4.—La s u s c r i p c i ó n pura e l 

aeropuer to a s c e n d í a hoy a 23.870 
pesetas y el oro recaudado para el 

hién una original ilumiuErclon tesoro nacional a 155 kilos 
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F e r r o l 
fiL M O N U M E N T O A L E J E R C I T O 

F E R R O L , 4.—A las once de l a 
m a ñ a n a se verif ico eu e l mue l l e de 
C o a c e p c i ó n A r e n a l e l ac to de l des­
c u b r i m i e n t o del m o n u m e n t o e r i g i ­
d o e n h o n o r a l glorioso E j é r c i t o 
salvador de l a P a t r i a , 

Desde la e s t a c i ó n l l e g ó u n t r e n 
« o n d u c i e u d o a las autor idades y 
otras personalidades y a la. h e r ­
m a n a del caud i l lo generai F ranco . 

En dicho muel le l o r m a r o n í u e r -
xas de m a r i n e r í a , I n f a n i a r i a de 
M a r i n a , Ar t iUe i^a , I n f a n t e r í a de 
M é r i d a , 35, M i l i c i a s de E s p a ñ a y 
Falange. -

Las autor idades y l a d i s t ingu ida , 
s e ñ o r a d o ñ a P i l a r F ranco B a a m o n -
de de J a r a í z se d i r i g i e r o n n i pie. 
de l m o m u n e n t o . 

P r o n u n c i a r o n p a t r i ó t i c o s - y e m o ­
cionantes discursos e l jefe, de, l a 
Base n a v a l , c o n t r a l m i r a n t e d o n 
Luis Castro A r l z c ú n , d o ñ a P i l a r 
Franco, e l general comandan t e m i ­
l i t a r genera l Basch, y e l alcalde 
s e ñ o r V á z q u e z Pe rmuy . 

Todas ellos. í u e r o n ovacionados, 
T l t o r e á n d o s e a. E s p a ñ a , E j é r c i t o , 
M a r i n a y general Franco, contes­
tados e n t u s i á s t í e a m o n t e p o i e l i n r 
menso g e n t í o congregado en dic l io 
lu?ar. 

L a banda, de m ú s i c a de I n í a n t e 1 -
r l a de M a r i n a i n t e r p r e t ó los H i m ­
nos de los R e q u e t é s , A l c á z a r de T o ­
ledo, Gallego y F a l a í t g e . 

Seguidamente se ver i f icó e l des­
file que r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m o ; 

El m o n u m e n t o e r ig ido a l E j é r ­
c i to f u é cons t ru ido p o r i n i c i a t i v a 
del d i g n í s i m o , ac t ivo y d i l i g e n t e 
Jn - rcn í s ro d i rec tor de l a Jun ta de 
o V r a j del Puer to , don L u i s Anso -
r. Btr y Saenz da Jubera . 

E n él se. leen las siguientes i n s ­
cr ipciones: 

"Oviedo m á r t i r , en 1834.. Gloriosa 
y victoriosa en e l a ñ o de 1936". 

' ' M é r i d a , Badajoz, I r ú n , San; Se­
b a s t i á n , Ta lavera , Toledo, Oviedo, 
gloriosos ja lones de l a reconquis ta 
de E s p a ñ a " . 

" E l Alcázar - ds Toledo f u é aaitor--
cba v i v a de h e r o í s m o desde e l SO 
ríe Julio a l 2 » de. sept iembre de 
1936". 

"Franco, M o l a ; Queipo de Llano ; 
M o s c a r d ó ; Aaranda, V á r e l a , Y a g ü e , 
designadas por. Dios, la- v i c to r i a , va 
con vosotros". 

T e r m i n a d o este solemne acto; se: 
t r a s l ada ron las autor idades de-nue^-
vo a l convoy, i n a u g u r á n d o s e e l raT-
m a l de l f e r r o c a r r i l a l Axsenal m i ­
l i t a r . . 

E l paso del1 t r e n , f u é porasenciado-
por u n gent ío , , i n m e n s o , ' r e p i t i é n ­
dose las ovaciones' y v í t o r e s e n m e ­
dio de u n entusiasmo deUrante ; 

D e s p u é s e n l a : exp lanada de1 l a 
Sala de. Armas- se c e l e b r ó e l . acto 
de: imponer l a Meda l l a N a v a l a l 
c a p i t á n de corbeta d o n Carlos-
A g u i l a r Tablada , t e r c e r cotniaudan'-
te d s l acorazado "Ja ime I " , m u e r t o 
por Dios y por- E s p a ñ a , a bordo de 
dicho buque, y a l teniente , de n a ­
vio don J o s é M a r í a : Ote ro Goyanes, 
o f l d a l de l mismo barco, que r e s u l t ó 
her ido . 

F o r m a r o n fueraas de m a r i n e r í a 
e I n f a n t e r í a de M a r i n a . 

El c o n t r a l m i r a n t e s e ñ o r Castro. 
Ar l zcún , d e s p u é s de p r o n u n c i a r un-
v i b r a n t e y p a t r i ó t i c o , discurso, i m ­
puso l a c o n d e c o r a c i ó n a l s e ñ o r 
Otero- Goyanes-, haciendo ent rega 
de d icha recompensa al, c a p i t á n 
de nav io d o n F é l i x Basterreche y 
Diez de Bulnes, padre p o l í t i c o - d e l 
heroico jefe fal lecido: 

H m o m e n t o fuá de u n a g r a n e 
in tensa e m o c i ó n . 

Por ú l t i m o se c e l e b r ó e l desfile 
con, toda so lemnidad . 

D E S O C I E D A D 

DEN- P U B L I C O 

S A N T I A G O 4.—En el dÍ3>de aye r 
t o m ó p o s e s i ó n , d e l c a i g o de de le ­
gado de O r d e n P ú b l i c Q de; esta c i u ­
dad, y de l a segunda. C o m p a ñ í a de 
l a Guard ia , c i v i l , d o n J o s é A l v a r e z 
M é n d e z , 

Les; deseamos muchos t r i i m í o s en. 
s u comet ido . 

DE" S O C I E D A D 

S A N T I A G O , 4—EStuvo. aye r e n 
Sant iago • el celebrado a u t o r c o m e ­
d i ó g r a f o don A d o l f o T o r r a d o , e n 
o c a s i ó n de estrenarse e n esta- c i u ­
dad u n a o b r a suya por l a c o m p a ­
ñ í a dfe C a r m e n D í a z , 

M A D R I N A S - D E G U E R R A. 

S A N T I A G O , 4 . - iSo l lc i t an m a d r i ­
n a de guerra , los he r idos cabo del 
Terc io , J u a n Mora-no, y leg ionar io 
Femando'- M a r t í n e z . . 

N U E S T R A S E Ñ O R A DJB G U A -

PEEROL, *. — Hemos t en ido e l 
gusto de sa ludar e n esta c iudad: a l 
alcalde d e Sant iago, d o n J u a n Va> 
re ía , de. l á m l a . 

CONSEJO D E G U E R R A 

FERROL, 4.—A las diez de l a m a ­
ñ a n a se ce leb ró - e n e l c u a r t e l de^ 
Zapadores el Consejo de guerra 
con t ra el educando do cornetas de l 
¡Regimien to de A r t i l l e r í a de Cos­
ta , 2, J o s é M a r í a Bel lo Pouso p o r 
«1 deli to de t r a i c i ó n . 

P r e s i d i ó el coronel, de d icho re­
g imien to don A n t o n i o Corsanego y 
Waters-Horcasl tas ; vocales, los ca ­
pitanes de A r t l l l e r i a d o n Francisco 
L ó p e z de Aya la y Gra le ra . d o n Jo-
«e M a r í a P a g ó l a B i r e b é n y d o n 
Rafael de A n t o n i a Morales y loa-
capitanes de I n f a n t e r í a d o ñ At ra l -
l i n o Oreso L i r ó n y d o n M a t í a s M a r ­
t í n e z Vázquez . 

Suplentes, capitanes de I n f a n t e -
n a don S e r a f í n P é i m u - y L ó p e z y 
ü c a p i t á n de A r t i l l e r í a d o n Faus­
t i n o Gonzalex Constenla 

Ponente, el teniente a u d i t o r don 
J o a q u í n Otero Goyanes. 

Defensor, e l c a p i t á n de A r t i l l e - I d i n y su esposa, r ep resen tando a 
r í a d o n C o n s t a n t i n o L o b o M o n t e - l a m a d r e d e l n o v i o d o ñ a . G e t r u d i s 
ro. i Mato, v i u d a de Lucas . 

j u e z i n s t r u c t o r , e l t e n i e n t e de I B e n d i j o este en lace m a t r i m o n i a l 
A r t i l l e r í a d o n Franc i sco Lanza Ro- el c a n ó n i g o d o n E u l a h o I r i b e r r i . 
bles. ' A l nuevo m a t r i m o n i o deseamos 

L a sentencia n o se h a r á pública I t oda clase de ven tu ras e n su n u e -
has ta que l a a p r u e b e l a S ü p s r i Q - | vo estado, 
ridad. 

D O N A T I V O S P A R A E L HOS­

P I T A L D E S A N G R E 

F E R R O L , 4.—Con des t ino a l Hos~ 
p i t a l de sangre, s i to e n e l Conven ­
to de l a E n s e ñ a n z a , se rec ib i e ron e n 
l a D e l e g a c i ó n de O r d e n P ú b l i c o loa 
siguientes d o n a t i v o s : 

D o n M a n u e l G i l de B c m a i b é , 24: 
colchas, 24 juegos de cama, 24, a l ­
fombras , 24 toal las , 24 pares de za» 
pa t i l l a s de p a ñ o . 

D o ñ a F ranc i sca ' M a r t í n e z , una-
m a n t a ; d o ñ a M a r í a Vega, dos- s á ­
banas y dos fondas de a lmohada ; 
d o ñ a B a l b i n a Carne i ro Couce, u n a 
toa l la , dos. s á b a n a s , dos m a n t a s y 
dos- piezas de t e l a p a r a vendas. 

S a n t i a g o 
N U E V O D E L E G A D O D E OBs-

N E C R O L O G I A S 

D A L U P E 

S A N T I A G O , 4-. .—Mañana se cele­
b r a r á e n l a C a t e d r a l fiesta s o l e m -
ne-con m o t i v o de.la-fiesta- de N u e s ­
t r a , S e ñ o r a de : G u a d a l u p e de. M é ­
j i co , fiesta, f u n d a d a , p o r e l . A r z o b i s ­
po- M o n r o y . E n d icha , so l emn idad 
p r e d i c a r á e l c a n ó n i g o - d o n M a n u e l 
C a p ó n . 

A C T O F U N E B R E 

S A N T I A G O ; 3; — Por- e l . e terno 
descanso de l que h a sido Arzobispo 
d e - G ó m p o s t e l a , d o n Francisco B l a n ­
co,- se ce l eb ró - e n l a C a t e d r a l h o y 
u n solemne ac tb f ú n e b r e . 

D O N A T I V O S E N O R O 

SANTIAGO,- 4.—Hasta la- fecha 
van recogidas e n San t i a so 1129 d o ­
nativos, e n oro . 

S A N E S T A N I S L A O D E E O S T K A 

S A N T I A G O , 4.—En e l d í a , de m a ­
ñ a n a - se c o m e n z a r á e n S a n A g u s ­
t í n , l á , novena quezal T i t u l a r - y Pa­
t r o n o ded ican las cofrades de San 
Estanis lao de E o s t k a . D a r á n co­
mienzo estos cul tos a las siete y 
media, de, la- tarde. , 

C O N F I R M A C I O N E S , E N C A L O 

S A N T I A G O , 4: — E l Pre lado de 
G(jmpostela, D r . T o m á s M u n i z de 
Paiblos, en. c o m p a ñ í a d e l e c ó n o m o 
de la, Cort ice la , sa t r a s l a d ó , aye r a. 
l a cercana p a r r o q u i a de Calo p a r a 
a d m i n i s t r a r a h í l a sagrada, c o n f i r ­
m a c i ó n a- ft21 fieles. T á m b i é n con 
e l m i s m o objeto, n u e s t r a a m a n t i -
s imo Pre lado se t r a s l a d a r á , m a ñ a ­
na , a l a . Karrogula . de Ar ines . 

TOTA, B O D A 

S A N T I A G O ; 4.—En la. C a t e d r a l 
saait if lcaron esta m a ñ a n a , sus: a m o ­
res el b i z a r r a c a p i t á n de l a t e r ­
cera bandera , del- Te rc io , d o n Anr-
to i r io Lucas M a t a , y- l a s e ñ o r i t a , de 
V i l l a g a r c í a de Arosa, L o u r d e s P a d í n 
A n i d o , s iendo apadr inados p o r las 
padres ds l a nov ia d o n M i g u e l P a -

Toda, persona amante de su 
salad, debe proteger su gar­
ganta contra el trío T las en­
fermedades de las vías respi­
ratorias, con los P E E t A S D E 
A R A G O N ZARA, Las más^ efl-
eaces para combatir los cata­
rros. Prodncto dé los L A B O -
K A T O K I O S ZARA de Z A R A ­
GOZA. 

T r a s l a rga y penosa e n f e r m e ­
dad, sopor tada c o n ed i f ican te r e ­
s i g n a c i ó n c r i s t i a n a , f a l l e c i ó el, p a ­
sado lunes, d e s p u é s de r e c i b i r los 
Santos Sacramentos , l a be l l a y 
v i r t uosa s e ñ o r i t a O f e l i a Pér-sz 
T r o i t i f í o , h i j a de D . J o s é P é r e z 
Cast ro . 

L a c o n d u c c i ó n de su c a d á v e r 
a i Cemen te r io e n l a t a r d e d é a y e r 
c o n s t i t u y ó u n a s e n t i d a ' m a n i f e s ­
t a c i ó n de duelo, que puso de r s -
l ieve las numerosas s i m p a t í a s - de 
que goza ísa l a finada, y tiene- s u 
d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 

Descanse e n paa t a n m a l o g r a r 
da j o v e n y r e c i b a n sus padres- y 
d e m á s f a m i l i a r e s n u e s t r o m á s 
sent ido p é s a m e . 

O T R O M A R T I R DE.' LA, PA-

Bfc las- p r i m a r a s h o r a s d e ayer 
mar te s , f a l l e c i ó e n e l H o s p i t a l m i ­
l i t a r d é : esta, p laza c o n f o r t a d o c o n 
los Santos Sacramentos , e l s o l d a ­
d a d e l R e g i m i e n t o d e A r t l l l e r i a 
de costa n ú m e r o 2 J o s é LazandJ -
n a Por to , n a t u r a l de. l a p r o v i n c i a 
efe Orense; R e s u l t ó h e r i d o , en- ei 
f r en t e de-^Asturias, y fué ; c o n d u c i ­
do ar este- H o s p i t a l p a r a su^ c u r a ­
c i ó n , pe ro todos los esfuerzos r ea ­
l izados p o r sa lva r l a v i d a de- esta 
s i m p á t i c o y va l ien te : soldado, r e ^ 
s n l t a r o n i n ú t i l e s ; 

Su: c a d á v e r , f u é deposi tado e n e l 
l o c a l de Falange.- E s p a ñ o l a , con^. 
v e r t i d o a l efecto e n c a p i l l a , a r ­
d ien te y ve lado cons tan temente , 
p o r Ind iv iduos ; d é esta; y? d e M i ­
l i c i a s de E s p a ñ a . Puede deelrse. 
que todd- e i pueblo des f i ló a n t e es­
t é nuevo m á r t i r ; , 

D e s p u é s de los funera les c e l e ­
b radas -en l a Ig l e s i a p a r r o q u i a l de 
San t i ago e n la- m a ñ a n a , de h o y , 
t u v o l u g a r s u c o n d u c c i ó n aü C i ­
m e n t e r i o genera l , acto- que c o n s ­
t i t u y ó u n a g r a n d i o s a m a n i f e s t a ­
c i ó n de pesar. 

A n t e s d e dar: sepul tu ra : afti ca-
d á v s r , p r o u n n e i a r o n ante- e l m i s ­
m o p a t r i ó t i c a s pa l ab ras e l De le ­
g a d o c i v i l Sr . G o n z á l e z y- e l jefe 
d e M i l i c i a s Sr. F e r n á n d e z Puga-
( D M a n u e l ) . 

D E SOCIEDAD-

Los s e ñ o r e s - de Vila^ R e a l (dbir 
A l f r e d o ) i n spec to r pecuar io d e es­
te ' A y u n t a m i e n t o , pasan en estos 
m o m e n t o s por- e l t r a n c e a m a r ­
g u í s i m o de ve r m o r i r - a: su, h i j i t o 
Gerardo , s t n cpie los- recursos de 
l a c iencia y los cuidados p a t e r n a » 
les p rod igados p u d i e r a n edi tar 
t a n f a t a l e in-Gmediable t rance ; 
La- c o n d u ' c c i ó n de l c a d i á v e r a1 Ce ­
m e n t e r i o , e fec tuado en l a t a r d é ' 
de- hoy , puso de mani f i e s to las 
s i m p a t í a s que t a n es t imados c o n ­
vecinos t i e n e n e n t e nosotros, p o r 
la , numerosa concurrencia- q u » a 
el la a s i s t i ó . 

R e c i b a n sus padres- nuos t ro 
sent ido p é s a m e . 

O r t l g u e l r a 
TONMEMORAGION D E L 29 

D E O C T U B R E 

O R T I G Ü E I R A , — E l jueves d í a 29 
de- los- co r r i en tes h a t e n i d o l u g a r 
c o n t o d o esplendor, e n esta v i l l a , 
la. c o n m e m o r a c i ó n del . ac to que 
se c e l e b r ó el a ñ o 1933 e n M a d r i d . 

E l p r i m e r ac to que se r e a l i z ó 
c o n s i s t i ó e n u n a c o m u n i ó n gene­
r a l o rgan i zada p o r l a s e c c i ó n f e ­
m e n i n a de F a l a n g e y en l a que 
tomaron pa r t e todas las secciones 
de nues t r a o r g a n i z a c i ó n loca l , ac­
to e n e l que t o m ó p a r t e t o d o el 
p u e b l a 

A las once de l a m a f i a n a efec­
t u ó s e en n u e s t r a ig les ia p a r r o q u i a l 
una m i s a d é r é q u i e m a l a q u e asis­
t i e r o n i n v i t a d a s a l , e f ec to todas las: 
autor idades e c l e s i á s t i c a s , m i l i t a r e s 
y c ivi les de este pueblo , m i l i c i a n o s 
y todas las secciones de Fa lange , 
en co r rec ta f o r m a c i ó n . U n a vez 
terminada l a misa , las m i l i c i a s de 
Falange r e c o r r i e r o n el pueblo, l l a ­
m a n d o p o d e r o s í s i m a i n e n t e l a a t e n ­
c i ó n de todo e l v e c i n d a r i a l a m a r ­
c i a l i d a d que, desplegaron y eir m a ­
nera especial, l a , segunda, l í n e a , que 
era l a p r i m e r a , vez. que l o e fec tua ­
ba. Las, au tor idades f u e r o n obse­
quiadas en. e l l o c a l socia l d e P. E. 
y desde e l b a l c ó n c e n t r a l de d icho 
d o m i c i l i o p resenc iaron e l desf i lé y 
escucharon \c v i b r a n t e a renga , que 
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c o n í o r t a d a oon a u s i ü w « s p l r i t a a t e , y k , b e n d i d ó a de= s u S a a t l d a á 

s i s h i jos don F e m a n d o (ausentei 
p o l í t i c a d o ñ a A g u s t i n a F e m á n d ^ f S r ^ S S S ñ t l d™ 
( « u s a n t e s ) : sobrinos, p r l m « y < l « ¿ á s ^ S t e ^ s 0 n a Elena 7 tioIla V a l e r i a n a 

m ^ r S ^ f * ^ amistades t a n sen^We p é r d i d a y 
a S d l « í ^ t T ^ 1 ^ ^ l a te s^ B a r t o l o m é -
Lnfrá ^Jt I*, ^ h0ÍJ a « > i i * i < » i ó a de l c a d á v e r , q u ¿ 
ten^á » a 1^ cua t ro l a taxde, aa oamenterU, de P o n ! 
to redra , por l o que les u n t t c i p a a giaclas 

e l j e í© isomaroai s e ñ o r Crespo B e ­
l l o d i r i g i ó a las: m i l i c i a s f a l a n g i s ­
tas. 

— H á l l a n s e d i s f r u t a n d o u n p e r ­
miso m i l i t a r , d e s p u é s : de p e n n a n e -
cer e n e l f r e n t © a s t u r i a n o d u r a n t e 
tres meses, los d i s t i n g u i d o s y v a ­
l i en t e s f a l ang i s t a s de esta l o c a l i ­
d a d d o n J e s ú s Crespo Be l lo , d o n 
Franc i s co T e l j e l r o O é m e z f d o n 
J o s é A . S a n o . S e a n b ienvenidos . 

H e r r e t e a 
•VELADA PAimOTOCA 

JUSaKEIRA.—El d o m i n g o , d í a 1, 
se c e l e b r ó e n e l s a l ó n t e a t r o d e es­
t a v i l l a u n a v e l a d a t e a t r a l . E l c u a ­
d r o de d e c l a m a c i ó n l o c a l h a pues­
to « u esceaia obras- de- p a l p i t a n t e 
a c t u a l i d a d . Todos los ingresos p a ­
s a r á n a engrosa r l a s u s c r i p c i ó n p r o 
E j é r c i t o . 

L A F E R I A A N U A L D E 

S A K T O S 
E l d í a : p r i m e r o se c e l e b r ó e n es­

t a l o c a l i d a d l a toadiciomil f e r i a de 
Saatos . Se v i ó bas t an t e o a n c u r r i d a 
e n todos- los aspectos, T e r i f l c á n d o s e 
m u c h a s ' í r a n s a e i o n e s de ge 
sobra t o d o l a n a r . E l m e r c a d o de 
g ranos se v l ó , a s i m i s m o , c o n c u r r i ­
do; r i g i e n d o los s igu ien tes p rec ios : 
m a í z , 4*75 y R pesetas f earado; h a ­
bichuelas , 8, y a'SS; cen teno , ?; t t í t 
go, 7 y 7^50; huevos , 2'flO docena. 

P o r l a t a r d é , eomo-de cos tumbre , 
h u b o t m a n i m a d o paseo «m l a ca ­
r r e r a de: San.; M a u r o . 

P u e b l a 

d e ! C a r a m i ñ a l 
F ü H B E A . — E n ; l a , t a r d e del , d í a 1, 

v i é r o n s e m u y c o n c u r r i d o s los ce ­
men te r io s cte, las ; par roquias - de l a 
Pueb l a , d e l D e á n y de: S a n t a M a r 
r í a l a . A n t i g u a - de l C a r a m i ñ a l . E n 
ambos se, h a l l a b a n adornados los 
p a n t e o n e s y sepu l tu ra s c o n i n f i n i ­
d a d de flores y m u l t i t u d d e luces, 
d e s t a c á n d o s e e n e l de l C a r a m i ñ a l 
ei p e r t enec i en t e a l sargento- R í o s , 
i n u e r t o . g l o r i o s a m e n t e e n l a t o m a 
de S a n S e b a s t i á n , a l que d a b a n 
escol ta dos fa lang i s t a s de l a Sec-
c i ó n f e m e n i n a , de es ta v i l l a , y l o 
m i s m o a u n a m o n u m e n t a l C r u z 
confecc ionada eon flores na tu ra l e s 
y rodeada , de- las: b a n d e r a s n a c i o -
n a ñ y de F a l a n g e E s p a ñ o l a , e r i g i ­
d a e n h o n o r a los fal lecidos, p o r 
Dios y p o r E s p a ñ a e n u n o de los 
á n g u l o s d e l expresado cemente r io . 

T a m b i é n , se v i e r o n m u y c o n c u ­
r r i d a s l a s dos iglesias e n IBM Misas 
c e l e b r a d í i a esta m a ñ a n a , a las que 
as i s t i e ron ' e n í t o m a c l ó n los f a l a n -
g i í t a s d e ambos sexos con los fle-
phas. 

P u e n t e s 
B E N D I C I O N D E L A B A N -

Á.-Í-' C 

Ei donativo lia sido enviado por un residente en Brasii» 
que donó hace poco un edificio para colonias escolares 

E S C U E L A N O R M A L D E L M A ­

G I S T E R I O 

P O N T E V E D R A , 4. — Desa lo jado 
este: ed i f ic io de los detenidos, que 
se h a l l a b a n e n éd e l p r ó í ^ n o 
l u n e s se r e a n u d a r á n las: c labts p a ­
r a los a l u m n o s d e los dos l i l t i m o s 
cursos d e l G r a d o P r o f e s i o n a l . 

Las . clases t e n d r á n lugar , a s i s ­
t i e n d o p o r l a m a ñ a n a las a l u m n a s 
y p o r l a t a r d e los maestros , p o r 
haberse s u p r i m i d o , l a p r á c t i c a de, 
l a c o e d u c a c i ó n . 1 

D O N A T I V O I M P O R T A N T E 

b r a r á e n e l t e a t r o L o s a d a u n a 
f u n c i ó n a beneficio d e l E j é r c i t o 
o rgan iza o p o r e l emen tos da V e -
r í n y Orense . 

U N A M I S A P O R E L T R I U N F O 

D E R A D E P. E . 

P U E N T E S Se c e l e b r ó l a b e n ­
d i c i ó n de l a b a n d e r a de Fa lange 
E s p a ñ o l a d e las J . O. N . S, A l a c ­
t o a s i s t i ó numerosa , concur renc ia , 
a d e m á s d e todas las au tor idades 
locales . F o r m a r o n a d e m á s de las 
secciones de Fa lange , las m i l i c i a s 
c iudadanas y los m i l i c i a n o s afec­
tos- a l R e g i m i e n t o de M é r i d a , des­
tacados, e n esta v i l l a . 

B e n d i j o l a r e f e r i d a bande ra el 
c u r a p á r r o c o de esta v i l l a d o n 
J o s é d e l R í o Sel jo . F u é m a d r i n a 
l a s e ñ o r i t a Josefina Castro,, de l a 
s e c c i ó n f e m e n i n a de Fa lange . 

E l p r ó x i m o d í a p r i m e r o de n o -
v t smbra y a las t rece horas , se ce­
l e b r a r á - l a j u r a de l a b a n d e r a r e ­
fe r ida . 

Se e s t á n u l t i m a n d o detal les p a ­
r a l a c r e a c i ó n e n esta v i l l a de u n 
H o s p i t a l de sangre, p a r a a t ende r 
las necesidades que h i c i e r a f a l t a , 

S a n t a C o m b a 
P R E N D A S D E ABKDQO 

P A R A E L H O S P I T A L 

P O N T E V E D R A , 4 .—Nuestro con­
vec ino , r e s iden t e e n e l B r a s i l , d o n 
M a n u e l B a r r e i r o , C a v a n é l a s h a h e ­
c h o - d o n a c i ó n , a, n o m b r e de l a . Sa'-
ipé r io ra : de l G r a n H o s p i t a l , d e i a 
c a n t i d a d d e d iez m i l pesetas des­
t inadas , a ser i n v e r t i d a s en a r r e ­
glos necesarios e n e l E í t a b l é c i m l e n -
t o . 
i E l p res iden te de l a D i p u t a c i ó n 
h a r e sue l to se consigne en a c t a e l 
t e s t i m o n i o - de, l a m á s v i v a g r a t i t u d 
de1 l a C o r p o r a c i ó n por el Tas;jo de: 
d e s p r e n d i m i e n t o de l s e ñ o r G. iva-
ne ia s» que n o es el: p r i m e r o - m i e l 
ú n i e o : que-es te filántropo h a tenido 
para^, l a p r o v i n c i a , d e s u n a c i m i e n ­
to , e s t ando a u n rec ien te l a d o n a ­
c i ó n hecha , a,, favor, d e las colonias ; 
escolares de lá , c a p i t a l de u n sober ­
b io ed i f ic io de su. p r o p i e d a d que y a 
este a ñ o a c o g i ó , a los escolares p o n -
tevedrases. 

D A M A F A L L E C I D A 

D E L C A T O L I C I S M O 

L U G O 4 . — M a ñ a n a a las ocho y 
med ia , se, c e l e b r a r á e n l a c a p i l l a ds 
los Ojos Grandes de. C a t e d r a l u n a 
m i s a p a r a pedir, p o r e l t r i u n i o d e 
l a causa c a t ó l i c a e n E s p a ñ a , -que 
v i e n e c e l e b r á n d o s e todos los m a ­
ses, 

L O S S E R M O N E S D E A N I ­

M A S . R E T R A N S M I T I D O S 

L U G O 4.—Con m u c h a c o n c u ­
r r e n c i a - v i e n e c e l e b r á n d o s e e l n o -
ivenar io de A n i m a s - e n l a C a t e d r a l 
L o s sermones a cargo de l R. P a s ­
c u a l A r r o y o , S; J-. son r e t r a n s m i ­
t i dos p o r R a d i o L u g o . 

P A R A E L . H O M E N A J E A L 

C O M A N D A N T E T B T J S I R O 

L U G O 4i — L a s u s c r i p c i ó n ; que 
con cuotas de u n a peseta se a b r i ó 
p a r a , ofrecer en esta u n h o m e n a ­
j e a l c o m a n d a n t e Sr. T e i j e i r o a l -
;canza. h a s t a a h o r a l a c i f r a de m i l 
pesetas. 

T R E S CONSEJOS D E G U E R R A 

L U G O 4.—Hov se h a n ce l eb ra ­
do t res consejos de g u e r r a . P r e s i ­
de los t res el t en i en t e c o r o n e l ss-
fior Velayos a c t u a n d o c o m o p o ­
n e n t e D ; J o a q u í n O t e r o Goyanes 
y de F i sca l l i a b i l i t a d o e l Sr . PUga. 

E l p r i m e r o — l o s t res son por s i 
O N T H V E D R A , 4 . - E s t a m a d r u r d e l i t o - d e r e b e l i ó n — e s c o n t r a N a 

C a s i a n o M a r r a s , j e f e d e Mil ic ias , 
d e S a n t i a g o y su . zona , oue e x p l i , 
c ó a l a n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a ¡a 
s i g n i f i c a c i ó n d e l b r i l l a n t e ac to . 

D e s f i l a r o n a n t e los m e n c l o n a d i ) » 
je tes , el. c o m a n d a n t e de A r t l l l e r i á 
s e ñ o r L ó p e z . V á r e l a , o rgan i zado r y 
a l m a de este despe r t a r p a t r i ó t i c a 
e n esta comarca , y e l delegado, c i ­
v i l se '.or L ó p e z T i m - i o , los m i l i ­
c ianos y flechas, c a n t a n d o e l h i m i -
n o de P. E . d o l a s JONS. Asistieroas 
todas l as a u t o r i d a d e s y persona l i ­
dades- d e l d i s t r i t o . 

1 e i l e l r o 
I M P O R T A N T E DONATIVO.-

A L . E J E R C I T O 

gada h a en t r egado s u a l m a a Dms 
l a d i s t i n g u i d a s e ñ a r a d o ñ a , El i sa , de 
Soto, v i u d a de G u t i é r r e z , que g o ­
zaba e n n u e s t r a c i u d a d de grandes 
s i m p a t í f l s y respetos p o r sus m u ­
chas y g randes v i r t u d e s . B a j a a i 
sepulcro a los se t en t a y dos anos 
de edad y su fa l l ec imien ta - h a sido 
m u y scnt ldOi 

E n v i a m o s ÍM e s i p r e s l ó n d e n ú e s 
t r a s incera condo lenc i a a sus í a m l -
l iares , y e n especial a, s u h i j o ; d o n 
E 'e rmin G u t i é r r e z de Soto, c o m a n ­
d a n t e de Estado M a y o r des t inado 
e n L a . C o r u ñ a y p r e s t a n d o se rv ic io 
en l a a c t u a l i d a d en e l f r en t e de A s ­
tu r i a s . 

L a c o n d u c c i ó n , de l c a d á v e r se h a ­
r á m a ñ a n a a. las c u a t r o de La t a r d e . 

D E S I G N A C I O N D E C O M I S I O -

za r io D í a z M é n d e z p a r a q u i e n se 
p i d i ó cadena pe rpe tua . 

Los o t ros dos son c o n t r a A n t o ­
n i o Ig las ias y o t ros y A n t o n i o 
M ó n d e l o V ú a q u e z . E l p r i m e r o a u n 
e s t á c e l e b r á n d o s e a l a h o r a que 
telefoneo) 

E L D E S C A N S O A N U A L E N 

P A R A L O S S O L D A D O S 

S A N T A C O M B A . — L a s n a c r í p c l ó n 
In i c i ada , p o r las autor idades pa ra 
comparar ropaa de a b r i g o p a r a los 
soldados e s t á a lcanzando p r o p o r 
clones « s t r a o r d l n a r i a s graolas a l 
celo y a c t i v i d a d de las s e ñ o r i t a s 
L e o n o r y S o f í a Taboada , C a r m e n 
Ote ro e I d a Taboada , que I n t e g r a n 
l a c o r n i a l ó n . A d e m á s estas s e ñ o r i ­
tas, ayudadas por. u n b u e n n ú m e ­
r o de modis tas e Ins ta lada* e n los 
salones del A y u n t a m i e n t o , n o ce­
san u n I n s t a n t e « n su t a r e a de 
confecc ionar capotes, cazadoras, 
e t c é t e r a . 

U n o de « e t a s d í a s s a l d r á p a r a 
San t i ago l a p r i m e r a , e x p e d i c i ó n c o n 
man ta s , camisetas, calcet ines , c h a ­
lecos de* p u n t o y d e m á s . Y a c u a n ­
do l a s u s c r i p c i ó n p a r a e n v i a r v í ­
veres, s a l i e ron de este A y u n t a m i e n ­
t o c u a t r o camiones l lenos, desta­
c á n d o s e l a p a r r o q u i a do Clcere, 
que e l l a sola e n v i ó u n c a m i ó n . 

L A F I E S T A D E C R I S T O R E Y 

E n l a vec ina p a r r o q u i a de Sue­
vos se h a celebrado con g r a n es­
p lendor l a fiesta de C r i s t o Rey. C o ­
m o p r e p a r a c i ó n a esta so l emnidad 
hubo u n t r i d u o e n el cua l p r e d i c ó 
e l R. P. D e l f í n , d e l c o n v e n t o de 
Misioneros Franciscanos d e S a n ­
t i ago . 

C o n t r i b u y ó a l m a y o r realce de 
estos cu l tos u n af inado coro de J ó ­
venes que I n t e r p r e t ó preciosos c á n ­
t icos a c o m p a ñ a d o s a l a r m o n i o p o r 
el m i s m o P. D e l f í n . 

T r a b a d a 
L A S M I L I C I A S C I U D A D A ­

N A S SE P R E P A R A N 

CABAS AS; — E n e l d í a de ayer 
r o g r a s ó de As tu r i a s el va l i en t e f a ­
langis ta de esta v i l l a F é l i x F l l g u e l -
i-aa;Ameneiro, d e s p u é s de haber to­
m a d o p a r t e en las operaciones l l e ­
vadas m cabo- e n e l m o n t e N a r a n -
co- y de Oviedo, el c u a l t r ae l i c e n ­
cia, por enfermo. Sea b ienvenido . 

—Por l a s e c c i ó n f e m e n i n a de F . 
E, de esta v i l l a se e s t á l l evando a 
cabo l a c o n f e c c i ó n de- prendas de 
abrigo, p a r a e n v i a r a los frentes 
donde t a n v a l i e n t e m e n t e se e s t á n 
ba t iendo nuestros gloriosos solda­
dos. 

N E 3 M U N I C I P A L E S 

P O N T E V E D R A , 4. — H a n s ido 
n o m b r a d a s las Comis iones m u n i c i ­
pales que i n t e r v e n d r á n en l a s dls 
t i n t a s ac t iv idades de nues t ro A y u n 
t a m i e n t o y que quedan c o n s t i t u i d a 
e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 

Hac ienda y Asrbitrios: Polo V i ­
cente . Saenz D i e z y A c u ñ a ; Bene» 
í l e e n c i a . S a n i d a d e Hig iene , s e ñ o ­
res Casolderrey, Losada y F o n t e i r a 
Fiestas y Cementer ios , M a r t í n e w P i ­
no , P o l á e z y L i n o ; A r b i t r i o s , Gar«-
cia , S e ñ a r a n s . A c u ñ a y M o m o s : 
Aguas, Cachafe i ro , Santas VJI laver-
de y Es teban; A l u m b r a d o , M a r t í ­
nez F i n ó . V a r ó l a y T o r r e s : B i s t r n c -
d ó n P ú b l i c a , G a r c í a S e ñ o r a n s , G a y 
y Domes t re : P o l i c í a U r b a n a , G a -
chafe i ro . Tor res y L i n o ; I n o a n d l a » , 
M a r t í n e z P ino , Acuna , y P e l ú e s . 

V o c a l on l a Jbn t a . P r o v i n c i a l de 
c o n t r a t a c i ó n d e l t r i g o ; s e ñ o r M u l -
fics. 

Delegaciones d e D l a t r l t o s , Sa lce­
do , d o n ROOTÜO Tor r e s ; M o u r e n t o , 
d o n Ra fae l V á r e l a ; L é r e z , d o n . C t t -
s iano P e l á c a . 

E N F E R M E R A S D E L A J, A . P. 

P O N T E V E D R A , 4.—Para el Hos­
p i t a l de sangre que se va a I n s t a ­
l a r en e l G r a n H o t e i de l B a l n e a r i o 
d e L a T o j a h a n of rec ido sus « e n ­
vic ias como enfe rmeras las d i s t i n ­
guidas s e ñ o r i t a s d e es ta c a p i t a l , 
per tenecientes a. esta i n g a n i z a c l ó n , 
M a r í a , L u i s a P a i ü ñ o , . A r a c e l l L ó o e z 
V l a n o , A n i t a M u n a l r , M a r í a L u i s a 
T r a p o t e , Dolores A r r i m e Pr ie to , 
E l ena C ó r d o b a de l R í a . M a r i o . G i l , 
M a r í a de l C a r m e n T r a p o t e . r ¿ r c -
sa Dios , M a n o l a . G i l , Josefa N o g u c l -
r a Posse y H o r t e n s i a B o r r a M P.-.-
l a n c í n . 

E l o f r ec imien to , que merc-ce t o ­
da clase de elogios, f u é hecho por 
l a J A R a l s e ñ o r pres idente de l a 
C r u z R o j a . 

C A M A S r H O P A S P A R A L O S 

H E R I D O S 

P O N T E V E D R A , 4 . - H f c n o s r e c i b i ­
do l a s igu ien te n o t a ; 

D o n EUulio B e c e r r i l G o n s á K w , 
alcaide del E x c m o . A y u n t a m i e n t o 
de Pontevedra , ruega a los vec inas 
de esta c a p i t a l que p u e d a n ceder 
u n a c a m a o ca t re , con c o l c h ó n , 
a lmohada , dos s á b a n a s y. dos m a n ­
tas, p a r a ser u t i l i zadas p o r las h e ­
ridos procedentes de l f r en t e de 
combate , se d i g n e n pone r lo con t o ­
da u rgenc i a en c o n o c i m i e n t o de es­
ta . A l c a l d í a , a fin de ve r i f i c a r e n sus 
d o m i c i l i o s l a recogida de tales efec­
tos p o r soldados afectos a l a Re ­
quisa. E l a lca lde c o n f í a e n los s e n ­
t i m i e n t o s de c a r i d a d y (pa t r io t i smo 
que d i s t i n g u e n a l pueblo pon teve -
dres, y. -por t a n t o , n o duda que 
s e r á a t end ida l a s ú p l i c a Que le d i ­
r ige . 

O r e n s e 
O B S E Q U I O D E L A Y U N -

L A A U M E N T A C T C N 

L U G O 4.—Dispuesto e n las b a ­
ses de t r a b a j o y a efecto de d a r 
c u m p l i m i e n t o a las misma-; se os-
cuerda a los p a t r o n o s de i a a l i ­
m e n t a c i ó n y p a n i f i c a c i ó n a n g e ­
n e r a l l a o b l i g a c i ó n de etumOts 
m í a v a c a c i ó n a n u a l de s ie te díaí> 
l aborab les I n i n t e r r u m p i d o ' ; s i n 
á e s c u e n t o de s a l a r i o y a todas los 
que l l even m á s de u n a ñ a t r n h a -
j a n d o e n u n a m i s m a casa. 

V i v e r o 
ANIVERSARIO D E F A L A N G E 

V I V E R O . — E l a m p l i o t e m p l - p a ­
r r o q u i a l de S a n t i a g o se h a v i s ta 
a b a r r o t a d o de fieles e n e l s o l e m ­
n í s i m o f u n e r a l que F a l a n g e l o c a l 
h a o r g a n i z a d o p o r sus m u e r a o j en 
a a m p a ñ a c o n m o t i v o del a n i v e r ­
s a r i o de s u c o n s t i t u c i ó n . 

Cle ro , au to r i dades , f a l a n g i s t a s 
y e l pueb lo e n masa . t o m ó p a r t e 
on e s te ac to . 

T a m b i é n l a s e c t i a n f e m e n l i m 
o r g a n ^ ó a las ocho d e l a m a ñ a ­
n a u n a c o m u n i ó n gene ra l ; r - j e 
a s i m i s m o f u é c o n u n r r l d a . 

T a m p o c o í n é menos c o n c u r r i d a 
l a f u n c i ó n t r s r t r ü , a. beneficio de 
Fa lange . B l t e a t r o es taba r e b o ­
s a n t e de espectadores que p r e -

veoea a ios a u ­
tores do esta o b r a p a t r i ó t i c a y 
e m o t i v a y k w actores con n u t r i ­
dos aplausos. 

V l l a n o v a ( V e d r a ) 
E N T R E G A D E L A B A N D E ­

R A D E F . B. D E L A S JONS-

T E U E I R O . — A las. dona t i vos h e -
chos p o r T e i j e . r o , en , v iveras , r o ­
pas, etc. , p a r a nuestro, glorioso- w 
vic to r ioso E j é r c i t o , h a y que a ñ a d i r 
ios s iguientes , c u y a e n t r e g a á c a n a 
de. ver i f icarse e n el hospi tax da: 
sangre , e n l a , v e c i n a v i l l a de G u l -
ü r i z . 

Huevos , 100 docenas; vendas? 
jerseys, 100; s á b a n a - s , 50; 
p a r a loa m é d i c o s , 50, 

L a a n t e r i o r r e l a c i ó n , que ' no, t a r ­
d a r á en .ser a u m e n t a d a ; debe s e i -
v i r de e j e m p l o y e s t í m u l o a c u a n ­
tos s i e n t a n a m o r p o r l a s a n t a cau.— 
s a . d é E s p a ñ a , c u y o d e í l n i t i v o t r i u n ­
fo- c o n s t i t u y e eL ans i a de tocios ;oa, 
buenos españo less . . 

A l a p laus ib le y p a t r i ó t i c a l a b o r 
de estas en tus ias tas profesoras , j ó -
venes f a l ang i s t a s y d e m á s s e ñ o r a » 
y s e ñ o r i t a s de l a v i d a , responde « i 
pueb lo—todo el . pueb la—con, c a r i ñ o , 
y u n c i ó n merecedores d e todas I m 
elogios. 

V l m i a n z o 
V E M I A N Z O : — E n breves d í t u s « 

l l e g ó a recaudar- u n m u y b o n i t a 
n ú m e r o - d e nov i l lo s y terneras: 33; 
reses que h a n s ido ya . env iadas a l ! 
f ren te ; , v e i n t i t a n t o s que se. r e m i t i ­
r á n en breve, mas u n a s c i n c u e n ^ 
cabezas de g a n a d o lanar,- unas I4(r 
aves de c o r r a l , muchas conejas y-
o t ras a r t i c u l a s var iados , c a m o v i ­
nos embote l ladas , cagnae, r o n y¡ 
otras bebidas a l c o h ó l i c a s . 

A s i m i s m o se h a n env iado - j a ; a 
L a Bfrmffa con des t ino a los- va>-
l ien tes y hero icas soldados y d e ­
m á s fuerzas a r m a d a s que a c t ú a n » 
e n los d i s t i u t u s f rentes , unos- cinr-
c u e u t a y t a n t o s jerseys con feoc ' " -
nados p o r .señoras y s e ñ o r i t a s da ' 
es ta l oca l i dad , , Cere i jo y ot ros c a n -
turnos , CAÍ lana. , W . - i a d a s a este 
objef > a L a C o r u ñ a , mert ted a a 
i n i c i a t i v a i n m e d i a t a , del c u l t o y o 
ÍJÍU ^"i ' rotorio de este A y ñ n t a -
raiento don S a l v a d o r B l s n a e <: . : : -
bacho. A d e m á s de é s t a s el s e ñ o r 
B l a n c o C ó r b a c h o r e g a l ó , de su po-
cn l l a g u t i c u l i i z , lanas p a r a unos 
v e i n t i c i n c o jerseys. ooj i focclonados 
t a m b i é n en esta v i l l a , d a n d o eon 
ello u n l i g n o y loable e j emplo de 
c iv i smo y c l u d a t i a n i a . 

—Merece p t r t l c u l a r m e n c i ó n y f r 
a l t o e logio l a l a b o r i o s i d a d y celo 
'• i p i o g o d o i ;.>•;• laa n i ñ a s de esta-
« s c u c l a en ' l a c o n f e c c i ó n de i p r ^ 

'-y.s p a r a las q a e r i d r a s o l d a d i t * * 
mío ellas d e c í a n — ; tanco, que* 

-io aé a t r a b a j a b a n con i n d e s c r i n -
t i b i e a r d o r d u r a n t e Las horas dae 
ciiur«fi s ino (fue t a m b i á n n n u f l o i 
ve<.-es las hemos v i s to s o i i c i t a m t ' n t e ' 
(nitreyTtdas. e n las horas de r e -
(T(Hi. i :.\ a n i l l a raxea. que c a m É S ^ 
t í a n en g u s t o s í s i m o sacr i f l c io y a n i - -
t n i i d l s l m o cor-o. Ta les son su a c t i -
vidaii y celo que na e n c B n ü a a o É 

abras que acierten B dfíTtblr-
í o s d s í j i d n m e n ' c , 

C O X M E M O R A C I O N DS. 

F I E L E S D I F U N T O S 

V H A i N O V A . — E l 
t u v o l u g a r en « i a i a r t e l gene ra l de 
F . E de las J O N S del A y u n t a m i e n ­
t o de Vedra . r ad icado a q u í « n V l ­
l anova , e l acto i e l a en t rega de 
la bande ra . 

P r e c e d i ó a este s i m p á t i c o a c t o 
u n a c o m u n i ó n , g e n e r a l de todas los 
mUlc ianoa en l a ig les ia p a r r o q u i a l 
do San Pedro de V l l a n o v a , h a f c d é n -
dosR celebrado i m a m i s a so lemne 
c a n t a d a p o r «1 r I n a d o coro p a c r o -
q u l a í , en l a que ofició de p res t e 
nues t ro celeiso p ú T M O d o n F e m a n ­
do M a r t í n e z L o b a t o . 

A las doce p r o c e d i ó a l a b e n d l -
<dón- de l a b a n d e r a el s e ñ o r M a r ­
t í n e z Loba to , e n t r e g á n d o l a , ac ta 
seguido l a m a d r i n a , l a . b e l l a s e ñ o ­
r i t a M a r l i t a Pasos F l ó r e u , d e s p u é s 
de p ronunc i a r , u n p a t r i ó t i c . ü s s 
curso, al j e f e loca l de M i l i c i a s d o n 
Jacobo L ó p e z V á r e l a , q u i e n l o c o n -
' t e s t ó con pa lab ras v i b r a n t e s d e e n ^ 
tus las tno y e m o c i ó n . D e s p u é s de 
desfi lar a n t e l a b a n d e r a los f a l a n -

istas, e l Jefe delegado s e ñ o r V i ­
tas l e y ó unas oua r t i l l a s y , por ú l ­
t i m o , h i zo uso do l a p a l a b r a , d o n 

C o n una , c o n c u r r e n c i a y u n a s o ­
l e m n i d a d n o acos tumbn ida . han , 

d o m i n g o ú l t i m o N** 1" ' íar an i?iesia. p a r x o -
,".:laJ las t r a r i i c l i n i a l j s . . • e r ^ m o n i a » 
o n h o n o r de l o s Pieles D i f u n t o s ^ 
F u é t a l l a c o n c u r r e n c i a d e genta: 
v t a n t o s les l í e l es que se acercai-
r o n a r e c i b i r e l p a n de "as A u g e -
HOI que e n i r e el . s á b a d o ú l t i m o , q t w 
se l i a ce lebrado a i Rc^a r io de S 
A u r o r a con m u y numeroso p ú b l i ­
co, e l d í a de Shn tos y Fieles D i ^ -
fun toa . h a sobrepasado e n m á s - dfr 
d M m i l el n ú m e r o de c.->inuniones¿. 

Z a s 
UN" C O N V O Y A A S T U R Í A S 

2AS.—Ha s ido l l e v a d a al f ren ta : 
de A s t u r i a s l a segunda e x p e d l c i ó m 
de t e rne ras p r o c e d e n t e de este ma— 
n i c i p i a . 

EL convoy f u é cus tod iado p o r fíi«- . 
l a n g i s t a s que f u e r o n loa iniciad'cr-
rea de i a s u s c r i i j c i ó n p a r a l l e v a r 
a l f r e n t e estos p r o d u c t o s . 

E n e l t r a y e c t o y en Oviedo sfl! 
p u d i e r o n o b s e r v a r las s a v l a j a d a » 
de los r o j o s de que son tes t igos l o » 
edificios y p i e d r a s que hemos v i s ­
to. 

t 
B L S E Ñ O R 

T A M I E N T O D E D A R O C O 

O R E N S E 4.-321, Ayun t ¡ ¡m« i ' t o 
do Daroco h a env iado a l c u a r t e l 
de, 3. Franc isco u n a g r a n par t ida-

pa ta tas , v inos , aves. etc. 

Por el je fe ds F . E. de este l a C ^ t t a W * 3-200 pe-
A y u n t a m i e n t o , sargento del T e r c i o 
r e t i r ado s e ñ o r A n c a Rode i ro . . 
procede a i n s t r u i r a las M i l i c i a s 
c iudadanas de este termino, las 
que en n ú m e r o ds 68, se encuen­
t r a n l lenas del m a y o r en tus iasmo 
naxa pres tar sus servicios en de­
c u s a de l a P a t r i a . Nues t ra enhora ­
buena a l d i s t i ngu ido m i l i t a r p o r 
los re levantes servicios qu-p e s t á 
ores tando a E s p a ñ a y a l E j é r c i t o 
E l s e ñ o r A n c a p e l e ó e n los c a m ­
pos de Af r i ca a las orden del h e ­
roica general F ranco . 

E L P L A T O U N I C O 

ORENSE 4.—La J u n t a p r o v i n ­
c i a l de Beneficencia se ha" r e u n i ­
do p a r a aco rda r todo l o re lac io ­
nado con el p l a to fBOBBo enca r ­
gando á s l a r e c a u d a c i ó n ii ios C a ­
balleros de Sant iago. 

F U N C I O N A B E N E F I C I O 

ORENSE 1. 

D E L E J E R C I T O 

E l s á b a d o se cele-

m m 

A Í P E R E Z D E L 2.a B A T A L L O N D E Z A R A G O Z A N U M . 30 

M U R I O ' GtORIOSAJ'/EESNTE P O R D I O S Y P O B L A P A H R I A 
E L 20 D E S E P T I E M B R E E N G R A D O , A S T U R I A S 

D . E . P . 

Todas Jas misas que se d i g a n e n los, a l t a r e » , d»- A n ü a a s 
L ^ 1 1 » ^ , ' A Í ? d ^ a oncc y m e d i a inc lus ives y a las 
done ei» el A l t a r M a y o r de l a l a l e s l a P a r r o q u i a l de S a n 

* ^ otoBadS e l d í a , a d » l coi-ri-ente, s e r á n a p l i ­
cadas p o r su aDma. ^ 

Stt esposa, d o ñ a , Mercedes V á B q u e z ; hijos.. V i o t o r i a y J o s é rfnífh T^lf1'', •s"s padres D- A n t o n i o Casal , C o m a n -ht?ma, n ^ " ' ^ T 1'ebirad0; d<>ña- Jesusa Seoane, 
V á ^ w . ^ ViT5to''Jtl; :pa¡áxes P o é t i c o s d o n C l a u d i o S K n U S 8 H e r i ñ t o e g B d a A í v a r e z . h e r m a n o s po-
a t i cos ausentes y d e m á s f a m i l i a , 

SUPLICAN; a sus amis tades se d i g n e n t e -
n e u o en cuen ta en sus oraciones , y as is t i r a 
a l g u n a de dichas misas, p o r l o que l e v i v i r á n 
m/uy agradecidos. 
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Q U I N T A 
• i C I Z > S A L O A L L 8 G O 

S e c c i ó n r e l i g i o s a 

peri 

S A N T O R A L 

8111 lum4-

^ie inf l l i laf lesje i iá iosas 

, nofra^ía Genera: d« A ^ f í . 

ll» P 8 ^ ? ! ^ «1 fictual mes, so-
d S t . suixagio de las 

^ J f r n ^ t e se efectuarán, a 
: tf^fS tarde, los sufragios 
I» ^ L tn los estatutos de U Oo-
S L ^ de A n ^ . terminando loe 
*C wn responso solemne. 

CULTOS 
,.IffiSIA COLEGIATA.- U » dial 

V ^ J t ^ e , a I " ^ « « x ^ 
^ 1 rf¿ S D . M., rosario, novena 
«ípetua a la Vn-gren del Portal y 

ffiatnrhabrá exposición de 
• D M Ejercicio de Animas y res-
• ¿ f c a i t a s 'espnés de la re-

^ t m U G O . - M e s de A n i m a s . -
n . déte a ocüo y cuarto de la tar-
2 «Telebrarán los c^tos del mes 

. g ^ t o a s con la siguiente dlstJi-
¡íuclón: 

Exposición de S. D. M., estaolOn, 
« S T e j e r c i c l o del mes. Jaculato-
ÍSTtó Animas, reserva, responsos 

piior y viacrucls. 
SAOTO DOMINGO. - Todos loi 

-«« ejercicio de Animas en la 
nüsa de 7, y por la tarde con ex­
posición menor y reí(ponso canta-
jo a las seis y media. 

Msas: 7, 7 '30, 8 y 9. 
CAPILLA DE S. JOSE DE LA 

MONTAÑA, (PP. Capuchinos). -
Misas: dias laborables a laa 7, S 

y í- días fesüvos, a lar 7, 8, » y lü. 
SAN ANDRES.—A las seis de la 

Urde, ejercicio solemne del mes 
4t Animas. 

CAPILLA DEL PERPETUO SO 
CORRO. (PP. Redentoriatas).— Loa 
i ¡ u de labor se celebra la Santa 
misa a las seis y media y a 1*5 
ocho. 

U a domingos, a les alete y a las 
echo. 

Novena de Animas. — Todas las 
lardes, a las «els y m«dla, expues­
to «i Santísimo, «e rezará el Rosa-
lio y fe liará «1 ejercicio de la no-
teaa. Después de la reserva *e re-
lará un responso por todos lo» de­
le» difuntos. 

IGLESIA DEL SAGRADO OORA-
ÍON.—Cultos de la Congregación 
de la Buena Muerte durante el 
mee de noviembre: 

Por la mañana.—Todos los días, 
i las « I s y media, misa, novena 
ton cánticos y una breve plática 
u meditación. 

A las ocho y media te expondrá 
i l Santísimo, se celetrará una m i ­
ta en. el aütar portátil y en ella se 
rwará la novena. Desde esta hora 
suedará expuesta S. D. M., velan­
do por tumo los socloa de la Con­
gregación hasta terminar la ml-
aa de once y media, en que se ha-

e l i a o o firmó i i É a p o r e l O e p o i l í v o 
i * la reserva y M r«saírá i * no­
vena. 

Por la tarde.—A 1M a«ia y toa* 
al» ol ejercicio principal. B » ma-
rá la «otanióst, el losarlo 7 la so» 
rena a la que seguirá «1 a e m ó n y 
el ejercicio de la Buena Muerte, 
y se t e rmina rá con la bendición 
del Sant ís imo y un solemne res­
ponso en sufragio de los difuntos 
de la Conaregactón, 

Pred icará el "novenario «s B P 
Patricio Gutiérrez, S. J . 

SI martes, 10 de aavieaibíe , U -
tlmo de la novena, eomunlóa ge­
neral em las misas de seis 7 me­
dia y ocho con motetea. A las on­
ce y media misa cantada, A las 
seis de la tarde ejercicio princi­
pal de la novena. 

SANTA LUCIA.—Met dt« A n U m s . 
Se celebra diariamente a iae seis 
de la tarde y durante !a misa de 
siete de la m a ñ a n a . 

Eü día 10, a las mismas h ü m » , co­
menza rá la solemne noven* de 
Animas, con los eultoa q m opor­
tunamente se anunc ia rán . 

.Rosario Perpeí«o.—Continúa el 
Rosarlo Perpetuo a las horas de 
coatuimbre, organizado por las Da­
mas del Pilax. Para los caballeros 
devotos de la Sant í s ima Vkgen d*] 
Pilar, será a las 7'30 de la tarde 

Via Crucís.—Todos los días, des­
pués de la misa de onoe y media, 
se reza el santo ejercicio del Via 
Crucls, organizado por la J. P. de 
Acción Católica, y organizado por 
las Damas del Pilar, todos los dias 
después del ejercicio de la tarde. 

Misas.—Los dias festivos: a Las 
7, 7'30, 8, 9, 9*30, 10, U'IS, 12 y 1. 
Los días laborables, continuamen­
te, de media en media hora, desde 
las 7 hasta las irso, inclusive. 

SAN PEDRO DE MEZONZO.— 
Todoe los días ejercicios solem­

nes del mea de Animas a las sie­
te menos cuarto de la m a ñ a n a y a 
las siete de la tarde. 

Todos los días misas a las 7, 8, 
9, y 9'30. Los domingos «• días fes­
tivos, 7, 8, 9, 10, 11 y 1J. 

V. O. TERCERA DE SAN PRAN-
OISCO.—Ejercicios del mes consa­
grado a la¿ benditas Alma» del 
Purgatorio; h a b r á misas a las seis, 
siete y ocho; en la de las siete se 
rezará el rosario con el ejercicio. 
Por la tarde, a la hora de costum­
bre, rosarlo, exposición y ejerci­
cio del mes. 

SANTA BARBARA.—-Mañana >os 
ejercidos del primer viernes a las 
cinco y media. 

Beasarecera en figo, 
(feote al Eeila 

De regreso del trente de A t u ­
tías, se halla de nuevo entre tvce-
otoos «1 gran deportista FeUfiiano 
Qémea Pedreira, el "mocsieur Go> 
més" del "O. G. Q. Nice" que t an» 
ta í e n s a d ó a causó el pa-sado i n ­
vierno en la Costa Azul. 

StoUciano. a quien los fragores de 
1* lucha bélica no 'han hecho dis­
minuir su amor a los deportes, ar­
m é ayer Ocha por «1 Club Depor­
tivo y, reanudados sus entrena* 
mi*ntoa, se dispone a revestirse de 
la camiseta azul y blanca, lo que 

I h a r á en el primer encuentro de 
oampeonato que le oorr&sponde j u ­
gar «a equipo local, es decir, en el 
Celta-Deportivo del próximo día 
15, ea el estadio de Balaídos, 

Celebramos muy de veras—co­
mo han de celebrarlo todos los afl-
akmados coruñeses—la útil ísima re­
incorporación de Feliciano a las fi­
las del Oiub Deportivo. 

UN PARTIDO CONTRA 

PARA CAFES D E CALIDAD 

"IHTRIAS DEL M W 
San Arastin nóm. 20 Teléf. 1856 

P r e o M o coepfenle 

eCOMGO 
Oposiciones Carreras c r e c í a l e s ; 

Ingreso Universidad; Lenguas clá­
sicas; Alemán, Italiano. 

San Andrés, 167, primero izqda 

KEDICIHA EN GENKHAL 
CONSULTAS: DE 4 a 8 

SAN ANDRES, l l í . PRIMEHO 
TSLKFOND, 1344. - LA CORTOA 

DR. BARCENA 
MEDICINA INTERNA 

BPIOIAUSTA EN ENFERMEDA-
DO DEL K8TOUAOO, INTESTINOS 

S HIGADO 
CONSULTA) De JO » 1 » «t t a * 

REAL O 3.0 - Ttiefono 3338 
• A T O ! Z 

CLINICA ESPECIAL 
MRA ENFERMOS DE LA VISTA 

DEL ESPECIALISTA 

A. BENAVENTE MARTIN 
FEUCO, 1, PRIMERO 

F R A N C I S C O C I D 
COMANDANTE MEDICO 

WtClALISTA EN ENPERMEDA-
» IMÍL RWON, VEJIOA PROS­

TATA. PIEL HEMORROIDES, 
„ VARICES, SIFILIS 
COBTOIU: <e 8 » 1 T i , 5 » T 

CASTELAR, U, l * 
LA CORTO A 

C 1 M C A M X ESPECIALISTA EN 
CAKQANTA NARIZ y OÍDOS 

« . J A Q U E R O 
CONSULTA DK 10 t I 

«ais di Orense. » — Teléfono. 252» 
**'•• r f«»»»»»« JJJJJJ^, JT,_ TRT..RR 

DR, FLOREZ DEL CUETO 
MEDICINA EN GENERAL 

S»P«»«sta: Enlermedade* del Esto-
m*t9. Intestino», Hígado. Nutrición 

y Sanare 
«4—J1 * * O 8 X . 
0ANTON PEQUERO. » . orttoer* 

Ceasalt» 4* U • I 

ftl SANCHEZ MOSQUERA 
O J O S 

D« • 7 medís a U r medí» 
EcpeclAl (tara obreros: De S y inedia 

a S 7 media 
Pan emsos de nrffencl*. tervlolo 

permanente 
COMPOSTEXA, 6, PRIMERO 

Sfe s l i u T Í BEAVIS 
ENFERMEDADES DEL RIÑON, 

VEJIGA PROSTATA V URETRA 
VENEREO SIFILIS 

MEDICO ESPECIALISTA 
Pt j KarpOl, L i.0 ConsnU» Se * * * 

Botu especiáis» a pcudoa 
Teléfono, Z425 

Caes de lo> Almacenes Sao Pedr» 
VINARES RIVAS, J4 

^ i f c ALVARB « T T 
DEL APARATO RESPIRATORIO 

CONSULTA 1 DE l A » 
Zua l t a Pequeño. 1 * 

OMlflclo Banco Pasteo 
Tcdélono. 1881 

L SANCHEZ MOSQUERA 
OIDOS, NARIZ í GARGANTA 

CONSULTA: , A , 
ta! 10 A 1 Y DE 6 A t 

OOMPOSTELA número 8, «junde 
(Casa Vitnrro) 
Teléfono, 1474 

MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA 
EX - PRACTICANTE NUMERARIO 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTIA­
GO MEDICINA GENERAL. Enfenne-
dade» de la P I E L VENEREO-SIPILIS 

f propias de la MUJER 
NEURASTENIA > 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Comtoltar De 10 a I 7 de 4 a <l 

3a_ André» U7, i» _ LA CORtmA 

GARGANTA, NARIZ Y «IDOS 
««JWLTA POR E L ESPECIALISTA 
DV£r0R JIMENEZ i ACIO, DEL 

HOSPITAL 0E LA PRINCESA 
DE MADRID 

. . . . Oe 10 a 1 7 de 2 a 4 
« W L NUMERO 21, SEGUNDO 

S a n a t o r i o d e l a M e r c e d 
MEDICINA . CIRUGIA ESPECIALIDADES 

O l R B C T O R B S 
' « * H » BaDestetot i osé Rojo More ira 

Cirugía general Medicina interna y 
Oarganta. aarte y «affttmedades de la 

oídos, nutrición. '^^0*0 
teOIDO POR HERMANAS MERCED ARIAS DB LA CAKi^n" 

Cuenta con l a cooperación d* « p a t a d o a esfsclallstai 
HORREO, 62 . TELEFONO, m í 

Julio F e m á n d e i 
Partos f enter-
tnídadea de 1* 

«nuíer 

GUIPUZCOA 

B3 Ctub Iteportivo, en su deseo d« 
aproTeohai la fecha libre del 8 del 
mes actual para organizar en Ria-
zor un partido a beneficio dol Mo­
vimiento Nacional, ae dirigió opor­
tunamente a los principales clubs 
portugueses, todos los cuales con­
testaron que, los compromisos 
campconiles les Impedían el des­
plazamiento do sus equipos. En 
vista de ello ,el club local se puso 
en comunicación con San Sebas­
t ián paxa que la Federación Gui-
puzcoana de Fútbol enviase su po­
tente equipo a Riazor, respondien­
do el organismo donostiarra que, 
siéndole imposible el envío de su 
selección en la fecha indicada, Jo 
har ía , sin embargo en cualquier 
otra fecha posterior. 

Parece ser que el Deportivo se 
propone traer a los seleccionados 
gulpuzcoanos el día 1 de enero de 
1037, y en este caso tendremos oca­
sión, los aficionados coruñeses, de 
presenciar un formidable encuen 
tro y admirar, al propio tiempo, a 
Jugadores tan sobresalientes como 
Elícegui, Paco Bienzobas, Peñi ta , 
Eugenio y otros. 

EXCURSIONES DEL DE­

PORTIVO 

El Club Deportivo se propone 
efectuar dos grandes excursiones 
en la primavera próxima. 

Sus principales objetivos parecen 
ser las lálas Canarias y la América 
O n t r a l . 

CURAN RAPIDAMENTE 

LA m E m m 

CLOROSIS , CXOEO, ANEMIA. 
P A L I D E C E S V D E S A E R E -

GLOS M E N S T B C A L E S 

ün magnífico historial de! 

H Campeonato Mundial 

de fútbol 

inedg^erodameaia, como ¡ae t a s -
pf«4e£ m á s gra tM. ÍUL llegado A 
nuestra redacción v n «]«mplar de 
la obra "OopA <5*l Mondo.—Cronli-
toafd» d«l H Camploaato mondlale 
di Oekiio", «d lUda a expensan de 
!• *iS',«3as-as3«rse Itaiie.na Giuoco é M 
Cálelo", euyo presidente, el O. Ge­
nérale Oiorgio Taocaro, ha tenido 

gentileza de enviamos, en con­
memoración del segundo etnlveria-
rio del magno triunfo de la "«qua~ 
dra asKuxra". 

La obra «n «ueaUón, soberbio 
alarde editorial del deporte fascis­
ta, es un lujoso volumen, en papel 
satinado, de 230 grandes páginas, 
ilustrado con más de 300 fotogra­
fían. 

Inician la obra, los retratos del 
Duce, primer deportista de Italia, 
y de AohilXe Starace, Secretario del 
Partido Nacional Fascista y Presi­
dente del Comité Olímpico I ta l ia ­
no. (Después de un prólogo de Gio-
vanni Mauro, Presidente del Co­
mité Organizador do la I I Copa del 
Mundo y Vicepresidente de la F. I . 
P. A.; de una crónica de Vaccaro 
y de u n autógrafo de M . Julos Rl-
met. Presidente de la F. I . F. A., se 
dletalla la organización biternacio-
nal del fútbol y el historial del 
"calcio" en Ital ia. 

Sigue a continuación una inte­
resante referencia de la Institu­
ción de la Copa del Mundo y rela­
to del primer campeonato mundial, 
disputado en Montevideo, en 1930, 
y luego del reglamento completo de 
la competición, se detallan todos 
los trabajos desarrollados para la 
preparación del torneo de 1036, po­
niéndose de relieve la maxaTlllosa 
organización de los deporte» en 
rtalia. 

Hay unas páginas dedicadas a 
reproducir y comentar la propagan­
da mural, tur ís t ica y filatélica del 
oampeonato jr, por fin, se entra en 
I» descripcián minudasa de las 
eliminatorias de la I I Copa del 
M^ndo y de la preparación y sor­
teo de los partidos de la fase fi­
nal. 

Pero antes d» entrar en la re-
sefla de tato* partidos se publi­
ca el historial numérico y nota de 
los Jugadores inscritos de cada uno 
de loa dieciseis equipos participan­
tes; la desciipcJón de los ocho 
grandes estadios Italianos utiliza­
dos para «1 campeonato; los retra­
tos d« iodos los árbltros actuantes 
y las fotografías de kw diversos 
trofeos adjudicados. 

La sexta, parte de la obra la Ue-
nan las reseña» y comentarlos de 
los dieoislete encuentros disputa­
dos. Oomo dato curioso diremos que 
la referencia de los partidos I t a -
ILa-EspaAa ocupa ocho páginas, 
con trece fotografías, y la reseña 
de la giran final Ttalla-Cheeoslova-
qula ocupa 34 páginas, 000 88 üua-
í: radones. 

En la Última parte se publica un 
detallado hálanos debido al Ing. 

Ottortno Barassi, Secretario de la 
Federación Italiana de Fútbol; y 
en el cual se evidencia que la re­
caudación m á s elevada del campeo­
nato se obtuvo en la semifinal I t a -
üa-Austr ia , en Milán, donde se in­
gresaron en.333 liras. Para con­
cluir se Inserta nina información 
sobre los servicios de prensa, ra­
dio y cinematográficos, publicándo-
se la lista de todos los periódicos 
del mundo representados en el 
campeonato, y entre los cuales fi­
gura EL IDEAL GALLEGO. 

Dejamos para lo •ftltlmo la men­
ción de un art ículo de Vittorio 
Poazo, el seleccionador, al parecer 
vitalicio, de Italia, titulado "Como 
fué preparada la "squadra azzurra" 
para que conquistase el campeona­
to del Mundo". En este articulo, el 
popular Pozzo habla de las dificul­
tades encontradas por el equipo 
itahano en la Copa, y al mencio­
nar a España dice lo siguiente, que 
nos complacemos en traducir: 

"EL sorteo acumuló sobre el ca­
mino de los azules las más áspe­
ras dificultades que el torneo po­
d ía presentar. La m á s áspera de 
todas fué la que puede definirse 
como la inicial, la de España, ya 
que la eliminatoria con los Esta­
dos Unidos no podía considerarse 
sino como una prueba preparato­
ria. E l equipo que España mandó 

I ta l ia para el Campeonato del 
Mundo era formidable: técnica 
aguerrida, latinamente veloz. Ibé­
ricamente ardiente. Necesitaron los 
azules SIQ minutos de juego para 
abatirlo y es preciso decir que nin­
gún otro equipo de los que partici­
paron en. el torneo hubiera podido 
llegar a tanto. Con tal valor se 
comportaron los españoles en los 
dos partidos de Florencia, que se 
necesitaban hombres de temple es­
pecial para batirlos, hombres fuer­
tes y llenos de íé, como sólo el 
Fascismo sabe crearlos." 

Las palabras laudatorias que 
Vittorio Pozzo tiene para los "leo­
nes rojos", deben enorgullecer a 
todos los aficionados españoles. 

Nuestra gratitud al C. Genérale 
Olorglo Vaccaro, Presidente de la 
"Federazione Italiana Gluoco del 
Calcio" y a Vittorio Pozzo, y nues­
tra íelicitaclón a la F. I . G. C. por 
su magnifico alarde editorial.—M. 

r 
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í a d r i o n s l i e H i e r r a , m ¥ a i r e 

Tenga la piel de Joven, las que 
usan cosas de grasa, se les arruga 
sin tiempo. Jugo de Loto Intea, es 
un estupendo rejuvenecedor da la 
piel: la deja fina, sin grasa, quita 
pecas, arrugas y espinillas. Es l i ­
quido de plantas orientales: lo hay 
en seis matices de color para po­
nerse morena, para tostarse mu­
cho, etc. Todas las Perfumen 
tienen Jugo de Loto, marca Intea 
que es la de confianza. 

TüaiHflórn de las clases y solda­
dos que soUcitart madrina d* guo-
n a : 

BoXoglo Guadalupe, Carlos Ber-
langa, Joan de la Osa, Herminio 
Mart in, Salvador Esteban y Fran­
cisco Fernández en el Gobierno 
militar de Cáceres; Aquilino Ino-
to Castro, legionario de la terce­
ra Bandera en el Hospital M i l i ­
tar de Túy; Francisco Calvo Suá-
rez. batal lón de Ingenieros núm. 1 
en el frente de Madrid; catoog del 
Parque Divisionario de artllleria 
número 8 de La Coruña, David 
Hemándea Nanchares, Eloy Mar­
cos Banz y Santiago Trias. 

Arturo Rubal Fernández del Re­
gimiento de artllleria de costa 
número 2 en la Comandancia m i ­
l i tar de Luarca; Antonio Favore­
cido Padln catoo del Regimiento 
de Mérlda tercera del tercero en 
Vigo. cabo José Rodríguez Ramos, 
Maximino Domínguez Rodríguez y 
Abelardo Lago Rodríguez y a r t i ­
llero Jesús Soñara Fontenla, de 
la tercera ba ter ía del 15 ligero de 
art i l lería en León; Secundino Gó­
mez, Eladio Cldranes, Andrés Yá-
ñez y Jesús Ponte depósito de I n ­
tendencia de Salas, Asturias; Jo­
sé García Blanco y José F e r n á n ­
dez Meljomil, telefonistas de La 
Hsplna, Asturias; Francisco Ba-
rreiro Oreiro del Regimiento n ú ­
mero 16 ligero en Luarca; Fran­
cisco Vázquez Garc ía en la co­
lumna del Comandante Pita y en 
el Regimiento de Zaragoza en el 
frente de Asturias. 

Delfín Ramos en la columna dei 
Comandante Pita en Asturias; 
Evaristo Velras Ramos cabo del 
regimiento de Zaragoza ametra­
lladoras de Lugo en Asturias; Ma­
nuel Tarr ío Pereiro, columna del 
comandante López Pita en Astu­
rias; José Rodríguez Rodríguez, 
columna del Comandante Castro 
en Asturias; Francisco Marín, Fé ­
lix García, Vicente Martínez, 
Mariano Rula de la primera Ban­
dera de la tercera centuria de 
P. E. en el frente de Madrid; Pe­
dro Ldtago, Angel Francés, Joa­
quín Moreno de la Falange 21 en 
Belchlte (Zaragoza). 

Antonio Pérez Espiñeira, Ricar­
do Pereiro Martínez, Süvao Pas­
tor, Arturo Várela Morenza, Ge­
rardo Fandlño Estévez, Camilo 
Gómez Gómez, Luis neCtrón Ro­
drigues, soldados del Depósito de 
Intendencia de Muros del Nalón; 
sargentos de Infanter ía de Za­
mora núm. 29 D. Ignacio Monte­
ro y los sargentos de Infan te r ía 
de Mérlda D, José Vargas, don 
Evaristo López en el frente de 
Asturias; J. Sánchez Tuero jefe 
de F. E. j los falangstas Alejan-

Corresponsal administrativo: 
DOÑA PELAR CASTRO CAMPOS 

Pnfsría de la VUJ», IB 

F A I J S ¥ 

0 W U R W 
» S SAN nOBENZO 

EN SAKTIAGO DB COMPOSTELA 
ds Sos Profesores 

Dr. FEBHANOO AtSKii, 
t » . AStOSIO MAEIBíKE te ts fes** 

dro Rodrigues Verdiales, í u a n At­
eo Martlnea, Femando t ^ r n á n * 
dea. Antonio López. Plácido per-
nándeto, ¡Ramón Femáodea, Mac 
rlmlno Futnteseca de P, SI. en é 
trente de Asturias. 

Sargento D. Lula Bazarra H -
mida, cabos Juan F e r n á n d w K y 
Alfredo Rodríguez Vázoue» y sol» 
dados Jesús Rivera Pérez, jos4 
Méndez Villar y José Oao La:a» 
todos del Regimiento de lnlani2-
t i a de Zaragoza número 30 en 
Asturias; Jesús García Mendos 
cabo de art i l ler ía de costa nú­
mero 2 en Luarca; Ricardo Guí­
ela de Logorla y Manuel Es leves 
Souto jefe y subjefe de la prime­
ra falange de la centuria Oe Si n-
tiago en cí frente de Asturias; ca­
bo Ramiro Cabezas y soluscios 
Juan Una, Valeriano París y 
Eduardo González de ia columna 
del señor López Pita en el frente 
da Asturias. 

José Suárez Cañedo, José Peas 
Várela, Florencio Várela Patino, 
Leonardo Pérez y Emilio Casas 
Seoane, de la 4.a del 3.» del Re­
gimiento de Infantería de BdrgcS 
en León; Ignacio García del k.'y, 
Santiago García Ruiz e Isidro Gar­
cía Salinero, cabos, y José ErJlun 
Eauti.?ta, Jacinto Briz Moreno, An­
tonio Bravo Luengo y Franclico 
Alonso Castafión, de la 4.a del 3* 
en el Regimiento de Burgos on 
León; José María González, de la 
4.a de! 4 a en el Regimiento de Bur­
gos v\ Aslorga; cabos José Pc.ez, 
de la vjompañia Radio y José Cou-
sido, de la Compañía l.tt de Telé­
grafos en el Grupo de Transm ¡alo­
nes en Zaragoza. 

Cabo José Freiré Mallo y solda­
das José Maltón Arosa, B,.,;to 
Mart ín Rendal, José Parada Pa­
rada y José Antonio I^ópez, de ia 
2.a del 3.ft en el Regimiento de 
Ballén en Vitoria; Rafael Vigaía 
y Miguel A, Espluga, de la 2.» 
Bandera de F . E . en Zaft 
Manuel Gutiérrez Vázquez, cá'b • e 
Aviación movilizado en La ('. .,-
ña; Manuel Méndez Fernandos, 
chofer del Regimiento de Anille-
ria de Costa núm. 2 en Luavca; 
José Suárez Pereira, de la guarni­
ción de Oviedo en el Hospital de 
Santiago; Enrique Arias y Manuel 
Arias, de la 3.a Compañía de In­
tendencia de La Coruña. 

m K « a K i m o { m t m m n t m t n « m ; « a « m 

F I D £ . M . G A L L E G O 
rende en Peente-MMeirx, «1 la 

Xapaieri» de don Inlio Capíin*. 

medias, calcetines, velos, camise­
tas, pañuelos y demás artículos, 
con gran economía, en 

MERCERIA "MOURlNO" 
Panaderas, 47 — La Coruña 

DE LOS T R I B U N A L E S 

M í o í m M ñ AlaoEO 
Oanión Grande, 25 , 2.° 

Telé fono , 2396 

el Féa i i I s p o M » 
C O M P A Ñ Í A D E S E G U R O S R E U N I D O S 

Esta Compañía Nacionalrc n t inúa aceptando segaros de In­
cendios, Accidentes en general y otros Ramos, con completa 
Dormalidad,— Subáirscción: Cant6n Grande, 22-1.°, teléf. 2412 

• zss: & i r a a . m s a , j ¡ » «5» t t i m . ] & * 

S a n A n d r é s , 1 1 0 - F r e n t e a T e S é f o n o s 

Y P R O D I G I O S O I N V E N T O 

e n 8 d í a s d e t a p a x e o a c á n 
la* canas osando 

A C E I T E V E G E T A L M E X I C A N O 
(PEUFUMADOl Único praniade en varíes Exposlcio-
net. Se uia con ia* mano* como cualquier brillamina. 
Nt> mancha, «vil» la caspa y la calda de los caballos. 
Es Inofeniiva De vania en toda* leí Perlumeria* 

T en casa D. JOSÉ VILLAR, Seal, 88 f 84 • LA CORUÑA. 
Fabricante: JOSÉ BELTRAMI, Avenida del 14 d» Abril. 9éd. - BARCELONA 

PERSIANAS PARQUETS 

i EXTRANJERAS Y DEL PAIS 
R GñLEBUS-PUERTAS-VENTANAS 
O ENTARIMADOS • MOLDURAS 

& u j o m i o » ^ A S P « 
E Apartad*, 18. AvtRída de rernándei Latorre, 47 LA COftUfiA 

P A S T O £ 

ALQUILERES 
m ALQUILA quin­

to piso en San Andrés 
Uff, con todos los ade­
lanto» modernos. Ra. 
zón «a la Portería. . ALQUILO espacioso 
piso 3.°, Sel Andrés 
67, cocina termo y 
cuarto de baño. En la 
misma casa ge alqui­
la el í.0 piso, precio 
económico, para ex­
tensa familia. Com-
postela, 8, 3.° Iníor-
man. 

SE AI-QUILA espa­
cioso piso primero en 
Barrera, 5. Razón en 
el segundo. 

ESPLENDIDOS ul-
so« céntricos, casa es­
quina, con todos los 
adelantos modernos, aj 
censor, cuarto de bono, 
a'sde 6 a 9 habitacio­
nes. Rentas 25, SO, 32, 
33, 36, 43 y 48 duros. 
Razón en Rosalía Cas­
tro, 1-3. Porten». 

EN 100 PESETAS 
alqouo rara dulcería 
o Industria slmlUr, ba. 
Jo con homo, estan­
tería, escaparate y mo» 
trador. En 3*uta Lu­
cia, 7. 

ESPLENDIDO bajo, 
todo servicio, en Mar­
cial del Adalid, 19. In­
forman al lado, Por­
tería. 

COMPRAS 
COMPRAMOS! Al­

hajas, oro viejo, plata, 
platino y euEKlquter ob­
jeto de valor. Pagamos 
más que nadie. Osea 
Rodríguez. San Andrés 
número 88. 

ENSEÑANZAS 
PROFESOB «pe-

clallzado en ClenolM. 
Varios años de prác­
tica. Encargarlas! pre­
paración a domicilio 
de alunónos Bachille­
rato, Maglserio, Téc­
nicos Indusriales, In­
greso Universidad; « 
clases especiales de 
Maemátlcas, Física y 
Química. In for mes : 
Orzán, 30-3° I * Co­
ruña. 

ADOLFO MEBE-
LLE3. Clases de La­
tín, Griego, Español. 
Instituto y Universi­
dad. 3. Andrés, 28 S.o 

SACERDOTE da el» 
se* particulares de La­
tín, Francés, Inglés y 
de las asignaturas de 
Ciencias y Letraa. Edi­
ficio "La Espuma", le­
tra C, primero, 

SE ALQUILA con 
todo confort y vistas 
a, la Marina, el se­
gundo piso de Riego 
de Agua, 9. 

MIX'ANOORAFIA al 
t a c t o . Ttoquigraf la 
mai Liniana, Ortografía. 
Enreñfinza prácticain-
diridual, sin auxilio 
de libros. Garantizo el 
aprobado de es tas 
asignaturas en exáme­
nes y oposiciones. Ho­
ras de B a a y de 4 a 
9 noche. Picavia, 5. 

ACADEMIA d« corte 
j confección de P»rii 
Método UaarrthB^. 
OortJ teórico 7 pjácti. 
eo. Juan* de Ves*. 9S. 
«eenndo. 

BACHILLERATO, 
eltses parttouLares, 

preímraclón sólida, por 
maestro-abocado. Per 
nández Latorre, 88, 
3r. Antón, 

AMELIA NAVARRO. 
Sánchez Bregua, 3-4.°, 
Oíase» Idiomas, gra­
maticalmente. O t r a » 
material. - Encárgaíe 
trabajos mecanografía 

"OFERTAS " 
ESPAÑOLA católica 

se ofrece p«ra gober­
nar casa e acompañar. 
También viajaría. Muy 
buenas referencias. Di­
rección en Vlgo. Apar­
tado, 40. Amnclón Sa­
be ter. 

PROFESOR alemán 
se <¿rece a domicilio. 
Razón: Juana de Ve-
ge, 86, cuarto, derechs. 

PERDIDAS 
HABIENDO encon­

trado una cartem con­
teniendo dinero se 
ruega a la persona que 
Justifique »u propi«dad 
pase por Rublne, Vt, 
duplicado, primero. 

PERDIDA Cadena 
de mano con chapita 
grabada anverso M. 
Fernanda y reverso 
30-5-32. Gratlf loase. 
Dirigirse Herrerías, 9. 

TINTORERIAS 
TINTORERIA "La 

Empañóla". Se tifien 
pieles y gabanes de 
enero. Oaaa especlall-
cada en todos los co­
loree, asi como en la­
vado en MOO y plan­
chado. Talleres dota­
dos de maquinaria mo 
dema. Trabajos ga­
rantizado». Se entre­
gan en 4 horas. San 
Agustín, 8 y Barrera, 
34. Teléfono, 1327. 

VARIOS 
H O T E L CENTRO 

GALLEGO, «ituado en 
lo más céntrico de la 
poblaolén, calle de la 
Estrella, núm. 1 (es­
quina a Oastelar). Ha­
bitaciones exteriores 
son agua corriente, 
cuartos de baño, ad­
mite huéspedes fijos a 
precios «conómlcos. 
Teléfono, 2̂ 38. La Co­
ruña. 

REGALAMOS una 
estilográfica "Oarcy-
barra o una cinta 
"'Oarcybarra" para má 
quina; comprendo 250 
cartas comerciales pa­
ra máquina, 250 sobres 
papel blanco y 100 
tarjetas de visita japel 
pergamino. Todo Im­
preso, por 16'95 pese­
ta». Los envíos a reem­
bolso. "Oarcybarra". 
Apartado 78. La Coru-
fiá. 

ANCIANOS. Vino Pl 
nedo devuelve la Ju­
ventud. Es fuente de 
salud y energía. Venta 
en farmacias. 

¡LEVANTE SU ANI 
MO! Y fortalezca, su 
cuerpo tomando dla-
dlamente antes de las 
comidas una coplta de 
Vino Pinedo. Venta en 
farmaciaB. 

GABANES DE CUE­
RO. Se tifien en ei co­
lor que se desee; no 
manchan ni de¿rtñen 
con la lluvia. Imper­
meables y gabardinas 
a la medida. Riego de 
Agua. 20. 

CASA de los pájaros. 
Fábricas de Jaulas ra­
toneras, telas metáli­
cas, objetos do alam­
bre. Víctor Sambols. 
Panaderas, 8. 

VENTAS 
VENDO RADIO de 

Ellas potente. Campo 
efia, 36, tercero. 
MUEBLES LANCE. 

Nada más fino y eco­
nómico. Bta. Marga­
rita, núm. 81. 

BOCOYES a 30 pe­
setas uno. Hospital, Sfl. 

. MADERAS. Enrique 
Oalvlflo. Cajas para 
envases. Explanada 
del Orzán. Teléfono, 
núm. 1660. La Coruña. 

CASA FUNDADA EN S77ff 
Capital euscflpto Ftaa. 17.000.000,00 

id. tíesemboisatí» « 11,000.000,0-9 
Fondo» de reserva » 8.000.000,00 

C A S A C E N T R A L : L A C O M U N A 
8 U C U R 8 A L E 8 t 

*Wco de Vsldeerras, Caldas de Reyss, Canga* f Pontevedra)» 
CarbalMno, Carballo, Cede i ra, Ceianova, Chantada, Et Fprrotj 
Fonsagrada, La Estrada, La Guardia, Lugo, Marín, MeürdJ 
fiSondoñedo, Monforte, t^ugía, fáoya, Ordenas, Orense, I-a­
dró n, Pontevedra, Puebla del Caramlña), Puen^sareas, Puen» 
todeume, Ribadavia, Rlbadec, Rúa-Petín, Sania raarta de C r -
tlguelra, Sarria, Tuy, Verin, Vlgo, Viltalba, Vimlanzo, Vivero. 

CUENTAS CORRI E R T E S COM O SIN UBRETA 
A la viste 1'25 % anual 
A tres mese» ^ . . . ^ S'SO % anual 
A seis Idem 8'— % anua* 
a doce Idem ...% 8*50 % anual 
CAJA DE AHORROS 2'50 % anual 

CAJAS FUERTES. 
Alquiler desde pesetas 20 a) año 

COMPRA VENTA DE MChNEDA EXTRANJERA 
DEPOSITO DE VALORES 

COBRO Y DESCUENTO DE CUPONES 
T DEMAS OPERACIONES DE BANCA V BOLSA EN 

ESPARA Y EXTRANJERO 

M A L A REAL INGLESA 

SE VENDE una má­
quina "Roneo", para 
poner direcciones. Di­
rigirse a la Admón. de 
este periódico. 

BUENAS colocacio­
nes encontrará si se 
anuncia eu EL IDEAL 
«ALLEOO. 

V A P O R E S D E I D A 
P6í» BAHIA RIO JANEIRO. SANTOS MONTEVIDEO 7 BUENOS f i R t M 

7 de Diciembre HIQHLAND CMIEFTAIN 
PRECIOS EN TERCERA CLASE: Pesetas e65'50 

En camarote oerrado, Importa 42 pesetu mis. 
Le tercera clase está dotada de espléndidos salones, comedor fumador 

f conversación. Camarotes cerrados de dos, cuatro y seis camds. Comida 
a ia española, servida por camareros españoles y amenizada por una orquesta 

Ac*ntca: B.ÜBINE E HIJOS,—' aUr Beal 81 — LA COBDNA. 

a . & 

""«rntearati» 

3 i Jp^ 
j^gti^as y urbaiias hasta «w — — — •«••n. • m • M jp>*̂  *v 

UnortixabUs primem hipoteca » í*1*» píax» ^ p resen ten e tramiten por conducte de esta Delegación, no devencaráo e o m í s i ó n v i 
• S , » € » « J « B A » / O f i c i n a s : C a n t ó n Q r a n d e , n ú m 

Wifitií-as T urbanas hasta el 50 por 100 í e sn valor. Préstamos eopecialeg para el tomento de la co astro eclón. Vent» ae Cédalas hipotecaria». — Apodera miento* g n t n i U a — 
r -• J — * - * - —»~ —=-- — •- • honctark>s a favor de I» t t í s m » . Oetefaá» dft propaganda e » la provL.ri» de L a conmaf 

n ú m . 1 6 " T e l é f o n a 2 3 3 2 ^ f ' I A C O B U Ñ A ' 



L A E X P O S I C I O N D E A R T E A N T I G U O 

t * Coruña.- ikño X X - ^ t o . 5.216 J U E V E S . ^ DE N O Y ^ B R E 1933 Avenida de Riiblae, 10. Tf.°: Dirección y y ^ ^ a ^ l ^ ^ A d g t o ^ 

La enlrada en Madrid, pro 
S e r á i n d i s p e n s a b l e u n a a u t o r i z a c i ó n 

e s p e c i a l , q u e e x p e d i r á n e x c l u s i v a ­

m e n t e l o s E s t a d o s M a y o r e s d e l G e ­

n e r a l í s i m o y d e l E j é r c i t o d e l N o r t e 

m m 

E l M a n d o i n s t a l a r á e n M a d r i d u n a 

O f i c i n a d e I n f o r m a c i ó n q u e c o n ­

t e s t a r á c u a n t o s d e s p a c h o s s e l e 

e n v í e n s o b r e n o t i c i a s f a m i l i a r e s 
• 

Se ha verificado en L a Coruña la clausura do la Exposición de Arte Antiguo, organizada con tam, 
" " i éxito, a beneficio del avión "Héro ules", por eA Negociado noveno del Gobierno Civil. He aquí al 

, . 3 „ ^ . ^ l ^ t ^ ^ i J í n - . J - . J / dicho Negociados el ilustre pintor don Fernando Alvarez de Sotomayor, rodeado por los organiafl.* 
E n n i n g ú n c a s o h a h a b i d o b o m b a r d e o s s o b r e l a p o b l a c i ó n c i v i l ] . A ^ ^ v o ^ n y 

S a l e e l a l t a r q u e G a l i c i a e r i g i r á e n M a d r i d 
E n é l f i g u r a r á u n a i m a g e n d e S a n t i a g o p e r e g r i n o , y s e r á 

l e v a n t a d o e n l a p o p u l o s a g l o r i e t a d e l o s C u a t r o C a m i n o s 

Se envían íamliiéa lodos los elemealos iodíspBOsables para el eolio: m i 
{orinas para ser consagradas 

BURGOS, 4.—De Salamanca ha 
«Ido remitida la siguiente nota pa-

'ra su conocimiento y dlfoslón; 
"Salamanca,—-Orden general.—La 

natural ansiedad que la ocupación 
de Madrid, hoy presentada como 
tmninente, despierta en los íaml-
Uares de quienes tienen en dicha 
plaza sus deudos o afectos y «1 
gran número de periodistas: o I n ­
formadores que se disponen a reall-
ear su entrada como acompañantes 
de las columnas que operan para la 
consecución de dicho objetivo, Jun­
tamente con las previsiones adop­
tadas por el Mando y a fln de evi­
tar, además, la agrlomeración de 
personas en una población tan es­
casa de víveres y en la que el r é ­
gimen de alojamientos está total­
mente subvertido, obliga a dictar 
las siguientes previsiones, que de­
berán ser Inexcusablemente obede­
cidas, so pena de incurrir en las 
sanciones que se señalen: 

Primera.—La entrada en la plaz» 
de Madrid queda absoluta y rigu­
rosamente prohibida a toda per­
sona que no forme parte de las 
unidades del KJército de operacio­
nes encargado de la ocupación de 
dicha plaza. 

Segunda.—Los pertenecientes a 
otros sectores militares que de­
seen tener acceso a dicha pobla­
ción deberán proveerse de una 
autorización íspecial, en la que se 
especificará el número de la car­
tera de identidad, los días de per­
miso que se le conceden y el ob­
jeto de su viaje. Dichas autori­
zaciones serán expedidas exclusi­
vamente por la Jefatura del Es­
tado Mayor del Ejército del Nor­
te y dsl Generalísimo. 

Tercera.—Los periodistas que se 
encuentren en posesión de salvo­
conductos facilitados por el Cuar­
tel General del Generalísimo ds-
¡berá^n. proveerse de Tina autorl-
sación especial para su entrada 
en Madrid, la cual solamente po-
flrá ser expedida por el Estado 
Mayor del Generalísimo o General 
Jífe del ejército del Norte. 

Cuarta.—Toda persona que no 
esté documentaba en la forma que 
se expone anteriormente se esti­
mará en principio como espía y 
será trasladada en conducción or­
dinaria a Toledo, en donde será 
puesta indefectiblemente a dispo­
sición de las autoridades milita­
res de dicha plaza, por las cuales 
se ordenará la formación del opor­
tuno sumarlo. 
i Quinta,—El mando militar or­
ganizará en la plaza de MadrM 
una Oficina de Información p r i ­
mada a la que serán dirigidos 
cuantos despachos, telegramas y 
cartas se pongan en curso en de» 
manda de nuevas familiares. Por 
¡ta misma se contestará sin prefe­
rencia alguna por el conducto más 
rápido posible. 
• Sexta—Los gobernadores civiles 
y militares darán a las presentes 
Instrucciones la mayor publicidad, 
absteniéndose por su parte de í a -
pUltar permisos, pases, autorizacio­
nes o salvoconductos que se opon-
j an a los prevenidos en esta orden. 

Séptima.—Oportunamente se f i ­
lará el día en que cesen de estar 
en vie-or las presentes instruccio­
nes.—Salamanca, 3 de noviembre 
de 1930". 

NO HUBO TALES BOMBAH-

quistado Madrid para trasladarse 
inmediatamente a la capital de 
España. Estos impacientes no po­
drán ver logrados sus deseos. D« 
la mejor fuente adquirimos not i ­
cias segnin las cuales, a la próxi­
ma entrada de las fuerzas nacio­
nales en Madrid, seguirá una tra­
mitación tan lógica como bien me­
ditada. Unicamente las fuerzas re­
gulares del ¡Ejército en t r a rán en el 
momento oportuno en la capital, 
seguidas de la organización de po­
licía, que ya está totalmente es­
tructurada, a cuyo cargo correrá 
lá labor de depuración personal de 
los que se queden en Madrid, así 
como la investigación de cuanto* 
obtengan el permiso necesario pa­
ra entrar en la capital a su debi­
do tiempo. 

Fácilmente se comprende la ne­
cesidad d© evitar la oculta­
ción de gentes enemigas y 
que se embosquen los sospechosos. 

Por lo tanto, aunque la toma de 
Madrid sea ya cuestión de pocos 
días, t endrán que transcurrir bas-
tamtes antes de que las personas 
ajenas ai Ejército combatiente 
puedan trasladarse a la ciudad 
para instalarse en ella. 

UN GRAN DECAIMIENTO 

DEOS 

ENTRE LOS EOJOS 

Hemos aprovechado la tarde 
—continúa diciendo el informa­
dor—para hacer una visita a nues­
tras posiciones del Alto del León. 
Recogemos allí detalles que revelan 
el estado de decaimiento de los m i ­
licianos rojos, ya que únicamente 
en el cerro llamado "El lobo" y en 
el pico del Copo es donde hacen 
acto de presencia los combatien­
tes rojos con aágunos disparos de 
artillería y con ta i o cual paqueo 
de escasa importancia. 

La salud y la moral de nuestras 
tropas en aquel puerto son exce­
lentes, pues, aunque ayer nevó, hoy 
ha hecho un buen día y el tiempo 
parece mantenerse bueno. 

En el pueblo de Brúñete se com­
probó que la mayoría de los com­
batientes rojos eran catalanes; ha­
bía, además, un grupo de súbditos 
extranjeros: franceses y rusos. En 
las trincheras de Brúñete hemos 
recogido periódicos de Madrid co­
rrespondientes a los días 28 y 29 
de octubre. 

NORMAS PARA LOS CORBBS-

PONSALB3 DE GUERRA 

ninguna medida votenta contra la 
población madrileña." 

Castil la ia Vieja 
DISTUíCION AL GENERAI, 

QUEEPO 

VALLADOLID, 4. — L a Cámara 
Oficial d« la ¡Propiedad Urbana de 
la provincia do Valladolld ha nom­
brado presidente honorario al ge­

neras don Gonzalo Quolpo de ¡Ua-

Vascongadas 
LA LLUVIA E3 UN RESPmO 

BILBAO 4.—Las emisoras d* 
esta ciudad se congratulaban d« 
qu« las lluvias en ia reglón vtó-
caóia permitan tener unos días d» 
respiro a los milicianos rojos. L a ­
mentaban que, desgraciadamente 
para ellps. no sucediera lo mismo 
©n Madrid. 

BURGOS, 4.—El Cuartel Oenev 
ral del Generalísimo envía para 
su difusión ia siguiente nota: 

" L a Prensa y emisoras rojas han 
lanzado al mundo la noticia de un 
reciente bombardeo de Madrid por 

los aviones nacionales que, recogida 
por las emisoras extranjeras y hasta 
por las propios nuestras, relataron un 
fantástico vuelo de aviones sobre Ma­
drid, que no ha existido. 

No obstante la proximidad a Ma. 
flrld de nuestras líneas avanzadas, 
que se encuentran a 12 kilómetros 
del corazón de Madrid, y de conocer 
los depósitos de. bombas y municiones 
establecidos iror los rojos, al amparo 
de mujeres y niños, en el Teatro de 
la Opera, Alcázar, Cine Earopa, Me­
tro de Isabel n y otros lufares, tam-
bién conocidos, en el corazón de la 
Villa, todavía no se ha llevado a cabo 
bombardeo alieno sobre la población. 

No quiere esto decir que se renuncie 
al empleo de esta arma si las neoesl-
dades militares lo imponen, pero, 
de?de luego, puede desmentirse que 
en ningún caso se hayan hecho bom-
bárdeos sobre la población civil. 

L a población de Oviedo, que recibió 
en un solo día 800 bombas lanzadas 
por los aviones rojos, asi como Cór­
doba, Granada, Zaragoza, Vitoria y 
otras capitales, que también sufrieron 
el sistemático bombardeo de ios ro 
Jos, sin finalidad militar alguna i 
eon victimas numerosas en hospitales, 
mujeres y niños, demuestran el pro-
eeder de las hordas rojas y lo Infun­
dado de sus falsos y artificiosos la­
mentos con que pretenden impresio­
nar al mundo.** 

RESTRICCIONES PARA L A 

BURGOS, 4.—El "Boletín Oficial 
del Estado** publica una orden del 
generalísimo de los Ejércitos na­
cionales en la que se dispone que, 
para la mejor organización de los 
servicios de Prensa, se establecen 
en loa frentes de Madrid tres ofi­
cinas: una en Avila, otra en Tala-
vera de la Reina y otra tercera en 
Toledo, cada una con sus corres­
pondientes oficiales de Prensa, 
quienes no podrán autorizar visi­
ta alguna al frente de sus respec­
tivos sectores sin consultar antes 
con los señores comandantes m i ­
litares y con los Mandos de las 
posiciones y Jefes de las columnas, 
debiendo encargarse, además, de 
acompañar personalmente a los 
periodistas en esas visitas y de 
censurar sus informaciones, asi 
como la impresión de películas ci­
nematográficas. 

Todos los periodistas nacionales 
o extranjeros que deseen realizar 
su misión informativa en los fren­
tes de Madrid tendrán que residir 
en Avila, Talavera o Toledo, sin 
opción a residencia distinta, y con 
la obligación expresa e ineludible 
de someter sus escritos y cintas 
cinematográficas-las cuales no po­
drán ser impresionadas sin la pre­
via autorización de los oficiales de 
Prensa—a la censura de los mis­
mos, sin cuyo requisito no podrán 
cursarse los telegramas al extran­
jero. 

Para entrar en Madrid los pe­
riodistas, sean españoles o extran­
jeros, necesitarán un visado espe­
cial del salvoconducto, que será ex­
pedido por los oficiales de Prensa 
de los centros antes mencionados. 

La Oficina de Prensa de Avila, 
dependiente directamente del Cuar­
tel General del generalísimo, ha 
quedado constituida bajo la Jefa­
tura del Ilustre periodista don 
Erancisco Melgar. 

PUIGDENGOLA, MUERTO 

ENTRADA EN MADRID 

BURGOS, 4.—Un enviado espe­
cial de la Oficina de Prensa de 
Propaganda ha enviado a Radio 
Castilla la siguiente información: 
I "Aprovechamos nuestra visita al 
[rente de Madrid para, s i pasar por 
/^•vüa, convertida en cuartel gene­
ral de Mola, recoger algunos deta­
lles interesantes que conviene dar 
H conocer para orientación de *los 
Üppiciente* que ansian ver oon-

POR LOS SUYOS 

JACA, 4,—Se ha comprobado que 
el coronel rojo Puigdengola fué 
asesinado por los milicianos que 
mandaba. 

LES INVITAN A RENDIRSE 

LaCoMa de talra Señora 
M Sagraio Corazdn 

Hoy, primer jueves de mes, ce­
lebrará sus ctmtos reglamentarios 
en la iglesia parroquial de Santa 
Lucia, la Cofradía de Nuestra Se­
ñora del Sagrado Corazón. 

Estos ejercicios se rán a las ho­
ras acostumubradas, y a elloa de­
ben asistir todas las asociadas. 

Henoandail de Sao 
i San Damián 

Mañana , primer viernes de mes 
t e n d r á n STI misa de comunión re­
glamentaria los Cofrades de la 
Hermandad de San Cosme y San 
Damián, a las ocho y media de la 
m a ñ a n a en la iglesia parroquial 
de Santiago. 

l u j e r c o r u n e s a : 
Existen en la ciudad de L a Coruña m á s da 5.000 máquinas de coser, de 

¡as ¡cuales es tán inactivas algunos cientos. £ n estos momentos son nece­
sarias para confeccionar prendar con destino a los defensores de ia r a i r i a , 

A nuestro llamamiento ya han respondido buen número de personas, 
que dieron su dirección y entregaron sus máquinas, liablcndo corrctiivin-
dldo a l llamamienta ipersonas, no sólo de L a Corona, sino de los pueblo* 
vecinos. 

Las máquinas de coser ofrecidas hasta ahora no bastan a cubrir las 
necesidades de los talleres que tiene establecidos la sección segunda det 
Negociado noveno "Mujeres a l servicio de España", en los cuales funcl»-
nan más de 500 máquinas. Se están montando nuevos íal lercs y son ne­

cesarias muchas máquinas más, por lo que so encamo que aquellas que 
están [paradas las pongan a disposición de U referida Sección sin titubeos 
ni reparos de ninguna ciase, pues con ello hacen labor patriótica, | a cuai 
completarán si se ofrecen a trabajar en ellas. 

Toda persona que piosca nna máquina esta obligada a ponerla ai ser­
vicio de la Patria. 

¡ARRIBA ESPANAI ¡VIVA ESPAÍÍAI 

E L A S E D I O D E O V I E D O 

H e aquí 
d é o s del 

el estado en que quedó , d e s p u é s de Jos constantes bombar-
asedio, una de las c a s a s de l a calle de U r í a , en Oviedo. 

(Foto Pardo Reguera), 

Siendo ya Inminente la entrada 
del' Ejército nacional en Madrid, 
ayer salieron de Santiago en aque­
lla dirección, los comisionados de 
la Comunión Tradicionalista de 
Galicia, portadores del altar que, 
costeado por los católicos gallegos, 
ha de erigirse en la Glorieta de 
Cuatro Caminos de la capital de 
España en cuanto se lleve a cabo 
la conquista. 

L i s hordas marxistas han que­
mado gran número de iglesias en 
Madrid; otras las han saqueado, y 
puede afirmarse que no h a b r á 
quedado una sola sin profanar. 

Frente a esta situación, y con el 
deseo de que el culto divino se 

por el Obispo do Madrid-Alcalá y 
obra del artista señor Alzugaray. 
Las Juntas regionales de la Co­
munión Tradicionalista quedaron 
encargadas de la construcción de 
los altares y de buscar los rvedlos 
económicos necesarios para ellos, 
asi como del transporte hasta Ma­
drid. 

Se trata, naturalmente, de alta­
res desmontables que pued:n ser 
trasladados con facilidad. En un 
cuadrado ce 14 metros de lado se 
levantan siete escalones y en la 
ancha plataforma que dejan que­
da instalado el altar propiamente 
dicho, cuvo frontal tiene unos seis 
metros de longitud. Sobre el Sa-

rra de la provincia de La Oon* 
que tiene su sede en ComposW 

L a imagen que ha de ptan, 
nuestro altar es, naturalmenteii 
de Santiago Apóstol; pero de Sal. 
tlago en hábi to de peregrino 
trata de una imagen antigua 
notable valor artístico. El Sagti. 
rio es de plata y constituye taa! 
bién una obra de mérito, isa, 
gan y Sagrario han sido generoa, 
mente prestados para esta odi 
de tan alta significación. El rait 
riel altar está construido en ¡a. 
dera, bellamente labrada « t) 
talleres Magarlños, de Santlaa 
Han sido gastadas, en la coa-
trucclón y adquisición da los ü. 

gigantesco altar dedicado a Santiago Apóstol qno será erigido « a ia glorieta madrUtfi* * l« 
Cuatro Caminos cuando Madrid sea reconquistad o para España 

reanude en la capital en cuanto 
ésta sea liberada; la Junta Cen­
tral de Guerra de la Comunión 
Tradicionalista concibió el pro­
yecto de que en diversos puntos 
estratégicos de Madrid se erijan 
altares al aire libre mientras no 
sea posible volver a loa templos. 
El proyecto fué adelante y onló 
con el aliento de las autoridades 
eolesiásUcas. Los católicos de cada 
una de las reglones españolas, 
quedaron encargados de levantar 
uno de estos altares y Galicia de­
dicará el suyo a Santiago en el 
corazón del barrio obrero de 
Cuatro Caminos, 

Se trazó un proyecto común 
para todas as reglones. 

yrarlo, la imagen del titular, a 
cuya cspaWa sa eleva un alto 
cuerpo rematado por una cruz 
monumental. 

A cada uno de los lados de la 
Imagen van los escudos de la re-
Klón que ha erigido el monumento, 
y sobre ellos, banderas con los co­
lores nacionales. 

EL ALTAR D E GALICLV 

El altar que tes t imoniará la 
aportación de Galicia a esta nueva 
reconquista de España ha sido 
construido en Santiago, con su­
jeción a las normas dictadas dea-
do Burgos. Recibió el encargo de 

aprobado ello la Comisaria Carlista de Gue-

... m i p a d e c i m i e n t o d e e s t ó m a g o 

MADRID 4.—La aviación nacio­
nal ha lanzado sobre la ciudad 
miles de proclamas en las que se 
invita a los milicianos rojos y a la 
población madrileña a rendirse. 
Las citadas proclamas dicen, en­
tre otras cosas: 

"La toma de Madrid por el glo­
rioso Ejército nacional es Inevi­
table y nadie podrá oponerse a su 
impetuoso avance. Si queréis ren­
diros podéis hacerlo en la segu­
ridad de que no se ejercerán re­
presalias contra vosotros. Son 
vuestros jefes y dirigentes los que 
habrán de sufrir el merecido cas-
ttso. Nosotros no adoptaremos 

m e i m p i d e a c o m ­

p a ñ a r l e s a c o m e r " 

j C u á n t a s pe r sonas sa v e n o b l i g a d a * a n o a c u d i r o 
c o m i d a s ni a fiestas p o r causa d e t u e n f e r m e d a d 
d e e s t ó m a g o ! S a b e n q u e e l m e n o r exceso se t r a ­
duce e n moles t ias insufr ib le* d e s p u é s d e l a c o m i d a 

y p r e f i e r e n r e c h a z a r t o d a i n v i t a c i ó n . 
Esta* pe r sonas i g n o r a n q u e e l El ix i r Es tomaca l Sais 
d e Car los es l a med ie tna d e c o n f i a n z a e n m i l l o n e * 
d e hogares , y q u e con las p r i m e r a s dosis d e s a p o -

recen las moles t ias d e l a d i a e s t i ó n . 

Laboratorios SAIZ DE CARLOS 
Serrana, 30.—MADRID 

Eortcn DD iollcto de su Elbdí í 
macal a la sifiruitnt* dirección • 
Nombro M „ 
Calle . - „ ™n.,.„.„„.. nüm, 
Población , _ 
Proviti» 

E L I X I R E S T O M A C 

S A I Z D E C A R L O S 

mentos complementarios 
pensables, unas 15.000 pesetaJ, !<• 
ra lo cual se han recibido aporU-
clones 'de las cuatro provlKlil 
galisgas. 

Figurarán en el lugar üidlai' 
para ello los escudos de las 
cipales ciudades y villas de 1* ̂  
glón. 

Con el altar se han enviado I» 
dos los objetos y ornamentos 9' 
gradas necesarios para el ^ 
La Catedral compostelana " 
prestado cuatro confesional* 
Las formas enviadas alcaffiaa' 
número de cien mil . 

En el altar se coiacará un I* 
daquino en previsión de que ^ 
gan días lluviosos. Para ello» 
ha llevado un par de toldosJJ 
los qua en Santiago se enif" 
en la procesión del Corpus. 

Es propósito de la Junta TO* 
clonalista haber enviado todQ ^ 
material mediante camiones-I*" 
lo cual eran necesarios sels-i* 
no ha sido posible hacerlo asi í.' 
expedición se ha realizado-1 
rrocarril. Por la premura im. 
por ios últimos avances hacia'" 
drid tampoco ha sido posiW*^ 
poner el altar en una P'8241, 
Santiago, según se había peu^ 

Dando escolta al envío, y P¡ 
dar guardia ante el altar en * 
drid,va una sección de ^ f ^ l 
requetés reclutadoa en d"*̂ : 
puntos de las provincias ga 

No pasarán, sin duda, nî -jj 
días hasta que sea montade e"̂  
centro de Cuatro Caminos este * 
tar pregonero de que España' 
sido salvada. I>espués de «™ 
meses de profanaciones y de "¡S 
femias üiiniterrumpidas, ^ 
contemplará dê  nuevo * -„( 
realmente presente en los ^ ¡¡i 
no en el recinto limitado de ^ 
iglesias, sino en calles y PlazaL< 
ciudad toda será un inmenso 
pío. Y la imagen de Santlag«i ^ 

a invicto de Esipaña, ŝ J» ¿ 
verenciada en el corazón de^ 
barrio que oprimían los ^ 
enemigos de. la patria. 

EL ALTAE DE ^ 

VITOKIA, 4.—Ayer sallerpS^ 
dirección a Madrid unos ^'¡Ljr 
quetés alaveses que fueron 
didos por numeroso público. ([, 

Los expedicionarios llevan^. 
Ltar que Alava regala a 


